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MORRE HOMEM QUE 
DECEPOU ESPOSA

Autor de um crime bárbaro que chocou a cidade há cerca de 40 dias aparece morto no Hospital Giselda Trigueiro após oito dias internado 
em estado grave. Ele assassinou a mulher e arrancou sua cabeça na frente dos dois filhos. Motivo da morte dele ainda é um mistério, páginas

Os quenianos Joshua Kem ei e  

Eunice K irw a conquistaram  a v itó ria  

nas provas m asculina e  fem in ina da 

M eia M aratona do  Rio. p á g in a  21
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Ana Am aral/DN /D .A Press

ABC vence 
e assume 
liderança
Tim e potiguar ganhou do Salgueiro  

com  placar de 3  x 1, on tem , no 

Frasqueirão. A  v itó ria  de virada sobre 

os pernam bucanos garan tiu  ao ABC a 

liderança na S érie  C do Brasileiro. O  

m eia esquerda, C ascata (fo to ), fo i o  

artilh e iro  com  dois gols. p á g in a  24

Ana Amaral/DN/D.A.Press

Operação
apreende
animais
C em  pássaros silvestres e  um  sagui 

foram  apreendidos em  fe iras livres de  

Pam am irim , M acaíba, C idade da 

Esperança e Nova N ata l durante  

operação da C ipam . Q uatro  pessoas 

fo ram  d e tid a s  p á g in a  7

INDECISÃO FEMININA NA HORA 
DE INVESTIR SEU DINHEIRO
Consultora financeira constata em pesquisa que mulheres 
poupam menos e não sabem investir seus recursos, p á g in a u

A burocracia da 
máquina pública
0  problema áfeta toda a população e 
depende de vontade política para ser 
solucionado através de uma reforma 
administrativa, p á g in a  3
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AGRICULTURA

Entidade 
entrega hoje 
propostas

Com iniciativa do Sistema 
Faern/Senar, acontece hoje o 
encontro dos produtores ru­
rais do estado e dos represen­
tantes de sindicatos rurais 
com os três principais candi­
datos ao governo -  Iberê Fer­
reira de Souza (PSB), Rosal- 
ba Ciarlini e Carlos Eduardo 
Alves (PDT). O que espera­
mos do próximo governo do 
RN é o tema do evento, que 
ocorre no auditório da Fiem a 
partir das 14h. Na ocasião, a 
direção do Sistema Faern/Se­
nar entregará um relatório 
completo sobre todas as ne­
cessidades e pontos impor­
tantes para o setor agrope­
cuário do RN. O documento 
apresenta uma visão comple­
ta da agricultura no estado e 
exibe os problemas que ain­
da existem.

LABELLE

Draga aguarda 
consertos 
no casco

Encalhada há mais de 20 
dias, a draga La Belle virou 
atração turística na praia da 
Redinha. Enquanto aguarda 
os consertos no casco para 
nova tentativa de desencalhe 
que deverá ocorrer até o final 
do mês por ocasião de marés 
cheias, a embarcação está 
atraindo muitos natalenses. 
Na tarde de ontem, o trapiche 
da Redinha ficou o lotado de 
curiosos, vindos de vários bair­
ros dá cidade. Alguns levavam 
a família inteira para ver a em­
barcação encalhada e os co­
m erciantes am bulantes 
comemoram o movimento.
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Dia do Folclore
reuniu grupos populares
Diversos representantes 
da cultura potiguar, 
antigos e modernos, 
participaram de uma 
caminhada ontem

Francisco Francerie

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Um grupo de quadrilha es­
tilizada, outro .grupo de 
dança de idosos, além de 

equipes de capoeira e dança de 
rua fizeram ontem o “ mix” da cul­
tura potiguar reunindo represen­
tantes de diversos movimentos 
populares de Natal para sair em 
cortejo da Praça André de Albu­
querque, na cidade Alta, até a 
Praça Augusto Severo, na Ribei­
ra, em com em oração  ao Dia 
Mundial do Folclore. Organizado 
pela Fundação Cultural Capitania 
das Artes - Funcarte, o movimen­
to, apesar de não te r atraído um 
grande público, até mesmo de­
vido o tem plo nublado, contou 
com a participação de diversos 
grupos que representam a cultu­
ra popular, unindo manifestações 
antigas e modernas.

No fina l da cam inhada, em 
frente ao Museu de Cultura Po­
pular, na Ribeira, houve as apre­
sentações culturais e show das 
bandas de fo rró  Pé de Serra. 
Segundo o presidente da Fucar-

SEGURANÇA

te, jornalista Rodrigues Neto, o 
objetivo do Cortejo Cultural é 
preservar o gênero de cultura 
de origem popular, constituído 
pelos costumes e tradições po­
pulares transm itidos de gera­
ção em geração. “A intenção é 
cultuar e perpetuar as tradições, 
crendices, e superstições, que 
se transm item  através de len­
das, contos, provérbios, can­
ções, danças, artesanato, re li­
giosidade e dialetos caracterís­
ticos e outras atividades cu ltu ­
rais que nasceram e se desen­
volveram com o povo”, disse Ro­
drigues Neto.

0  cortejo ocorre por ocasião 
da II Semana de Expressões Cul­
turais e é composta por uma vas­
ta programação, que teve início 
no dia 17 de agosto e se encerra 
no dia 29 deste mesmo mês. En­
tre os vários rostos que come­
moravam o Dia do Folclore, duas 
m anifestantes se destacavam 
pelo sorriso nos lábios, pela f ir ­
meza dos passos de sua dança, 
pela criativa indumentária e, so­
bretudo, pela idade. Alaíde Pe­
reira dos Santos era a borbole­
ta do grupo de idosos da Asso­
ciação Cultural Bom Pastor.

Disposição
Aos 89 anos, ela dançava pas­
to ril, carim bo, quadrilha e boi 
de reis, acompanhada de perto 
por uma outra anciã, dona Ma-

D aiane N u h e s /D N /D .A  Press

Evento integrou a 2S Semana de Expressões Culturais, que prossegue até dia 29

ria Lindalva Soares, 74, que jun­
tas  faz iam  co reogra fias  com  
uma desenvoltura que fazia in­
veja a m uitos jovens. Dona Lin­

dalva tem  cinco filhos e 50 ne­
tos, o seu exem plo hoje está 
sendo seguido por todos que 
lhe acompanham.

Candidatos ao governo participam de sabatina no IFRN
Dentro das comemorações da 

Semana do Soldado a Associa­
ção dos Cabos e Soldados da 
PM/RN realiza diversas ativida­
des durante a próxima semana. 
A principal delas é a Sabatina so­
bre Segurança Pública com os 
candidatos ao governo do Esta­
do. A Sabatina será realizada de 
amanhã até sexta-feira, das 7h 
às 13h, no auditório do IFRN (uni­
dade Centro). Na oportunidade 
os candidatos responderão a per-

■1 ü 8 m  B I  g i  I  t l I  8 I  » f  i  S t  S -3 3 i 1 8 2 1 3

guntas sobre suas propostas pa­
ra Segurança Pública do Rio Gran­
de do Norte. Serão dois candida­
tos a cada manhã em horários 
distintos: das 8 h l0  às 09h55 e 
das lOhlO às llh55 . A ordem dos 
candidatos, que foi definida por 
sorteio, ficou desta forma: no dia 
24 os candidatos Camarada Le- 
to (PCB) e Carlos Eduacdo (PDT).

No dia 25 Iberê Ferreira (PSB) 
e Roberto Ronconi (PTC). Dia 26 
Sandro Pimentel (PSOL) e Simo-

H s n n m . n n » »

ne Dutra (PSTU) e no dia 27 Ro- 
salba Ciarlini (DEM) e Bartô Mo­
reira (PRTB). As perguntas so­
bre Segurança Pública foram ela­
boradas pelas entidades repre­
sentativas dos operadores de se­
gurança pública, conselhos co­
munitários e sindicatos convida­
dos. “ Nesta sabatina, teremos 
oportun idade de conhecer as 
propostas dos candidatos para 
área de segurança e promover o 
desenvolvimento e fortalecimen-

u - i m i m i i i m i ü r  - •

to  da democracia.
Possibilitando aos nossos as­

sociados o conhecimento de to ­
das as propostas, dando a opor­
tunidade para escolham o me­
lhor candidato a receber o seu 
voto e fazendo com que esta es­
colha seja mais consciente", afir­
ma o presidente da ACS PM/RN, 
Cabo Jeoás dos Santos, que 
tam bém  é d ire to r da regional 
Nordeste da Associação Nacio­
nal dos Praças.

Labim/UFRN
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A burocracia que emperra a máquina
O que os três candidatos 
mais bem colocados nas 
pesquisas defendem 
para dar maior agilidade 
ao governo do estado
Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Um ofício que demora dias 
para tram itar de uma se­
cretaria a outra, escolas sem

reforma porque o processo de res­
tauração está emperrado em algu­
ma pasta; vias que não receberam 
asfalto e pavimentação porque uma 
simples medida não foi feita em 
tempo hábil e atrasou a licitação;ou 
o pior: um pequeno detalhe atra­
palhou o andamento do processo 
para construção de uma creche e 
os recursos enviados retornaram 
ao órgão de origem até que uma 
nova documentação seja iniciada.

Fatos como esses acontecem

constantemente nos municípios 
e estados brasileiros e por 0Tna 
simples razão: a burocracia da 
máquina administrativa. A cada 
eleição os candidatos prometem 
resolver a questão fazendo uma 
reforma administrativa, mas co­
mo a ação remete quase sem­
pre a substituição ou demissão 
de servidores que, de alguma for­
ma, ajudaram durante a campa­
nha política, a desburocratiza- 
ção da máquina fica sempre pa­

ra depois.
E saber, por exemplo, o tempo 

que uma obra vai durar é pratica­
mente impossível, embora os re­
cursos já estejam disponíveis. É 
bom lembrar que por mais me­
lhorias que uma reforma adminis­
trativa traga ao sistema do órgão 
público, a desburocratização não 
é algo visível ou palpável e que re­
flita nos votos necessários para 
eleger um candidato, talvez por 
este motivo os políticos prefiram

realizar obras estruturantes co­
mo construção de casas, açudes, 
ou mesmo estradas, apesar de sa­
ber que as modificações na má­
quina proporcionariam uma maior 
agilidade no trâm ite dos proces­
sos protocolados no Estado. To­
dos concordam em um ponto: a 
reforma administrativa é neces­
sária para desobstruir o sistema. 
0  D iá rio  d e  N a ta l ouviu os três 
principais candidatos ao maior 
cargo do executivo estadual.

Modernidade gerencial e administração por objetivos
Fáb io  C o r te z /D N /D .A  Press

"A indagação retoma, de fo r­
ma objetiva, um dos maiores 
desafios da gestão pública: a 
burocracia da máquina adm i­
n is tra tiva. Há uma cu ltu ra  da 
burocracia entranhado no sis­
tem a de adm in istração púb li­
ca brasileiro. Uma cu ltu ra  se­
cular que começa no excesso 
de regulamentação, criando um 
excesso de e s tru tu ras  ca rto - 
riais que impedem a m odern i­
zação dos processos adm in is­

trativos, e vai até o descaso com 
que o poder público tra tou  até 
hoje o corpo funcional nas es­
feras municipal, estadual e fe ­
deral. Antes de tudo, é preciso 
uma reforma administrativa que 
deixe o Brasil com cu ltu ra .de  
m odernidade gerencial, adm i­
nistrando por objetivos. Depois, 
uma política de profissionaliza­
ção do serv idor público a tra ­
vés de cursos de qualificação 
técnica. Defendo, e já declarei

mais de uma vez, a criação de 
um sistem a de carre iras fu n ­
cionais. 0  Governo do PSB po­
de assum ir esse compromisso, 
pois já vem constru indo  uma 
Escola de Governo, na área do 
Centro Adm inistrativo, investi­
mento de quase R$ 11 m ilhões 
de reais para am pliar e s is te ­
matizar um programa de treina­
mento e qualificação que já vem 
sendo fe ito antes da conclusão 
e funcionam ento da escola”.

Serviços online, autonomia das secretarias e capacitação
A n a  A m a ra l/D N /D .A  P ress

“A burocracia governamental 
excessiva tem atrapalhado a efi­
ciência, a rapidez, a comunica­
ção entre as secretarias, o pla­
nejamento e a transparência na 
prestação de serviços públicos. 
Não podemos perm itir que pa­
cientes sejam transferidos para 
Natal porque o hospital regional 
não tem autonomia para adqui­
rir medicação e equipamentos; 
ou que sejam devolvidos recursos 
para o Governo Federal porque a 
mesma burocracia atrasou o en­
vio de projetos; ou que as secre­

tarias desenvolvam ações desen­
contradas porque elas não se co­
municam. A prática resvala para 
a relação entre o Governo e a po­
pulação: todos conhecem as d i­
ficuldades de se abrir uma empre­
sa ou de se fazer ouvir pelos ó r­
gãos públicos. No Governo, nós 
vamos acabar com esse labirin­
to tão oneroso quanto ineficaz e 
fornecer instrumentos de parti­
cipação e fiscalização. É preciso 
integrar com urgência as secre­
tarias e os serviços através da 
Tecnologia da informação, pres­

ta r o máximo de serviços online, 
fazer uso preferencial do pregão 
eletrônico no lugar das licitações, 
simplificar a legislação de arreca­
dação, dar autonomia às pastas 
e às suas unidades, como esco­
las e hospitais, planejar de manei­
ra estratégica e integrada, e ca­
pacitar os servidores para um no­
vo modelo de gestão. 0  fim  da 
burocracia excessiva significa não 
apenas economia e rapidez, mas 
estreita a relação entre o Gover­
no e as pessoas; por isso, amplia 
a democracia".

Eliminação de processos burocráticos para todos
"Governo existe para servir à so­

ciedade e deve fazê-lo dentro da 
Lei. É isso o que estabelece a nos­
sa Constituição Federal e que deve 
também orientar toda a ação de 
um governante responèável. Na 
grande maioria das vezes, os proble­
mas atribuídos à burocracia admi­
nistrativa decorrem da organização 
inadequada da máquina pública, 
da falta de preparação e de estímu­
lo do servidor público para a execu­
ção das rotinas administrativas que, 
em muitos casos, sequer existem. 
Esse quadro pode ser melhorado

consideravelmente com gestão.Te- cia popular porque o setor respon-
nho a me nortear nessa área a di- sável não planejou e providenciou 
retriz de que o serviço público não a compra a tempo. Hoje, é preciso 
pode constituir um fim em si mes- agregar, cada vez mais, a tecnolo- 

,mo, mas sim um meio de prestar os gia dá informática, inclusive para 
serviços de qualidade que a pòpu- oferecer serviços on-line, facilitan- 
lação necessita. Se a população es- do a vida do cidadão. Também vou 
tá satisfeita é porque o serviço fun- dar prioridade à eliminação de exi- 
ciona a contento; se não, algo está gências burocráticas que dificultem 
errado e precisa ser corrigido. Isso a vida das pessoas e de empresas, 
em todas as áreas: saúde, educação, gerando custos adicionais e retardan- 
segurança pública e outros servi- do o processo de desenvolvimento 
ços de responsabilidade do Esta- do nosso estado. Com uma gestão 
do. Não é admissível que falte remé- moderna e responsável vamos me­
dio no posto de saúde ou na farmá- Ihorar a vida dos potiguares”.

Fáb io  C o r te z /D N /D .A  Press
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RIO GRANDE DO NORTE

Juiz concede primeiros direitos de resposta
Os primeiros direitos de respos­

ta da presente campanha para o 
governo do estado foram concedi­
dos ontem pelo juiz auxiliar da pro­
paganda eleitoral, Ivan Lira de Car­
valho. O direito foi deferido à coli­
gação A Força da União em face 
da Coligação Vitoriado Povo ter fei­
to veicufação de afirmação inverí- 
dica, em espaço utilizado no horá­
rio eleitoral gratuito de rádio.

Segundo o juiz, a afirmação de

que a candidata da agremiação 
oposicionista,.Rosalba Ciarlini 
(DEM), é contra o programa Bol­
sa Família, tendo ela, por diversas 
vezes, manifestado apoio ao refe­
rido programa, no exercício da ati­
vidade parlamentar, atinge a ima­
gem e o patrimônio eleitoral da 
candidata ofendida. 0  direito de 
resposta é previsto no caput do 
art. 58, da Lei 9504/97.

Diante de tal constatação, o juiz

julgou procedente o pedido para 
condenar a coligação Vitória do Po­
vo a conceder o direito de respos­
ta, a ser veiculado no horário elei­
toral gratuito de rádio, no mesmo 
bloco em que foi veiculada a pro- 
paganda ofensiva (período matu­
tino), com a mesma duração, mas 
que tenha, no mínimo, um minu­
to. A divulgação da informação foi 
repetida no horário noturno e a res­
posta de Rosalba Ciarlini também

passará no horário eleitoral gratui­
to do período noturno.

Na propaganda eleitoral gratui­
ta no Rádio, do dia 18 de agosto 
de 2010, no período matutino e re­
petido no horário noturno, a pro­
paganda da coligação Vitória do 
Povo afirmou que a senadora Ro­
salba Ciarlini vota contra o Go­
verno Lula e que é contra o Bol­
sa Família. “As afirmações são 
mentirosas, pois a senadora Ro­

salba Ciarlini votou a favor do pro­
jeto que instituiu o benefício adi­
cional vinculado ao desempenho 
escolar no Programa Bolsa Famí­
lia e que firmou posição no sen­
tido de que o referido programa 
é importante no combate à fome, 
mas que deve ser aliado ao mé­
rito escolar”, comentou a asses- 
soria de imprensa da candidata. 
0  extrato das votações no Sena­
do foi, inclusive, anexado à ação.

MACAIBA

Etn comício, realizado em Ma­
caíba na noite de sábado, o gover­
nador Iberê Ferreira de Souza (PSB) 
agradeceu o apoio recebido e afir­
mou que a luta em favor dos mu­
nicípios sempre pautou e marcou 
sua trajetória política. Nesse senti­
do, ele disse que, caso seja reelei­
to, irá aperfeiçoar as parcerias com 
os municípios. “Como parlamen­

tar, sempre fui parceiro dos muni­
cípios. Como governador reeleito 
serei um parceiro ainda mais pre­
sente e solidário com os municí­
pios e seus prefeitos”, garantiu.

0  governador destacou o entu­
siasmo e a alegria com que foi re­
cebido pela população do municí­
pio e atribuiu a festiva recepção ao 
trabalho e à liderança da prefeita

MarftiaDias (PMDB). Iberê reafir­
mou sua crença na força do voto 
consciente como contribuição pa­
ra a construção de uma vida me­
lhor. “Voto não se troca, não se 
vende, não é dado em trqpa de fa­
vor. Fale com seus parentes, com 
seus amigos, com seus vizinhos e 
peça o voto em quem trabalha, 
em quem constrói, em que tem

marca sua trajetória
'' < / / , >  o / / /  ,

c o m p ro m is s o -ra firm o r f^ v í^ ^ ^ e V ro l^ líw ê ^ o re it ie
No seu discurso, a prefeita Marí- 

lia Dias afirmou que fez opção pelo 
governador pelo compromisso de­
le com Macaíba. Dentre as obras 
viabilizadas em parceria com o go­
verno do estado, ela citou o asfalta- 
mento de 17 ruas, recapeamento 
de outras 17 e perfuração de 25 po­
ços na zona rural do município. "Es-

im-a-
Macaíba, diz sim à família macai- 
■bense”, declarou durante o comício.

Os candidatos ao Senado, Wil- 
ma de Faria (PSB) e Hugo Man­
so (PT), os deputados Ezequiel 
Ferreira (PTB), Poti Júnior (PM- 
BD) e Wober Júnior (PPS) e vários 
candidatos a deputado também 
participaram do evento.

O novo escritório do (a) presidente (a)
Obra do Palácio do 
Planalto chega ao fim. A 
partir de l s de janeiro de 
20U , titular da casa 
será outro ou outra

Igor Silveira

O presidente Luiz Inácio Lu­
la da Silva volta a traba­
lhar no novíssimo Palá­

cio do Planalto na próxima quar­
ta-feira. Depois de um ano e cin­
co meses de reformas, a sede 
do governo federal — que tam ­
bém abriga a Casa Civil, a Secre­
taria de Relações Institucionais, 
a Secretaria de Comunicação 
Social e o Gabinete de Seguran­
ça Institucional — está pronta. 
A reportagem teve acesso, on- - 
tem, ao térreo, aos três andares 
e ao subsolo do prédio, que Lu­
la desfrutará pelos próximos qua­
tro  meses e o novo presidente 
da República trabalhará a partir 
de l 2 de janeiro do próximo ano.

0  palácio foi inaugurado em 
21 de abril de 1950 e, justam en­
te por causa do tempo de funcio­
namento, precisou te r as estru­
turas elétrica, sanitária e hidráu­
lica trocadas. Além disso, duas 
garagens subterrâneas, com es­
paço para 500 automóveis, fo ­
ram construídas na lateral es­
querda do edifício. A solução de­
ve desafogar um pouco um dos 
principais gargalos da Esplana­
da dos Ministérios: a falta de es­

tacionamento. No lado direito, 
foi criada uma passagem sub­
terrânea que liga o palácio ao 
anexo do Planalto. A ideia é faci­
litar o trânsito dos funcionários 
entre as duas instalações.

Logo no térreo, ao entrar no 
prédio, é possível perceber a pri­
meira mudança no ambiente em 
relação à disposição do comitê 
de imprensa, transferido para 
uma área no lado esquerdo do 
hall, atrás dos elevadores. Uma 
antiga sala usada para briefings 
e breves coletivas será ocupada 
pelos jornalistas. O primeiro an­
dar, onde presidente e vice che­
gam ao subir a famosa rampa 
no dia da posse, não sofreu mu­
danças estruturais. Passou ape­
nas por uma revitalização.

O terceiro andar, onde fica o 
gabinete presidencial, é o único 
a te r o piso completamente co­
berto com carpete, para preser­
var o local de ruídos excessivos. 
Ali, todos os tapetes foram troca­
dos. Lá e em vários outros am­
bientes, muitos dos móveis fo ­
ram substituídos por outros da 
década de 1960.0  objetivo é re­
meter à época do presidente Jus- 
celino Kubitschek, idealizador da 
capital. Esses móveis foram reco­
lhidos de prédios públicos, cata­
logados e restaurados sob a su­
pervisão da Comissão de Cura­
doria da Presidência, presidida 
por Cláudio Soares Rocha. O ga­
binete de Lula, no entanto, perma­
necerá exatamente do jeito que 
estava antes. O presidente não

R o na ldo  de  O liv e ira /C B /D .A  P ress

Recepção do gabinete presidencial, preservado a pedido de Lula. Móveis da década de 1960 decoram  o am biente

quis que houvesse qualquer alte­
ração no local onde despacha.

Azulejos
As mudanças mais significativas 
estão no terceiro andar, onde fi­
cam, por exemplo, os gabinetes 
da ministra-chefe da Casa Civil, 
Erenice Guerra, e do ministro do 
Gabinete de Segurança Institu­
cional (GSI), general Armando 
Jorge Félix. Ao sair do elevador, 
o vis itante depara-se com um 
painel de azu le jos do a rtis ta

Athos Bulcão totalmente restau­
rado. A obra ficava em um ja r­
dim de inverno, que foi desfeito. 
Aliás, no terceiro andar, todas as 
salas que ficavam viradas para a 
Praça dos Três Poderes, incluin­
do o GSI, foram extintas e de­
ram lugar a um longo vão livre, va­
lorizando a bela vista para o Con­
gresso Nacional e para o Supre­
mo Tribunal Federal (STF).

A reforma do Palácio do Planal­
to custou cerca de R$ 103 milhões 
e foi entregue com quatro meses

de atraso. A partir de segunda-fei­
ra, a estrutura passa a funcionar 
normalmente, com todos os gabi­
netes instalados. Armando Jorge 
Félix, o chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência, Luiz Dulci, e o mi- 
nistro-chefe da Secretaria de Co­
municação Social da Presidência, 
Franklin Martins, inclusive, já esta­
vam trabalhando no local ontem. 
Lula só voltá na quarta-feira por­
que estará viajando, na segunda- 
feira, para São Paulo é, na terça- 
feira, para Mato Grosso do Sul.

Labim/UFRN



NOVO SERVIÇO -  REDE CHEVROLET

CONHEÇA O NOVO SERVIÇO
PARA CONFIAR É PRECISO CONHECER.

Você agenda o horário na oficina, fala diretamente com o mecânico e 
recebe o orçamento na hora. E se quiser acompanha o serviço 

que tem garantia de peças genuínas e mão de obra qualificada.

REVISÃO
CHEVROLET 10.000 km
M E L H O R  A T É  N O  P R E Ç O

20 .000  km 30 .000  km 4 0 .0 0 0  km

Celta
Classic 3* « * 5 0 3* E i  (0*1 3x E i  Í2 S \

Celta 1.0 
Corsa 1.4 
Classic 1.4

3* r í  5 0 3* R i  10*1 3*r íM -3

M eriva 1 .4  
M ontana 1.4 3 ,* * 5 0 3* rí 1 2 5 3* r í  ( 4 6

A stra 2 .0  
Vectra 2 .0  
Zafira  2 .0

3«r*5*1 3* e í  (5 é? 3 , eí ( 5 5 3xR4>M-3

C k e v r o íe f  f § j \ f ó c ê
Novo serviço Chevrolet. Agende. Acompanhe. Comprove.

www.novoservicochevrolet.com.br

Vai ser um  prazer conhecer você
e cuidar do seu Chevrolet.

NATAL - Espacial Auto Peças: 0800 702 26161 Natal Veículos: 0800 702 2626

ÍMOSSORÓ - Potyran: (84) 3323.1000
í •

Revisão com  preços válidos som ente para veículos nacionais da  linha Chevrolet 201Ô/2010 e  2010/2011. com  m otor 4  cilindros ftexpower e  quadro de m anutenção preventiva constante no manual do  proprietário a  cada 1 0 0 0 0  km  (não sendo válido para veículos com  m anutenção preventiva a  
cada 15.000 km  nem  m otores diesel). * Valores dos m odelos Celta. Classic. Prisma. M ontana e Corsa referem-se a  ve iados  sem  ar-condiaonado. A  revisão deve ser realizada a cada 10.000 km  ou 1 ano. o  que  ocorrer primeiro. A  revisão segue as orientações d o  m anual d o  proprietário, que oontém 
a relação d e  peças a  serem  substituídas, conform e quikxnetragem /data de  rea feaçâo d o  serviço. O  óleo incluso na revisão é  o  ACDetco. A  m ão-de-obra para realização da  revisão já  está indusa. Itens de  desgaste natural não  estão inclusos no  preço. Serviços adicionais aos indicados no  m anual 
do  proprietário estão sujeitos à aprovação prévia  de  orçam ento por parte  d o  cliente. Préços e  condições válidos exdusivam ente para vendas nas Concessionárias da Rede Chevrolet de 14/08/2010 a té  29/08/2010 ou  enquanto durarem  o s  estoques, podendo se r alterados a qualquer m om ento sem 
prévio  aviso. Para outros serviços não  especificados, informe-se em  sua concessionária Chevrolet. Manutenção indicada para os veícUos que preservam  as características ongmats de  fábrica. Preserve a  vida. Use d n to  de  segurança, www.chevrotetcom .br- SAC: 0800 702 4200.
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SEMINÁRIO DE 
LEITURA ABRE 
INSCRIÇÕES

Continuam abertas as inscrições 
para o 6S Seminário Educação e 
Leitura (SEL), que será realizado 
no período de 9 a 12 de novembro, 
no Hotel Praiamar. Os interessa­
dos poderão fazer a inscrição até 
31 de outubro ou até o preenchi­
mento das vagas. 0  6e SEL tem co­
mo objetivo colocar em foco a re­
lação dos jovens com as novas lin­
guagens e o trabalho seminal a ser 
realizado pelos educadores. Para 
a apresentação de trabalhos, as 
inscrições ocorrerão até 15 de se­
tembro. Paraoutras informações, 
acesse o site www.ccsa.ufrn.br/6sel 
e e-mail selufrn@gmail.com ou, ain­
da, ligue para 3215-3527.

entrevista »  Padre Tiago
Andrielle Mendes
andriellem endes.rn@ dabr.com .br

0  belga Jacques Theisen, mais conhecido como padre Tiago, 
chegou ao Brasil em 1968 a bordo de um navio. Na bagagem 
trouxe toneladas de medicamentos para ajudar quem ainda 
nem conhecia. Foram 14 dias de viagem, atendendo a um 
convite de Dom Nivaldo Monte, na época Arcebispo de Natal. N u  
cidade construiu 4 3  igrejas, 3 4  jardins de infância, 11 
ambulatórios e cinco consultórios odontológicos. Os projetos 
Casulo e Elo, desenvolvidos pelo padre na periferia natalense, se 
tornaram referência nacional e foram implantados em mais 17 
estados brasileiros. Pelo Casulo, passaram mais de 3 6  m il 
crianças natalenses. Pelo Elo foram mais de 4 5  m il. Em agosto, 
padre Tiago completou 55 anos de sacerdócio, 4 2  deles só no 
Brasil e encerrou suas atividades como pároco. Ao Diário de 
Natal, narrou sua odisséia e os projetos desenvolvidos.

CURSO DE 
SOCORROÀ 
POPULAÇÃO

Estão abertas as inscrições pa­
ra o curso de.socorros de urgência 
do Corpo.de Bombeiros do Rio 
Grande do Norte. Coordenado pe­
lo Centro Superior de Formação e. 
Aperfeiçoamento da instituição, o 
curso é dedicado aos profissionais 
das mais diversas áreas que este­
jam interessados em receber ins­
truções teóricas e práticas em di­
ferentes situações de urgência e 
emergência. Os alunos que reali­
zam o curso são submetidos a uma 
variedade de disciplinas, como No­
ções de Anatomia, Emergências 
Clínicas, Traumas e Afogamento. 
Informações pelo telefone 3644- 
6400. As vagas são limitadas.

C U L T U R A

ARTE VISUAL 
E EM TELA 
EXPOSTAS

A série Não.quero nem ver, da 
artista visual paulistana Lenora de 
Barros, fica em cartaz na sala Petro- 
bras Video-arte da Casa da Ribeira 
até 29 de agosto, com fotos-per- 
formances e vídeos. E quem quiser 
conferir uma exposição de pintu­
ras, doze trabalhos em acrílica so­
bre tela compõem a exposição Me- 
tamorcolor, da artista plástica Adá- 
lida Suassuna, no Sesc da avenida 
Rio Branco, Centro, até o dia 27.

N a  B é lg ica , o  s e n h o r d e sco b riu  
a  im p o rtâ n c ia  d e  se  in v e s tir na  
p ré -e s c o la . O  q u e  o  levou  a  
in v e s tir n a  c o n s tru ç ã o  d e  
ja rd in s  d e  in fâ n c ia  em  N a ta l?  
Queria transmitir o conhecimen­
to que havia adquirido. A eucaris­
tia ensina a compartilhar, repartir. 
Repartir o quê? 0  que somos, o 
que temos, o que sabemos, o que 
pensamos, o que fazemos, o que 
sentimos. São as seis dimensões 
da partilha. No dia em que o cris­
tão descobrir isso, vai encontrar o 
sentido da eucaristia. 0  cristo fez 
as seis coisas. Deu até a última go­
ta de sangue. A cruz lembra isso. 
0  caminho que ele percorreu. Ele 
nos deixou um mandamento. 

, Amai-vos. Doai-vos. Mas o que é o 
amor? Tem três palavras. Filos é 
amizade, simpatia. Depois tem 
Eros, o erótico. A terceira dimen­
são é Ágape, que quer dizer o dom, 
o doar. Quando Jesus diz 'amai- 
vos uns aos outros! ele pede pa­
ra a gente doar-se. 0  mundo é só 
fachada, só aparência, só dinhei­
ro. Tudo isso é fumaça, não serve 
de nada. Você vive numa ilusão. 0  
doar não. Um pedaço de chocola­
te repartido é mais gostoso.

O senhor acredita que sua 
vida sacerdotal fo i uma 
vida de doação?
Foi tentar, porque todo mundo 
tem seus defeitos, seus limites, 
sua impaciência. Ninguém é per­
feito. Ninguém faz nada sozinho.

Como era Natal na época 
que o senhor chegou aqui?
Natal não tinha nem 200 mil pes­
soas. Só tinha um semáforo. Um. 
No Grande Ponto, onde foi cons­
truído o Luzor. É outra lição que re- 
cebi aqui. Os velhos batiam papo 
lá. Tinha um edifício. Um. Era o Ca­
fé Filho, que tinha somente três

andares. Não existia uma torre em 
Natal. Era como se fosse (o bair­
ro de) Felipe Camarão agora. E 
também nenhum prédio. Então, 
lá onde existe o Ducal, eu via en­
trar caminhões carregando ferro, 
tijolos, areia. E os velhos, como eu 
agora, perguntavam: 'o que vai ter 
aqui, meu Deus do Céu?' Passou 
um bom tempo e não saia nada. 
Mas lá embaixo existia um cantei­
ro de obras, com betoneiras tra­
balhando. Eles começaram a cons­
tru ir 17 andares em cima disso. 
Cada vez que.eu passo no Ducal, 
eu me lembro do alicerce, da fun­
dação. Quanto mais você investe 
no alicerce, mais andares você 
constrói. Na Educação é a mes­
ma coisa. Você tem de investir o 
máximo na pré-escola, porque a 
criança começa a sua socializa­
ção (nos primeiros anos). Os pri­
meiros educadores sãoa família. 
É lá que a criança aprende a obe­
decer aos horários, a escovar os 
dentes, a obedecer alguém que 
não é a mãe, a ter disciplina.

Por que o senhor optou 
pela pré-escola?
Estrangeiro vindo sozinho para 
um país como esse sem conhe­
cer as raízes não é salvador da 
pátria. Não traz soluções não, 
porque não conhece. Aí você tem 
que ver (os problemas), que é a 
primeira etapa de qualquer coi­
sa. Depois, tem que prever aqui­
lo que você gostaria que mudas­
se. Depois, prover recursos e pro­
mover ações. Quando cheguei 
em 1968, entendi que a educa­
ção era uma coisa essencial. 
Mesmo assim, só consegui cons­
tru ir o primeiro jardim de infân­
cia em 1971, que era o Pinóquio, 
em Igapó. Depois, construí um 
jardim de infância no mereto. Foi 
de lá que saiu uma aluna que.é

doutora hoje. Quando um estran­
geiro chega num país desconhe­
cido e encontra uma situação 
desumana, pensa numa forma 
de mudar as coisas. Para mim, a 
única forma de mudar a realida­
de era investir na pré-escola, uma 
solução a longo prazo. É claro 
que existiam problemas emer- 
genciais como a fome. Foi aí que 
pensei no Inan (Instituto Nacio­
nal de Alimentação e Nutrição). 
Conversei com um amigo, presi­
dente do instituto, e disse que 
ele precisava trazer comida pa­
ra a lim entar o povo. Todos os 
meses, ele trazia 30 mil quilos 
de alimentos. Aqui moravam cin­
co mil pessoas. Cada uma rece­
bia seis quilos de alimento. Ti­
nha fubá, feijão, arroz, farinha, 
leite. Depois pensei 'precisamos 
fazer alguma coisa para erradi­
car os vermes’. Então, fizemos 
vários filtros de barro e d is tri­
buíamos as velas e torneiras. 
Eram coisas tão fáceis, como 
construir cisternas no interior. A 
coisa que me escandalizava mais 
era o nordestino não aproveitar 
a água da chuva e sofrer com a 
seca. A chuva que caía no inver­
no não era aproveitada para na­
da. Aí você tinha de pagar cafni- 
nhões-pipa. Os políticos se apro­
veitavam e diziam 'se você não 
votar em mim, o caminhão já 
era'. 0  pessoal corria para bus­
car água suja. Foi aí que come­
çamos a construir cisternas.

Como o senhor avalia a 
educação hoje em dia?
A educação no Brasil é hidroce- 
fálica. A cabeça, que é o ensino su­
perior, é enorme. 0  vestibular é o 
pescoço. Quem conclui o segun­
do grau já é um privilegiado. Nem 
trinta por cento dos jovens che­
ga lá. O corpo vai diminuindo. 0

jardim de infância são as pernas 
que mais parecem dois alfinetes.
Os gestores nãb investem não. A 
metade de Natal está na Zona 
Norte. Os políticos só visitam a Zo­
na Norte agora. Abraçam os mo­
radores e tomam banho de ál­
cool para se desinfetar. .

O  s e n h o r d esen vo lveu  d o is  
im p o rta n te s  p ro je to s  n a  á re a  
d a  e d u c a ç ã o . Fe le u m  p o u c o .
Combinei com o superintenden­
te da Legião Brasileira de Alfa­
betização (LBA) que realizaría­
mos dois projetos em Natal: Elo 
e Casulo. 0  Casulo a te n d ia  
crianças de três a seis anos na 
periferia de Natal. O Elo era a 
continuidade. Atendia de sete 
até 17 anos. Foi numa universi­
dade da Bélgica que aprendi a 
importância da Pré-escola. Pa­
ra mim, foi uma revelação que 
nunca tinha pensado. Mais de 
36.440 crianças passaram pe­
los jardins de infância do proje­
to Casulo. Na primeira turma, 
criada em 1973, foram m atricu­
lados vinte alunos. Das 20 crian­
ças que estudaram na primeira 
turma, quatro são professores 
da universidade federal.

O senhor se considera um 
padre revolucionário?
Me considero um 'evolucionário'. 
Toda mudança tem que ser para 
melhor e leva algum tempo para 
ocorrer. A própria natureza nos 
ensina isso. Observe aquele pé de 
manga (no terreno do Casarão 
onde o padre mora). Há quaren­
ta anos, ele era bem menor. Mas 
para crescer 50 ,60  centímetros 
demorou 40 anos. 0  defeito de 
qualquer governo é abandonar o 
que o antecessor começou. Tudo 
o que o outro realizou de bom é • 
deixado para trás.
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cidades

Mais animais silvestres 
são apreendidos
Quatro pessoas foram  
detidas no sábado após 
operação da polícia 
ambiental em feiras 
da Grande Natal

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

Mais de 100 pássaros sil­
vestres e um sagui fo­
ram apreendidos pela 

Companhia de Fblicia.de Proteção 
Ambiental (Cipam). 0  alvo da ope­
ração foram as feiras de Parnami- 
rim e Macaíba (no sábado) e as 
feiras livres da Cidade da Esperan­
ça e Nova Natal. Quatro pessoas 
foram detidas. A pena varia entre 
seis meses a um ano de detenção,

além de multa administrativa com 
valor entre R$ 500 e R$ 5 mil mais 
multa penal estipulada pelo juiz.

Apesar do número elevado de 
aves, o tenente André Valadares 
acredita na redução no volume de 
apreensões nas últimas semanas. 
Segundo ele, as primeiras opera­
ções encontravam mais de 200 
animais em uma única feira. “A se­
quência de ações em dias de se­
mana e principalmente em fins de 
semana tem colaborado para ini­
bir a prática". Segundo o tenente, 
muitos criminosos conseguem fu­
gir quando da aproximação policial.

Nas gaiolas apreendidas, pás­
saros exóticos e de alto valor co­
mercial, como o galo de campina, 
o canário da terra, azulão e ou­
tros. Todos eles serão levados ao 
Ibama para período de quaren­

tena em criadouros propícios à 
readequação das aves à nature­
za. "0  músculo da maioria deles 
fica atrofiado pelo tempo em que 
ficam em gaiolas ou caixotes. En­
tão é preciso uma preparação pa­
ra readquirir a musculatura nor­
mal", disse o tenente.

Quadrilhas
André Valadares afirmou desco­
nhecer a formação de quadrilhas 
de tráfico de animais ou forne­
cedores maiores para este tipo de 
delito. "Normalmente essas qua­
drilhas atuam com tráfico de ani­
mais mais valiosos, como as ara­
ras, tucanos. Acredito que essas 
aves são presas em armadilhas 
comuns. Muitas delas têm  ca­
racterísticas de aves do interior 
do estado", concluiu.

DIÁRIOdeiVATAL

BRASIL MOSTRA BRASIL

Multifeira comemora 
bons resultados

Apesar do crescimento ininter­
rupto do número de visitantes, a 
16a edição da Multifeira Brasil Mos­
tra Brasil prevê futuros entraves à 
realização do evento em Natal e 
possível cancelamento na promo­
ção em 10 anos. O problema é um 
só: o Centro de Convenções já não 
comporta o tamanho da Feira. E 
nem oferece soluções para o proble­
ma. 0  coordenador do evento, Wil­
son Cardoso comemorou ontem o 
crescimento de 5% no número de 
visitantes durante os 10 dias da 
BMB. “Mas se continuar assim, em 
10 anos Natal perderá a Feira, como 
tem perdido inúmeros eventos de 
grande porte nos últimos anos”.

Wilson reclama da piora nas con­
dições logísticas da Feira com a du­
plicação da Via Costeira e o conse­
quente fim dos estacionamentos. 
“Se eu aumentar a área dos estan- 
des, perco estacionamento. Então, 
estou travado. Aliás, estou perden­
do espaço, porque as dunas tam­
bém avançam todos os anos na 
área do Centro de Convenções’! E 
mostra o hidrante do. Corpo de Bom­
beiros praticamente soterrado pe­
la areia na lateral da Feira. "Ano pas­
sado já transferi o evento para se­
tembro para confeccionar projeto ar­
quitetônico para aliar o espaço do 
corredor à Feira”, adiantou.

0  coordenador da BMB agrade­
ceu a Centro de Convenções ter evi­

tado outros eventos durante o pe­
ríodo ou seria impraticável a logís­
tica de estacionamento. “Não é só 
a Feira. Natal corre o risco de per­
der outros grandes eventos presen­
tes no calendário da cidade, como 
tem perdido importantes congres­
sos. Um congresso de oftalmolo- 
gia, por exemplo, vem agregado a fei­
ras internacionais que vendem equi­
pamentos e serviços relacionados 
ao tema do evento. Natal, que tem 
das melhores redes hoteleiras, per­
de a realização desses eventos pa­
ra Bahia, Ceará, Pernambuco por 
falta de espaço”, alerta.

A BMB começou com 2 mil me­
tros quadrados de área ocupada 
e circulante por 13 capitais brasi­
leiras. Nos últimos reduzimos ape­
nas para duas capitais em função 
do crescimento da feira e inviabi­
lidade do caráter itinerante. “ Ho­
je ocupamos 30 mil metros qua­
drados em Natal e João Pessoa". 
Hoje, a Feira é das maiores do Nor­
te e Nordeste, com foco principal 
nos estandes de confecção e mo­
da feminina. Um dos comercian­
tes da BMB 2010, Osvaldo Almei­
da Júnior comemorava 30%  de 
crescimento comercial de seu es- 
tande de bijouterias. "Comemoro 
o comércio e a divulgação cultu­
ral da República Tcheca. Estamos 
aqui todos os anos e vemos o cres­
cimento anual do evento".

promoção
Plano PF:
Amil Medicus com franquia.

Plano PMÉ:
Referência, Medicus e Opções.

E mais:
• Desconto vitalício para PF;
• Medicamentos grátis conforme aditivo 

contratual;
• Programa Viver Melhor, Promoção da 

Saúde e Qualidade de Vida;
• Home Care e Serviço de Aconselhamento 

Doutor 24h.

Promoção
válida
até 30 /9/2010

Consulte seu corretor,

MINISTÉRIO DA DEFESA
16° BATALHÃO DE INFATARIA MOTORIZADO

A VISO  DE LIC ITA Ç Ã O
P re g ã o  E le trô n ic o  n °- 3 /2 0 1 0

O b je to : A q u is iç ã o  d e  p ã e s  e  o u tro s  g ê n e ro s  a lim e n tíc io s  re la c io n a d o s  

a  p a n ific a ç ã o  To ta l d e  Ite n s  L ic ita d o s : 0 0 0 1 0  . E d ita l: 1 6 /0 7 /2 0 1 0  de  

0 9 h 3 0  à s  11h00 e  d e  14h  à s  16h30 . E n d e re ço : A v  H e rm e s  da  F o n se ca , 

n° 1 35 5  T iro l - N A T A L - R N . E n tre g a  d a s  P ro p o s ta s : a  p a rt ir  d e  1 6 /0 7 /2 0 1 0  

à s  0 9 h 3 0  n o  s ite  w w w .c o m p ra s n e t.g o v .b r. A b e rtu ra  d a s  P ro p o s ta s : 

0 1 /0 9 /2 0 1 0  à s  0 9 h 3 0  s ite  w w w .c o m p ra s n e t.g o v .b r In fo rm a ç õ e s  G e ra is : 

O  e d ita l e n c o n tra -s e  d is p o n ív e l n o  s ítio  w w w .c o m p ra s n e t.g o v .b r.

Cel H A R LEY ALVES  
O rdenador d e Despesas

COMISSÃO DE LICITAÇAO DO SENAC 
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO RN

A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O  - C O N V IT E  N “  0 1 7 /2 0 1 0

FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial -  SENAC -  representado pela sua 
Administração Regional no Estado do Rio Grande do Norte, toma público, para o 
conhecimento de quantos possam se interessar, que fará realizar licitação pública, na 
modalidade CONVITE, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando a aquisição 
de equipamentos eletrônicos (TV, DVD e Som), incluindo entrega,- montagem e 
assistência técnica durante o prazo de garantia, para a Administração Regional do 
SENAC -  AR/RN, que será regido pela Resolução SENAC n° 845/2006, de 20 de 
fevereiro de 2006, publicada no D.O.U., em 23 de fevereiro de 2006, seção 3, páginas 
100 a 102, e sob as condições estabelecidas no Edital e seus Anexos. 
APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: As 10:00H (dez horas) do dia 31 de agosto de 
2010.

OBTENÇÃO DO EDITAL: A partir do dia 23 de agosto de 2010, na Rua SãoTomé, 444 -  
Cidade Alta -  Natal/RN, telefones 84-4005-1020, fax 84-4005-1001 através de pen 
drive ou cd. ou ainda peloe-mail cpl@rn.senac.br.

Natal, 20 de agosto de 2010.

Laumir Almeida Barreto 
Diretor Regional.

Labim/UFRN
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LEVOU UM TIRO

VÍTIMA 
PODE FICAR 
PARAPLÉGICA

Um homem ainda não identificado 
foi baleado no início de ontem, duran­
te um assalto no município de Mosso- 
ró, distante 285 km de Natal. O crime 
aconteceu por volta das 4h da ma­
nhã, no bairro Belo Horizonte. A vítima 
levou um tiro nas costas e, segundo lau-< 
do médico, corre risco de ficar para­
plégico. De acordo com informações 
da Central de Operações da Polícia 
Militar (Copom), o assaltante teria 
abordado a vítima e anunciado o rou­
bo, pedindo a bicicleta. Logo após, o 
bandido teria exigido que a vítima saís­
se correndo, mas não foi atendido e 
efetuou um disparo de arma de fogo 
nas costas do rapaz. A polícia infor­
mou que o rapaz foi socorrido e enca­
minhado para atendimento no hospi­
tal. De acordo com o laudo médico, a 
vítima poderá ficar paraplégico.

MOSSORÓ

ESFAQUEADO EM
MANIFESTAÇÃO
POLÍTICA

A Central de Operações de Polícia 
Militar (Copom) de Mossoró, distante 
285 km de Natal, registrou uma ocor­
rência de lesão corporal na noite de 
sábado, 21, por volta das 22h, durante 
uma manifestação política. 0  fato acon­
teceu na rua Senador Rui Carneiro, no 
bairro Redenção. A vftima foi identifica­
da como Waldemir Emílio Freire, 33 
anos. Ele foi atingido por um golpe de 
faca peixeira. De acordo com informa­
ções da polícia, Waldemir foi socorrido 
e encaminhado para atendimento no 
hospital. Ele teria se envolvido em uma 
briga na manhã do sábado, que resul­
tou na lesão corporal durante uma ma­
nifestação política na cidade.

CARTÕES

PM ÉPRESO  
ACUSADO DE 
CLONAGEM

0  Policial Militar Alberto Rômulo Mar­
tins da Silva, de 31 anos foi preso na ma­
nhã de sábado, 21, de posse de um 
carro roubado e sob acusação de clo­
nagem de cartões de crédito. 0  policial 
for preso quando saía de sua casa, lo­
calizada no bairro Cidade da Esperan­
ça, Zona Oeste de Natal. Segundo a 
polícia, após alguns dias de investiga­
ções Alberto Rômulo foi preso em fla­
grante. Com ele, foram encontrados, 
além do carro, vários cartões de cré­
dito clonados, documentos falsos e 
uma máquina utilizada para falsifica­
ção de cartões. O policial é lotado no 
4Q Batalhão da Polícia Militar e estava 
de licença especial.

Crime e V O  Í v

to
n

Morreu ontem o 
homicida que chocou 
a cidade ao decepar 
a cabeça da esposa 
na frente dos filhos

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@>dabr.com.br

■  ■  enos de dois meses 
l u l  após de esfaquear e 
I V I  decepar a cabeça da 
mulher na frente dos filhos de 
5 e 2 anos, o autor da barbárie 
morreu ontem decorrente de 
infecção generalizada no Hos­
pital Giselda Trigueiro. A mãe 
do desempregado de 30 anos
-  que estava detido na peni­
tenciária de Alcaçuz há 40 dias
-  suspeita de maus tratos da 
polícia. O coordenador do pre­
sídio nega qualquer interven­
ção de presos ou agentes car­
cereiros no caso. Curativos, fai­
xas, tubos e feridas se espalha­
vam pelo corpo do criminoso.

O crime ocorreu no início de 
ju lh o . "M a te i na fre n te  dos 
meus filhos para eles saberem 
quem ela era”, disse o homem 
à época. Após a barbárie, colo­
cou a cabeça dentro de um sa­
co plástico, pulou o muro dos 
vizinhos e abandonou o saco 
num terreno baldio, nas proxi­
midades da Ávenida Moema 
Tinoco, no Pajuçara, Zona Nor­
te de Natal. Ele mesm o.ace­
nou à viatura da polícia que 
procurava por ele, confessou 
o crime e levou os policiais até 
o local onde deixou o saco.

Ela tinha 25 anos. Há sete es­
tava casada com ele. Na noite 
do crime, vizinhos escutaram 
gritos ensurdecedores. Uma 
das vizinhas chamou a políti­
ca. Após a detenção, o crim i­
noso já “ não falava nada com 
nada", disse o delegado Jorge

A n a  A m a ra l/D N /D .A .P re s s

Causa da morte é um mistério: enquanto mãe (acim a) suspeita de agressão, presídio diz que preso (abaixo) era bem tratado
A na  A m a ra l/D N /D .A .P re s s

Lobo, da Plantão da Zona Nor­
te. A mãe defende o filho: "Ele 
estava fora de si. Nunca fez mal 
a ninguém. Pode perguntar aos 
vizinhos. Foi criado desde sem­
pre aqui. Policiais me disseram 
que ele gritava pelo nome da

Homem estava 
detido há 40

dias em Alcaçuz 
v  *

mulher na prisão. Era porque 
não sabia o fez”.

O casal vivia em casa aluga­
da. A mulher pressionava o ma­
rido: Queria a casa própria. “ De­
sesperado, sem emprego, ele 
vendeu a moto e entregou a um

pastor evangélico que prom e­
teu quad rup lica r o dinheiro. 
Nunca mais viu esse dinheiro”. 
0  casal havia se convertido ao 
protestantismo há pouco mais 
de um ano. Segundo palavras 
da vítima ao irmão, antes do 
crime, há três dias o m arido 
não comia e só lia a bíblia. “ Ele 
não era intrigado de ninguém, 
mas também não era boa coi­
sa", disse o irmão à época.

Cela isolada
O coordenador de Alcaçuz, co­
ronel Clodoaldo Carneiro de 

Souza, nega qualquer ação po­
licial ou dos presos de Alcaçuz 
ao rapaz. “ Ele ficava em cela 
isolada. 0  irmão dele sempre 
acompanhou tudo e sabe que 
atendíamos seus pedidos. Ele 
foi medicado no Hospital de 
Custódia em razão da neuro­

se. Ninguém nunca tocou nele. 
A mãe fala besteira, querendo 
culpar o estado pela morte de­
le. Vamos esperar a necropsia”, 
criticou o coronel.

Sem identificação e em estado grave
Na tarde de ontem a mãe es­

perava ansiosa a liberação do 
corpo. Segundo ela, o hospital 
Giselda Trigueiro não quis res­
ponsabilidade no atestado de 
óbito e o ITEP se prontificou a 
re tira r o corpo do local para 
realizar a necropsia antes de li­
beração do cadáver para o ve­
lório, na casa da mãe em La- 

. goa Seca. O autor do crime pas­
sou oito dias internado na UTI 
do Giselda até a m orte ontem. 
“ Sei nem precisar a hora por­
que fui avisada por acaso. Uma 
amiga foi ao hospital visitar uma 
pessoa e viu ele jogado lá”, la­
mentou a mãe.

I I

Segundo ela, o preso chegou 
sem nenhuma identificação e 
em estado  
grave de saú­
de. “ Quando 
cheguei a en­
ferm eira d is­
se pra eu me 
preparar para 
o p io r. Foi 
m u ito  bem  
cu id a do  lá, 
mas chegou 
em péssim o
estado. A pele estava toda feri­
da. Tinham uns curativos enor­
mes. Estava todo entubado, en- 
faixado. Muita gente viu ele na

televisão. Meu filho tinha a pe­
le limpinha. Acho que jogaram 

alguma coisa

Ele ficava em cela 

isolada e sempre 
atendíamos seus pedidos.

Clodoaldo Carneiro - coordenador de Alcaçuz

no corpo de­
le, soda cáus­
tica , sei lá. 
Q uando fo i 
preso, apa ­
nhou na de­
legacia  d a ­
qu i, depo is  
na de C an­
d e lá ria  a té  
ser levado 

pra Alcaçuz”, suspeitou a mãe.

Gravidade
O coordenador do presídio dis­

se que o preso foi levado pelo 
Samu, que prestou os prim ei­
ros socorros no local e enca­
minhou ao hospital de Parnami- 
rim. “ Lá eles informaram que 
o estado era crítico e precisa­
va ser urgentemente levado ao 
Giselda". Clodoaldo desconhe­
ce o avanço de alguma doença 
no preso ou como ele chegou 
ao estado crítico de saúde. “ Ini­
c ia lm ente havia suspeita de 
meningite. Mas desconheço se 
recebeu contág io  de alguma 
doença na prisão. Tem muito 
preso lá, inclusive um em trata­
mento de tuberculose ou algo 
parecido”, disse o coronel.

Labim/UFRN



Em época de eleição, ter uma boa imagem é tudo.

Todo mundo sabe a importância de uma boa 
imagem, principalmente quem vivência os 
acontecimentos e as mudanças do Brasil como 
você. Agora, na D.A press, além de encontrar as 
melhores fotos, você também encontra charges e 
ilustrações dos fatos que fazem a história do País.

• Eleições presidenciais desde 1989
• Eleições estaduais desde 1982
• Candidatos e campanhas
• Debates
• Posses
• Diretas Já, impeachment, entre outros

fatos históricos
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Natal, segunda-feira, 23 de agosto de 2010 saúde

Remédio 100% nacional
Cientistas desvendam 
a cadeia molecular do 
veneno de abelha e 
criam antídoto que 
neutraliza a peçonha

Márcia Neri

Um século após a descober­
ta da especificidade dos 
soros antiofídicos pelo sa- 

nitarista Vital Brazil, que são res­
ponsáveis por evitar a morte de 
milhares de vítimas picadas por 
serpentes nos quatro cantos do 
planeta, o Brasil continua referên­
cia em imunologia. Cientistas bra­
sileiros desenvolveram e produzi­
ram o primeiro soro contra vene­
no de abelhas do mundo. Depois 
dos testes em voluntários, o pro­
duto deve chegar aos hospitais 
em um ano.

O soro, desenvolvido a partir 
de uma parceria entre o Institu­
to.Butantan, a Universidade de 
São Paulo (USP) e a Universida­
de Estadual Paulista (Unesp), po­
derá salvar pacientes atacados 
por enxames. Testes feitos em la­
boratório provaram que o antí­
doto neutraliza 90%  dos danos 
à saúde causados pelas ferroadas 
das abelhas africanizadas, espé­
cie mais comum nas Américas. A 
novidade chegou em um momen­
to importante.

Em todo o Brasil, os casos de 
ataques (acima de 50 picadas) e 
de feridos com risco de m orte 
vêm crescendo e já preocupam 
o Ministério da Saúde. Dados re­

velam que em 2008 foram regis­
tradas 13 mortes decorrentes de 
acidentes com abelhas. Em 2009, 
o número saltou para 50. As ser­
pentes, animais peçonhentos que 
mais matam, fizeram 106 vítimas 
no ano passado. Ao contrário do 
que se imagina, a maioria das in­
vestidas dos enxames ocorre na 
zona urbana. Em 63% dos casos 
notificados, a vítima é do sexo 
masculino, com idade que varia de 
20 a 49 anos.

A bióloga Keity Souza Santos, 
responsável pela pesquisa, expli­
ca que cientistas de todo o mun­
do perseguiam o desenvolvimen­

to do soro contra o veneno de 
abelhas há mais de uma década. 
Segundo ela, a complexidade da 
substância venenosa produzida 
pelos insetos voadores exigiu uma 
investigação detalhada da compo­
sição e do mecanismo de ação 
da peçonha. “O veneno em si é 
conhecido há muito tempo. O de­
safio foi identificar todas-as pro­
teínas presentes no composto, 
uma mistura com mais de 100 
componentes. A partir daí, foi pos­
sível trabalhar para conseguirmos 
um soro que neutralizasse o má­
ximo de propriedades tóxicas", 
explica Keity.

Primeiros lotes
0  protoco lo  desenvolvido por 
Keity — método usado para a 
obtenção do soro — já está pa­
tenteado. Até agora foram pro­
duzidos 80  litros  do m ed ica­
mento. Os cientistas trabalham 
no terceiro lote do antídoto. Os 
resultados dos testes do p ro ­
duto serão enviados à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá­
ria (Anvisa), órgão responsável 
por validar as provas em labo­
ratório e autorizar o uso em se­
res humanos. Isto só ocorre de­
pois de a agência testar três lo­
tes do produto.

Sobrevivente vira produtora de mel
A aposentada Francisca Lize- 

te Paula, 73 anos, foi atacada por 
um enxame de cerca de 5 mil 
abelhas. O acidente ocorreu em 
1970, mas até hoje é lembrado 
por conta dos danos que causou 
a saúde da vítima. “ Fiquei com ­
pletamente deformada e em co­
ma por 17 dias. Um dos rins ficou 
paralisado e fui desenganada pe­
los médicos que me socorreram. 
0  único que acreditou na mais re­
mota possibilidade de reação me 
confessou, anos mais tarde, que 
considera o meu caso um mila­
gre”, relata.

Francisca explica que o ataque 
foi muito rápido e que desmaiou 
no momento da investida do en­
xame. "Estava comendo mudas 
de plantas na área do Zoológico

de Brasília. Meu marido conta 
que foi necessário colocar fogo 
em pneus para o enxame se dis­
persar e eu ser resgatada. Perdi • 
sangue por vários dias. Muitas 
transfusões fo ­
ram necessá­
rias para me 
salvar", lembra 
Francisca. Em­
bora grave, o 
ac iden te  não 
de ixou tra u ­
mas. "Hoje, sou 
apicultora e ain­
da me encanto com a organiza­
ção desses animais. As abelhas 
produzem alimentos im portan­
tes para nossa saúde. 0  ataque, 
para elas, é uma forma de defe­
sa", avalia a produtora de mel que

mora em uma chácara no Guará.
Os pesquisadores observam 

que as abelhas africanizadas não 
gostam de cheiros e cores fortes 
e que quando um integrante do 

enxame se sen­
te acuado, aler­
ta  os o u tros  
com uma espé­
cie d l  odor ca­
racterístico. As­
sim , o g rupo  
p a rte  para o 
ataque.

Tentativa certeira
O grupo que desenvolveu.o an­

tídoto já havia tentado o resulta­
do positivo de hoje anteriormen- 
tp. “ Mas não conseguimos boa 
capacidade de neutralização do

veneno. Novos métodos de extra­
ção perm itiram  a obtenção da 
quantidade de peçonha suficien­
te para essa nova pesquisa. Hoje, 
os testes em laboratório e em ani­
mais provaram que o antídoto é 
muito eficaz. Agora, aguardare­
mos a aprovação da Anvisa para 
formar uma rede e disponibilizar 
o soro para hospitais de regiões 
que sofrem mais com os ataques", 
adianta o diretor do Serviço de 
Imunologia do Instituto Butantan, 
José Roberto Marcelino.

Segundo ele, as abelhas africa­
nizadas são muito produtivas e 
a agressividade depende de uma 
série de fatores, que incluem a 
idade da operária, a tem peratu­
ra, a umidade e a movinjpntação 
perto da colmeia.

■

Animais não 
gostam de 

cheiros fortes
V — — z

O SORO
•  O veneno da abelhq é forma­
do por uma série de compostos 
e proteínas diferentes, gerando 
uma mistura complexa de mais 
de 100 componentes

•  Em doses elevadas - de 50 a 
200 picadas - o veneno da abel­
ha pode levar a vítima a óbito 
devido a lesões no fígado, nos 
rins e no coração

•  Até hoje, os casos de envene­
namento são socorridos com 
medicamentos que tratam os 
sintomas causados pelo exces­
so de veneno

•  Para desenvolver o soro anti- 
veneno de abelha, foi preciso 
identificar todas as proteínas da 
secreção venenosa das abelhas 
africanizadas

•  Assim como os soros antiofí­
dicos usados para combater o 
veneno de sídicos usados para 
combater o veneno dé serpen­
tes, o antídoto foi desenvolvido 
com base no próprio veneno das 
abelhas

•  0 veneno foi injetado em cava­
los para que eles desenvolves­
sem anticorpos, moléculas capa­
zes de neutralizar a substância

•  Os anticorpos foram retirados 
dos animais e uma bateria de 
testes foram realizados até se 
chegar à fórmula adequada pa­
ra ser aplicada em humanos

i

•  0 soro é recebido por via intra- 
venosa e 20 mililitros são sufi­
cientes para neutralizar 90% 
dos efeitos provocados pelas pi­
cadas do inseto

•  O produto não pode ser usa­
do em pessoas alérgicas ao ve­
neno por desencadear reações

•  0 soro está pronto e já foi pa­
tenteado; o produto será distri­
buído nos hospitais públicos 
após a autorização da Anvisa

•  la n o  A n d ra d e /C B /D .A  P ress

Labim/UFRN
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Dúvidas nas
Consultora constatou que 
as mulheres não sabem 
como investir seu 
dinheiro, nem onde buscar 
informação para isto

Thatiana Pimentel
thatianapimentel.pe@ dabr.com.br

A s mulheres, apesar de ca­
da vez mais presentes no 
mercado de trabalho, ainda 

não sabem como investir o próprio 
dinheiro. Esta foi a constatação da 
psicóloga e consultora financeira 
Andréa Villas Boas, que entrevis­
tou mais de 500 investidores entre 
novembro de 2009 e março des­
te ano e descobriu que, além de 
economizar menos que os homens, 
as mulheres não sabem procurar 
informações antes dé decidir onde 
aplicar o dinheiro e ainda confun­
dem poupar com investir.

"Somente 11% das mulheres que 
entrevistei economiza mais que 
15% do salário, contra 24% dos 
homens, e a maioria acredita que 
comprar uma calça preta linda e 
cara, más que-dá para usar com 
tudo, pode até ser considerado um 
investimento, isto é, no máximo 
poupar, não inyestir", detalhou a 

I í

consultora. A pesquisa revelou tam­
bém o medo feminino na hora de 
aplicar o dinheiro: cerca de 62% 
das temem se endividar no futuro. 
"Acho que é uma coisa cultural. As 
mulheres temem perder porque a 
responsabilidade de alimentar os fi­
lhos é maior para elas. Elas são 
criadas para cuidar da família em 
primeiro lugar".

A pesquisadora lembra, contu­
do, que os tempos mudaram e, 
atualmente, quem tem acesso à 
informação de qualidade, conse­
gue driblar os receios na hora de in­
vestir. "0  desconhecido nos assus­
ta. 0  segredo do bom investidor é 
buscar informações de várias fon­
tes. Só que é difícil encontrar ma­
terial didático sobre o assunto pois 
os livros ou artigos que tratam de 
aplicações financeiras são extre­
mamente técnicos". Pensando nis­
to, Andréa resolveu escrever o li­
vro: 0  Valor Feminino, em que a 
propõe mudanças de comporta­
mento que podem levar à prospe­
ridade.

Entre as dicas da escritora es­
tão: saber para onde está indo o 
dinheiro gasto: estancar dívidas: 
traçar metas e prazos: estudar o 
mercado de investimentos; inves­
tir; e acompanhar. Regras segui­
das a risca pela aposentada Cris­

tina Pimentel, 61 anos que, desde 
os 2CLadministra o próprio dinhei­
ro e ao longo da vida investiu, com 
sucesso, em imóveis. "Sempre fui 
muito consciente do que estava 
gastando. Contabilizo até um lan­
che no shopping. Mesmo quando 
fui casada, era eu quem resolvia 
no que eu e ele iríamos gastar nos­
sos salários".

Para Cristina, foi esta intimida­
de com as contas da casa que a 
incentivou a investir o dinheiro pou­
pado. "Eu vi que davapara aumen­
tar minha renda aplicando meu di­
nheiro num imóvel. Mas, se tives­
se mais conhecimento dos proces­
sos do mercado, poderia ter inves­
tido em algo mais rentável", ressal­
tou. Ainda assim, a aposentada po­
de descansar tranquila pois já tem 
dois imóveis, adquiridos com seu 
próprio dinheiro. "Comprei em mo­
mentos em que o mercado estava 
favorável", completou.

Este perfil empreendedor, porém, 
ainda está em desenvolvimento na 
maioria das mulheres pernambuca­
nas. De acordo com dados do Fun­
do Finacap de Investimento em 
ações, dos 350 cotistas, apenas um 
terço é composto do público femi­
nino. "Acho que é uma mudança 
gradual", comentou o diretor do 
fundo, Aristides Bezerra.

59% das famílias têm dívidas
Confiantes n$ economia, na ma­

nutenção do próprio emprego e na 
capacidade de pagar o que devem, 
mais pessoas estão se endividan­
do. Na .virada de julho para agosto, 
o contingente de famílias que têm 
contas a vencer saltou de 57,7%

para 59,1%, conforme levantamen­
to divulgado ontem pela Confede­
ração Nacional do Comércio (CNC). 
A avaliação da entidade é de que a 
taxa é "administrável" e que, por 
trás dos números, há um alto grau 
de otimismo do consumidor em

relação ao futuro.
Boa parte da disposição em com­

prar também teve como motores 
os incentivos fiscais concedidos pe­
lo governo para a aquisição de bens 
duráveis e o alongamento do cre­
diário feito pelo varejo. Houve ele­

vação de dívidas erri todas as faixas 
de renda, sendo que, no grupo com 
ganhos de até 10 salários mínimos, 
tal movimento acabou sendo mais 
acentuado. A Pesquisa de Endivida­
mento e Inadimplência do Consumi­
dor (Peic) coletou dados de 17,8 mil 
consumidores de todas as capitais 
do país e do Distrito Federal.

A principal modalidade de endivi­
damento apontada pelas famílias é 
o cartão de crédito. Em seguida apa­
recem os carnês, o crédito pessoal,

o financiamento do carro e o cheque 
especial. Tal ordem sofre poucas al­
terações quando são observados 
critérios como renda e perfil familiar.

No comunicado sobre a pesqui­
sa, a CNC assinalou que “a conti­
nuidade do crescimento da renda 
real dos trabalhadores e a manu­
tenção da ofertade crédito com pra­
zos alongados tende a famílias dis­
postas a contrair mais dívidas, sem, 
no entanto, deixar de honrar seus 
compromissos anteriores”.

O MAIOR EVENTO BRASILEIRO DA ENGENHARIA, DA ARQUITETURA E DA AGRONOMIA

i

A l  A t

I
S em ana O ficial da Engenharia, d a  A rq u ite tu ra  e da Agronom ia

CONCRESSO NACIONAL DE PROFISSIONAIS 
DE En c e n h a r i a , ARQUITETURA E A c r o n o m i a

> k v J

Acompanhe os debates pela internet: www.soeaa.com .br •  w w w .suasideiasvalem ouro.com .br«w w w .confea.org.br < 3 > 8 W iy A
CONFEAdbjCREAMT

A  SERVIÇO DO BRASIL

. . . . v i T m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n  i i m i i rT T T T i FTíTl i t n i T i T i  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ; t  i  i , t  f  u i '  n r

Labim/UFRN

mailto:luizfreitas.m@dabr.com.br
mailto:thatianapimentel.pe@dabr.com.br
http://www.soeaa.com.br
http://www.confea.org.br


econom iaNatal, segunda-feira, 23 de agosto de 2010

se ligue nas d icas

INVESTIMENTOS

Diversificar é uma 
das saídas para 
evitar prejuízos
Respeite a mais básica das regras de investimentos. 
Evite concentrar seus investimentos num mesmo ti­
po de ativo e instituição. Diversifique o quanto possí­
vel também em relação a prazos, moedas e mercados. 
Seja arrojado em parte das suas disponibilidades finan­
ceiras, mas garanta uma reserva conservadora para a 
tranqüilidade da sua família. Procure adequar o seu 
perfil de investidor à sua realidade pessoal, profissio­
nal e familiar. Lembre-se que nem tudo que é bom pa­
ra os outros é adequado para você e resultados posi­
tivos do passado não geram garantia de êxito para o 
futuro. Faça como a maioria dos bancos, banqueiros 
e milionários do mundo todo: diversifique.

DESCONTOS

Solicitação pode 
convencer na hora
da compra
Não há vergonha alguma em pedir descontos. Se vo­
cê for um bom cliente, peça desconto. Se você deseja 
economizar e melhorar de situação financeira, solicite 
descontos. Se você for mal-atendido, exija desconto. Há 
muitas lojas e empresas que estão dispostas a dar des­
contos, só falta o cliente pedir. O comércio disputa fe­
rozmente a preferência dos clientes. É comum a exis­
tência de convênios com empresas, cartões de crédi­
to, associações, clubes, condomínios e vários tipos de 
entidades para ter o privilégio da sua presença como 
consumidor. Descubra se você é beneficiário de algum 
convênio antes de pagar qualquer conta.

CARTÕES DE BANCO

Procedimentos 
básicos que evitam 
transtornos
É sempre comum as reclamações nos Procons ou re­
gistros policiais sobre problemas envolvendo o uso de 
cartões bancários. Contratar seguros contra fraudes é 
importante para os consumidores. Isso faz com que as 
pessoas naturalmente diminuam os cuidados. Com is­
so, os riscos aumentam. Proteja-se de grandes per­
das. É melhor pagar alguns reais por mês e dormir tran- 
qüilo. Mininize riscos. Não carregue ou mantenha mais 
cartões do que o necessário e quando receber um no­
vo cartão, destrua o anterioc Jamascompartilhe ou em­
preste seu cartão. Não informe sua senha a ninguém. 
Mesmo se a pessoa for de sua confiança, pode ser que 
ela não tenha os mesmos cuidados que você tem. Se­
ja prudente, caso desconfie que sua senha foi desco­
berta ou seu cartão foi clonado, extraviado ou rouba­
do, não espere pelo pior. Bloqueie seu cartão, troque sua 
senha e solicite um novo conjunto para seu banco.

No ano passado, foram registradas 15,8 bilhões de operações nos equipamentos de caixa eletrônico em todo o país, segundo dados

Caixas eletrônicos na 
preferência dos clientes
Equipamentos estão 
consolidados como 
principal meio para 
transações bancárias

Tatiana Nascimento

tatiananascimento.pe@dabr.com.br

S e você ainda não foi, experi­
mente ir ao banco no início do 
mês. Dependendo da agência 

escolhida, às vezes fica difícil até de 
respirar. É gente que não acaba mais 
nas filas dos caixas eletrônicos. De to ­
das as idades. Ávidas para sacar o sa­
lário ou a aposentadoria. Por livre e 
espontânea pressão (dos bancos), o 
brasileiro se rendeu às máquinas. Ho­
je, os caixas de autoatendimento - ou 
ATMs, como são conhecidos no meio 
- já estão consolidados como o prin­
cipal meio para a realização das tran­
sações bancárias no país. Ano passa­
do, foram registradas 15,8 bilhões de 
operações nestes equipamentos.

A fatia do autoatendimento represen­
ta pouco mais de um terço (33%) do 
bolo de 47 bilhões de transações, se­
gundo a pesquisa 0  setor bancário em 
números, divulgada pela Federação 
Brasileira dos Bancos (Febraban). Nos 
últimos nove anos, o parque nacional 
de ATMs cresceu 60%, passando de 
108 mil para 173 mil máquinas. Com 
o incentivo ao uso dos terminais, hou­
ve a consequente queda no número de

caixas com funcionários nas agências. 
Durante muito tempo, eles foram o 
principal canal das operações bancá­
rias. Em 2009, tiveram 4,4 bilhões de 
transações, apenas 9% do total.

"A diminuição do número de opera­
ções nos caixas, cabe ressaltar, ocor­
reu num período em que houve au­
mento do número de agências", des­
taca, em nota, a própria Febraban. Se­
gundo a pesquisa, em 2009, o total 
de agências aumentou 5,2%, de 19,4 
mil para 20 mil pontos. Já a quantida­
de de correspondentes - estabeleci­
mentos como supermercados, lotéri- 
cas, agências dos Correios - teve um 
aumento 38% no ano passado, atin­
gindo 150 mil pontos. Áínda de acor­
do com a pesquisa, o Internet Bank­
ing respondeu por 20%  das opera­
ções bancárias.

Críticas
Apesar de ser favorável ao terminal de 
autoatendimento e considerá-lo um fa- 
cilitador para os usuários, o diretor exe­
cutivo do Sindicato dos Bancários de 
Pernambuco, João Rufino, aponta pro­
blemas na massificação do serviço. "Há 
uma fragilidade na segurança e muita 
gente não tem intimidade com a infor­
mática". Os "sem intimidade" acabam 
se tornando os principais alvos de es- 
telionatários e de ofertas de emprésti­
mos e outros serviços diretamente no 
terminal. "Na tela já existem algumas ro­
tinas. Mas, vez por outra, o banco co­
loca a contratação de algum produto".

A associação de defesa dos consu­
midores Pro Teste chegou a enviar um 
ofício ao Banco Central exigindo a fis­
calização para barrar a oferta desses 
"serviços extras". Para os advogados 
da Pro Teste, a prática fere o Código 
de Defesa do Consumidor e compro­
mete a segurança do usuário. Para 
quem se engana e acaba contratan­
do algum serviço sem querer, a.reco­
mendação do Procon é entrar em con­
tato com o serviço de atendimento 
ao cliente do banco. É preciso informar 
ao atendente que se enganou e que 
não quer o serviço, anotar o número 
do protocolo e acompanhar o proces­
so do cancelamento.

O Código de Defesa do Consumidor 
diz que nenhum contrato é irrevogável. 
Nem mesmo aquele feito eletronica­
mente. 0  "direito ao arrependimento" 
pode ser exercido em até sete dias. 
Quem acessa a internet pode ler esta 
e outras dicas na Cartilha de procedi­
mentos bancários para a pessoa ido­
sa, desenvolvida pela Universidade 
Aberta da Terceira Idade da Universi­
dade f§tedual do Riç de Janeiro (UERJ). 
Apeç^t->de ser voltada para quem já 
passou crcfe 60, traz inforifiações impor­
tantes para qualquer usuário.

S E R V I Ç O

Cartilha de Procedimentos Bancários 

www.crde-unati.uerj.br/cpe/cartilha.pdf
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Brasil anim ado
Meu amigãozão é um dos três desenhos nacionais exibidos pelo Discovery Kids

Atrair a família exige 
cuidados especiais

Segmentação faz tevê, 
seja ela aberta ou 
fechada, descobir 
produção nacional 
de animação

Desenhos animados impor­
tados preenchem boa par­
te da programação assis­

tida pelas crianças no Brasil - em 
canais abertos ou por assinatura. 
Mas esse cenário pouco a pouco 
está mudando em favor da pro­
dução nacional. A exibição do Tur­
ma da Mônica nas manhãs de sá­
bado pela Globo, por exemplo, po­
de ser considerada histórica. Afi­
nal, é a primeira véz que um dese­
nho animado brasileiro ganha exi­
bição regular na maior emissora do 
país. Ao mesmo tempo, canais por 
assinatura de matriz estrangeira 
se abrem cada vez mais para as 
animações feitas aqui. Caso do 
Discovery Kids, que exibe Prince­
sas do mar, Meu amigãozão e Pei- 
xonauta, apresentadas pelo canal 
também em outros países.

"Essas séries são universais, agra­
dam a crianças do mundo inteiro.

Isso é fundamental para nós. Não 
buscamos produtos porque são 
brasileiros, mas porque são bons”, 
garante André Rossi, diretor de pro­
gramação do Discovery Kids. E, de 
fato, questão de mercado. Com a 
oferta crescente de canais volta­
dos para jovens e crianças, aumen­
ta o espaço para subsegmentos en­
tre eles e, consequentemente, pa­
ra novas produções brasileiras. Is­
so resulta em lucro para as empre­
sas que exibem, maior campo de 
trabalho para quem produz e mais 
opções para quem assiste. Outra 
consequência disso: “A diferença 
de forças entre as emissoras aber­
tas e fechadas no segmento infan­
til diminui cada vez mais”, acredita 
Maurício de Souza, criador da Tur­
ma da Mônica.

Mesmo com o mercado aberto, 
um fato chama atenção: é cada 
vez maior o espaço cedido aos pro­
dutos voltados para o público pré- 
escolar. Por isso, não é à toa que es­
teja nesse público o foco de quase 
todas as animações nacionais exi­
bidas atualmente. Séries que, em 
teoria, são consideradas mais sim­
ples no que diz respeito ao design 
e efeitos especiais. Mas que de­

mandam cuidado especial por um 
detalhe: a participação mais ativa 
dos pais das crianças. "0  público- 
alvo não tem muito como opinar, 
mas seus responsáveis assistem 
junto esporadicamente e são até 
mais exigentes", justifica Fábio Ya- 
bu, criador de Princesas do mar.

Formato
O aumento do mercado para a ani­
mação também tem a ver com o 
fato de o formato de programas 
infantis de auditório estar ultra­
passado. Ainda mais com a evolu­
ção nos efeitos especiais nos de­
senhos. Mariana Caltabiano, que já 
trabalhou na Globo, Record e SBT, 
não enxerga uma competição jus­
ta entre os programas do passa­
do e os desenhos de hoje. “Crian­
ça não quer mais aquela coisa de 
apresentadora, e sim ver as ani­
mações". Com as coproduções, é 
possível até incluir nas animações 
valores defendidos pelo próprio 
canal, que investe dinheiro no pro­
duto antes de ele estar pronto, mas 
ganha a possibilidade de opinar 
em seu conteúdo editorial e até 
de participar de futuros ganhos 
com o licenciamento.

Para Tiago Mello, sócio da produ­
tora Mixer e produtor executivo da 
série Escola pra cachorro, o foco 
no público pré-escolar não limita a 
criatividade. Mas cria a exigência 
de cautela na produção de conteú­
do. Cenas de violência ou que pos­
sam assustar as crianças são veta­
das. "Nossos desenhos deixam os 
pais tranquilos. Criamos situações 
que facilitam papos entre eles, co­
mo episódios sobre bagunça ou re­
ciclagem", diz. Há quem não arris­
que esse tipo de limitação.

Mariana Caltabiano, por exem­
plo, prefere se distanciar do gêne­

ro pré-escolar. Mesmo assim, en­
controu mercado para a série dè 
animação Gui&Estopa, exibida no 
Cartoon Network. E assume que 
não foi só esse detalhe que a afas­
tou do público miúdo. "Existe a ques­
tão de afinidade, mas não achei tão 
interessante comercialmente. Ca­
nal aberto não tem grande interes­
se em desenhos pré-escolares”. No 
Discovery Kids, André Rossi garan­
te que existe critério rigoroso para 
definir que programas serão com­
prados ou coproduzidos. “Analisa­
mos as propostas a partir de respos­
tas a cerca de 60 perguntas.

UFRN

0  Departamento de Ciências So­
ciais irá oferecer o curso de exten­
são Cinema e Sociedade: compor­
tamento social e globalização. Se­
rão 16 aulas semanais, durante as 
quartas-feiras, com início no dia 
primeiro de setembro. Estão sen­
do oferecidas 30 vagas, das quais 
14 são para a comunidade acadê­

mica e 16 para a comunidade em 
geral. As inscrições ocorrem de 19 
a 27 de agosto, na Secretaria do 
Departamento de Ciências Sociais. 
Será emitido certificado para os 
participantes.

"0  cúrso foca a participação de 
pessoas ligadas à área das huma­
nidades, tanto alunos quanto pro­

fessores e profissionais dessa área" 
disse Gilmar Santana, coordenador 
da atividade. Será feita uma sele­
ção entre os interessados por meio 
de carta de interesse com históri­
co e expectativas sobre o curso 
que devem ser entregues na ins­
crição, além de um pequeno ques­
tionário desenvolvido pelo coor­

denador. 0  resultado sairá no dia 
30 de agosto.

Com foco na vida moderna, os 
encontros serão divididos em qua­
tro blocos, com temas sobre o de­
sencanto, realidade, vida e morte, so­
lidão e globalização. Haverá exibição 
de filmes, debates, leituras de tex­
tos, atividades individuais e em gru­

po e desenvolvimento de leitura crí­
tica dos filmes. "Além da troca de in­
formações, iremos trabalhar no de­
senvolvimento de criticas, pensan­
do em uma futura publicação dos 
materiais que serão desenvolvidos" 
explicou o coordenador. Mais infor­
mações: 8717-1473 ou através do 
email gsfz<®hotmail.com.
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MALHAÇÃO
Pedro e Theo se despedem de Lurdes e saem da periferia da 
cidade em direção ao colégio. Pedro repreende o irmào por sempre 
arrumar confusão. Catarina organiza o café da manhã dos irmãos 
Duda e Fred. que reclamam da ausência de Creusa. Pedro passa 
em primeiro lugar na prova para conseguir uma bolsa de estudos e 
fica triste por Theo não ter passado. Pedro fica fascinado com 
Catarina. Catarina vai ao hospital para tentar falar com a mãe. Fred 
fica perplexo ao saber da possibilidade de Julia estar esperando 
um  filho. Catarina termina com Eric. Pedro beija Catarina.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Jane ouve a conversa de Vicente e Ricardo e fica abalada. 
Vitória/Viviane agradece aos convidados pela festa. Vicente tenta 
convencer Ricardo que Vitória/Viviane deve ter um filho do próprio 
médico e não de Daniel. Ricardo procura por Jane. Beatriz liga para 
Gilmar e Leninha fica com ciúmes. Francisca. Seth e Athael se 
preocupam com as atitudes de Daniel. Ricardo chama Vitória de 
Valentina e Vicente o ironiza. Gilmar repreende Jair por intimidar 
Sofia e Beatriz. Jane pede para ter uma conversa séria com Ricardo.

Luti não tem coragem de contar para Gabriela sobre o beijo. Ângelo' 
sugere, a Armandinho que ele volte a namorar Desirée. Bruna 
discute com Gustavo por causa de Julmho. Jorgito tenta alertar 
Camila sobre o desinteresse de Edgar com o casamento. Jacques 
Leclaír comemora o aumento do movimento no ateliê, enquanto 
Ariclenes se preocupa com a fattade clientes para Victdr Valentim. 
lourdes avisa Ariclenes que seu contratante èstá pressionando 
para que ele abra o ateliê de Victor Valentim. Clotilde procura 
emprego no ateliê de Jacques e é contratada por Jaqueline.

PASSIONE
Saulo leva Totó para conhecer o orquídário. Clara provoca Bete e 
ameaça afastar a matriarca do filho se ela contar o que sabe a 
seu respeito. Totó fica intrigado quando Saulo pede para ele não 
comentar com Bete sobre a proposta da compra das ações. 
Stela chega à Toscana e se hospeda no hotel da cidade. Agnello 
afirma a Adamo que vai passar a trabalhar no campo por causa 
de Lorena. Um corretor avisa a Mimi que sua casa foi vendida. 
Stela exige que Lorena volte para o Brasil. Stela conta para 
Lorena que Agnello foi seu amante.

RECORD

RIBEIRÃO DO  TEMPO
Romeu conta a Querêncio que Filomena não viajog porque ficou 
com pena de deixá-lo sozinho. Newton vai até a Secretaria do 
Meio Ambiente. Ele e Ellen se abraçam. Sílvio vai até a Secretaria 
_pegar Ellen e vê Newton. Silvio fica furioso e exige que Ellen 
explique por que Newton está lá. Sílvio dá um soco em Newton e 
Ellen tenta apartar a briga. Nicolau entra com cuidado no casarão 
de Flores para que ninguém o veja. Flores revela que Joca não é 
mais útil e que tem  de pensar em uma maneira de se livrar dele. 
Iara pede para Newton saltar no lugar dela.
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SILVESTRES CABO TV CANAL 37 22H30
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PEQUENO 08H30 LEITURA 08H00 SINTONIA
HÉRCULES DINÂMICA - BRUNO BAND NATAL

17H21 GLOBO NOTÍCIA PRIMEIRA BARRETO BANDEIRANTES-CANAL3
17H24 MALHAÇÃO EDIÇÃO 09H00 AUDIÊNCIA
17H55 ESCRITO NAS 09H00 MANHÃ MAIOR PÚBLICA PARA :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA

cinema
ESPECIAL
Direito de amar (A single man. EUA, 2009) 
Direção: Tom Ford. Elenco: Colin Firth. Julianne 
Moore, Nicholas Hoult. Dilacerado pela recente 
m orte de seu amante de longa data em um 
trágico acidente. George Falconer m antém as 
aparências, ainda visto por outros como um 
homem no controle. Mas em  um  dia crucial em 
1962, no ensolarado sul da Califórnia onde ele 
criou raízes, este professor universitário urbano 
se vê no lim ite da sua vida. Ele vai descobrir os 
ecos do passado no presente e vislumbrar 
versões alternativas do futuro - incluindo a 
forte possibilidade de nenhum futuro para si 
mesmo. Filme de estreia na direção de Tom 
Ford. Cinemark 1 14h. 14a.

ESTREIA
O último mestre do ar (The last airbender. 
EUA. 2010). Direção: M. Night Shyamalan. 
Elenco: Noah Ringer. Nicola Peltz. A Nação do 
Fogo está em  guerra com as demais nações, da 
Água. do Ar e da Terra. 0  conflito já dura um 
século e não há a menor previsão de quando 
chegará ao fim. Neste contexto. Aang descobre 
ser o único capaz de controlar os quatro 
elementos. Ele se une a Katara e seu irmão 
Sokka. também guerreiros, para encontrar o 
balanço necessário para que a  paz exista. 
Cinemark 7 (dub). 12h*. 14h25.16l>45.19hl0. 
21h30.23h50* *  Moviecom 6 (dub). 13hl0. 
15hl5.17h25.19h35.21h45.10a.

Karatê Kid (The Karatê Kid. EUA. 2010). 
Direção: Harald Zwart. Elenco: Jackie Chan. 
Jaden Smith. Taraji P Henson. O menino Dre se 
muda com  a mãe para Pequim. Já na escola 
acaba sofrendo o preconceito dos outros 
meninos locais, com o Cheng. uma fera do kung 
fu pronta para criar problemas. Só que o  sr. 
Han. mestre de kung fu  que trabalha como 
zelador, pode m udar o rum o da história ao 
treinar o pequeno Dre para enfrentar seu pior

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Momento de fazer ajustes nos planos, 
pois você está numa fase de maior 
compromisso com seus objetivos a -  
longo prazo. É possível um começo no 
campo profissional.

TOURO (21/04 a 2 0 /0 5 )

Dedique-se um pouco mais a um 
relacionamento que significa muito 
para você. A atenção especial que der 
a essa pessoa será notada, bem 
recebida e retribuída.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Preocupações referentes ao trabalho 
podem lhe causar problemas pessoais. 
Preste mais atenção aos problemas que 
possam surgir em sua casa.

adversário, além de ensiná-lo a importância da 
• maturidade e da calma para alcançar seus 

objetivos Cinemark 5 (dub). 12h30* 
Moviecom 3 (dub). 15hl0* 10a.

CONTINUAÇÃO
Os mercenários (The expendables. EUA. 
2010). Direção: Sylvester Stallone. Elenco: 
Sylvester Stallone, Jason Statham. Jet Li.
Grupo de mercenários americanos chega a um 
país da América do Sul com  a missão de pôr 
fim  ao governo de um  sanguináno ditador. 
Cinemark 4 17hl0.21h55.00hl5#*
Moviecom L 15h35.17h40.19h45.21h50.16a.

O aprendiz de feiticeiro (The sorcerer s 
apprentice. EUA. 2010). Direção: Jon 
Turteltaub. Elenco: Nicolas Cage, Jay Baruchel. 
Dave é apenas um estudante comum, ou assim 
parece, até  que Balthazar Blake, um  feiticeiro 
experiente, o recruta como seu relutante 
protegido e dá a ele um  curso rápido nas artes 
e na ciência da magia. Enquanto Blake se 
prepara para a batalha contra as forças ocultas 
em  Maríhattan dos dias de hoje. Dave logo 
entende que terá de reunir toda a sua coragem 
para sobreviver ao treinamento, salvar a cidade 
e ficar com  a garota que ama. Cinemark 1 
(dub). Ilh 3 0 * . 16hl5.18h45.21hl5,23h45” . 
Moviecom £  15h. 17hl0.19h20.21h30.10a.

A origem (Inception. EUA/Reino Unido. 2010). 
Direção; Christopher Nolan. Elenco: Leonardo 
DiCapno, Marion Cotillard, Ellen Page. Don Cobb 
é especialista em invadir a mente das pessoas 
e. com isso. rouba segredos do subconsciente, 
especialmente durante o  sono. quando a mente 
está mais vulnerável. As habilidades singulares 
de Cobb fazem com que ele seja cobiçado pelo 
mundo da espionagem e acaba se tomando um 
fugitivo.Como chance para se redimir. Cobb 
terá qué, em vez de roubar os pensamentos, 
implantá-los. Seria um crime perfeito, mas

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

A sua excelente memória lhe 
será dè grande utilidade. Você • 
será o centro das atenções e terá 
condições de conhecer melhor alguém.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Procure resolver inseguranças 
que estejam afetando a harmonia 
em seus relacionamentos. Se anda 
ressentido, procure a pessoa para 
uma conversa.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Procure se envolver em algum tipo 
de organização que lhe desperte 
interesse. Você poderá conhecer 
gente nova e até encontrar um 
novo amor.

nenhum planejamento pode preparar a equipe 
para enfrentar o perigoso inimigo que parece 
adivinhar seus movimentos. Apenas Cobb é 
capaz de saber o que está por vir. Cinemark 2 
l lh 2 5 \  14h30.17h40.20h45,00h05** 
Cinemark 5 (dub). 15h25.18h35.21h45. 
Moviecom 7.15h20.18hl5.21hl0.14a.

Meu malvado favorito (Despicable me. 
EUA. 2010). Direção. P ierre Coffin. Chris 
Renaud. Animação. G ru é o m a io r vilão do 
m om ento, mas te m  seu posto  abalado pelo 
novato Vetor. Para recuperar o topo. ele 
planeja roubar a Lua. auxiliado pelas 
cria tu ras M inion. 0  p rob lem a é que três 
meninas ó rfãs veem nele a figura de um pai. 
D iante disso. Gru fica d iv id ido  entre  roubar 
a Lua e abandonar as pequenas ou ficar 
com  elas e des is tir dos seus planos. 
Cinemark 6 (dub. 3D). l lh * .  13hl0.15h20. • 
17h30.19h40 .22h. O O h lO " Moviecom 4 
(dub). 15h40.17h35.19h30.21h25. L. .

Salt (Salt. EUA. 2010). Direção: Phillip Noyce. 
Elenco: Angelina Jolie. Liev Schreiber. Chiwetel 
Ejiofor. Zoe Lister Jones. Antes de se tprnar 
agente da CIA. Evelyn Salt (Angelina Jolie) 
prestou juramento de servir e honrar o seu „ 
país. Ela colocará o seu juramento em prática, 
quando um desertor russo a acusa de ser uma 
espiã russa. Salt foge. usando todas as suas 
habilidades e anos de experiência como 
agente infiltrada para conseguir escapar dos 
seus inimigos, proteger o seu marido e fugir 
dos seus colegas da CIA Cinemark 4 .15h. 
19h35 Moviecom 3 18h. 20h. 22h. 14a.

O bem amado (Brasil. 2010). Direção: Guel 
Arraes. Elenco: Marco Nanini. José Wilker. Caio 
Blat. Maria Flor. Matheus Nachtergaele. Zezé 
Polessa, Andréa Beltrão. Tonico Pereira. Drica 
Moraes, Bruno Garcia. Edmilson Barros. 
Odorico ParaguaçiTé o  prefeito da cidade de

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Sua sensibilidade estará aguçada, 
mas se tentar compreender os 
fatos através da razão se sentirá 
confusa. Permita que a sua intuição 
seja seu guia.
- . « f « . . 4

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

0  desejo de realizar mudanças 
pode surgir. Quanto mais seguro 
você estiver, maior será o respeito 
das pessoas pelas suas decisões.

SAGITÁRIO <22/11 a 21/12)

Se for muito teimoso poderá 
perder o apoio da sua família.
Antes de tomar um caminho, pense 
bem no que realmente deseja. Use 
a diplomacia.

EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV PONTA NEGRA 
SBT-CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL
REDE RECORD-CANAL 8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. AÉMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA 
TV CULTURA-CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES. 
DÚVIDAS. SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

Sucupira. Pilantra, ele tem  uma plataforma de 
campanha: erguer um  cem itério na cidade. O 
problema é que. após a construção, ninguém 
morre para inaugurar o local. Cinemark 3 
l lh 0 5 * . 13h30.16h. 18h30,21h. 23h30** 
Moviecom 2.15h05.17hl5,19h25.21h35.12a.

Shrek para sempre (Shrek - The final chapter. 
EUA. 2010). Direção: Mike Mitchell. Elenco 
(vozes originais): Mike Myers. Cameron Diaz, 
Eddie Murphy. Antonio Banderas. Julie Andrews. 
Quarta aventura do ogro verde nas terras do 
reino do Tão Tão Distante. Shrek está em crise 
por não ser mais o ogro assustador de sempre. 
Para recuperar sua fama de malvado, ele firma 
um pacto com Rumpelstiltskin. Tudo dá errado. 
Rumpelstiltskin assume o  reino e Shrek tem 
que enfrentarcomo seria a vida em  Tão Tão 
Distante se as pessoas não o  tivessem 
conhecido. Cinemark 4  (dub). 12h50. L.

Legendas
* Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(21/08).
**  Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(21 /08) e dom ingo (2 2 /0 8 ).
:: Esta programação é válida até quinta-feira,
26 de agosto, e é baseada em  informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO
Cinemark: 2a. 3*. 5a: até 17h. R$ 9  ou R$ 4.50; 
após 17h. R$ 11 ou R$ 5.50 .2a.3a. 5a (3D): R$
19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4.50. o 
dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou RS 9. o d iqtodo. 
Sexta, sábado, dom ingo e feriado: até  17h. R$
14 ou R$ 7: após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, dom ingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 
12. o dia todo. Todos os dias um a sessão às 15h 
s a ip o rR $ 4 o u R $  2.
Moviecom: 2a. 3a. 5a: R$ 10 ou R$ 5. o  dia todo. 
4a: RS 8  ou RS 4. o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado: RS 14 ou R$ 7. o dia todo.

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Procure estar em ambientes 
alegres e ao lado de pessoas 
interessantes. Você anda um pouco 
estressado e precisa se divertir.

AQUÁRIO (21 /01  a 1 9 /0 2 ) < •

Avalie sua vida e suas escolhas. 
Esse é um ótim o período para 
práticas espirituais, viagens e 
atividades que exigem maior poder 
de concentração.

PEIXES ( 2 0 / /0 2  a 2 0 /0 3 )

Organize as tarefas e a rotina 
de maneira inteligente. Invente 
novos programas para fazer com a 
pessoa amada ou com amigos 
queridos.

lü
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A vez dos malvados
Vilões protagonizam os 
melhores momentos da 
novela das seis da Globo, 
Escrito nas Estrelas

E scrito  nas estrelas é mais 
uma novela que aposta 
no carisma dos vilões. E a 

história de Elizabeth Jhin, diga- 
se de passagem, está muito bem 
servida de personagens com tra ­
ços maquiavélicos e cruéis. Tan­
to que, apesar de todo o poten­
cial e o trabalho de composição 
bem realizado pela protagonista 
Nathalia Dill, intérprete da sofri­
da Viviane, o que chama a aten­
ção no folhetim  das seis da Glo­
bo é a atuação dos personagens 

' de caráter duvidoso ou compro- 
vadamente ruim . Mesmo .com 
toda a temática espírita e a pre­
sença do mocinho do além Da­
niel (Jayme Matarazzo).

A começar pela dupla hilária 
formada por Sofia (Zezé Poles- 

.sa) e a filha Beatriz (Débora Fa- 
labella). A primeira demonstra 
que sempre é possível inovar, a 
despeito de ser escalada para pa­
péis com perfis quase senipre 
parecidos. E a segunda experi­

menta sua primeira personagem 
desvirtuada. Chega a ser inusi­
tado ver Débora esbanjando char­
me e humor ao encenar malda- 
des embalada pela música Erva 
venenosa. Era a mesma compo­
sição que ambientava a rebelde 
Cuca - também interpretada pe­
la atriz - de Um anjo caiu do céu, 
de 2001, subordinada à mãe mal­
vada, Laila (Christiane Torloni).

Mas os louros dos vilões de Es­
crito nas estrelas não são .colhi-

Personagens 
serão melhor 
aproveitados

V —  ....  ■ s

dos apenas pelas duas. Na pele 
do malandro Gilmar, Alexandre 
Nero explora bem o extenso tex­
to que recebe. Em seu terceiro 
trabalho em novelas, o ator cer­
tamente já articulou mais pala­
vras do que a soma de todas que 
balbuciou como o verdureiro bon- 
zinho Vanderlei, de A favorita, e o 
peão Terêncio de Paraíso. Menos 
carismática, mas também bem

defendida, é a dissimulada Judi- 
th. Carolina Kasting se destaca 
na pele da mãe disposta a usar 
os dois filhos para tentar recon­
quistar o marido Guilherme, atua­
ção morna de Marcelo Faria. 0  
ator, aliás, some quando contra­
cena tanto com Carolina Kasting 
quanto com Carol Castro, que vi­
ve a sensata Mariana.

Progresso
Com v ilões tão  fo rte s  e bem 
construídos, era de se esperar 
que alguns nomes de peso do 
elenco ficassem esvaziados na 
história. Antônio Calloni, que vi­
ve o espírita boa praça Vicente, 
é um deles. 0  ator não está sen­
do tão bem aproveitado quanto 
poderia. 0  que deve mudar nos 
próximos capítulosrjá que foi re­
velado que Daniel é, na verdadè, 
seu filho. Isso sem contar com a 
aproximação do médico com a 
psicóloga Virgínia (Bel Kutrfer). 
Cássia Kiss Magro e Carlos Ve- 
reza, que aparecem  com o os 
"fantasmas" Francisca e Athael, 
tam bém andam apagados.

Até o mocinho Daniel tem  es­
tado ausente em alguns capítu­
los, abrindo espaço para o aguar­
dado romance entre Viviane e o

Futuro 
de atriz
Francine Piaia (foto), partici­
pante da nona edição do Big 
Brother Brasil, quer apostar 
na carreira de atriz. A moça 
estreia, em 11 de setembro, 
em Presidente Prudente, in­
terior de São Paulo, na co­
média 0  que é que a viúva 
tem?. Francine, que faz o pa­
pel da viúva, vai dividir o pal­
co com os atores Rogério 
Fabiano e Danilo Ferreira. A 
peça já tem turnê progra­
mada também para cida­
des do Nordeste e depois 
vai chegar ao Rio de Janeiro. 
"Vou trabalhar ao lado de 
dois grandes atores, que es­
tão me ensinando muito. É 
uma peça leve e engraçada, 
espero que o público se di­
virta do mesmo jeito que 
nós nos divertimos fazen­
do", disse a atriz, que traba­
lha como apresentadora.

Tá dentro Tá fora

•éb ó ra  Falabella (foto ) form a dupla com Zezé Polessa nos papéis de filha e m ie

durão Ricardo (Hum berto Mar- que pode significar que uns des- 
tins). Mas uma das çaracterísti-' cansam a imagem agora para 
cas de.E lizabeth Jhip é m ovi- agitar a reta final da novela - o 
m entar constântem ente a his- ú ltimo capítulo está previsto pa- 
tó ria  com elem entos novos, o ra 24 de setembro.

0  embate entre Melina (Mayana Moura) e 
Diana (Carolina Dieckmann), em Passio- 
ne (Globo). A temperatura subiu e a cena 
dos tapas, com certeza, rendeu.

Totó (Tony Ramos), que deixa Clara (Ma­
riana Ximenes) muito solta, em Passione. 
Ao contrário da Itália, no Brasil a loura faz 
o que quer e o marido nem aí.

Bebê a caminho
Gracy Kelly (foto), a Mulher Maçã, 
vai ser mamãe. A assessoria da dan­
çarina de funk confirmou a gravidez 
de quase dois meses. “Ela nem que­
ria divulgar agora. Foi sem querer, a 
pegou desprevenida. Por enquanto, 
ela não quer contar quem é o pai", 
disse a representante de Gracy ao 
Ego. Uma fonte do site teria confir­
mado, porém, que o pai do bebê é o 
ator Alexandre Lemos, que interpre­
ta o bad boy Zeca, em Escrito nas es­
trelas (Globo). Lemos negou a notí­
cia e teria dito ao site, que tudo não 
passa de boato e fofoca. “Não tenho 
nem o que falar. Imagino de quem 
partiu essa fofoca. Só posso dizer 
que não é verdade. Bastou eu voltar 
para a mídia para as pessoas inven­
tarem algo com meu nome."
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@ fre d in lu n a  - REVOLTANTE —>Diabéticos têm  membros 
cortados por conta da demora na realização de cirurgias.

Confirmado!
O querido Liszt Coutinho Madruga confirmou. A I Festa Brasileira 
do Turismo do Rio Grande do Norte será realizada no dia 3 de se­
tembro. Na ocasião, serão entregues os troféus Fortaleza dos Reis 
Magos e Jornalista Paulo Macêdo em linda festa no Versailes Recep­
ções, Tirol.

4 0  anos
Próxima quinta a comissão central de eventos da Paróquia de San­
to Afonso, em Mirassol, reúne todos os colegas comunicadores e con­
vidados para lá de especiais para, num café da manhã para lá de 
delicioso, no Mangai, apresentar a programação comemorativa pe­
los 40  anos de ordenação sacerdotal do Monsenhor Lucas Batista 
Neto.

Serídó em festa
O colega cronista Seridoense Carlos Magno Dantas já está com tu ­
do pronto para arrasar no dia 11 de setembro. Neste dia, o bacanu- 
do promove a 10a Edição do Baile do Champagne, brindando seus 
27 anos de colunismo na região. No Clube dos Oficiais do Exército 
de Caicó que, como de costume, exige traje passeio completo, se­
rá embalado pela Orquestra Itanildo Show e Seus Metais.

“Natal volta a brilhar”
Vocês viram? A nossa querida Cidade do Sol foi destaque em uma 
super revista direcionada ao público empresarial -  em sua maio­
ria. Destacada com Natal volta a brilhar, a edição fala sobre as m ui­
tas oportunidades de investimentos e mesmo de empregos que te ­
mos a oferecer. Um dos personagens da reportagem foi o consul­
to r empresarial Kelermane Martins, diretor-presidente da K&M Con­
sultoria. Brá!

Qual o nome do baby?
A empresária Cleide Batista está num corre-corre danado. Tudo 
porque começou a nascer a segunda geração de dromedários que 
fazem sucesso nas dunas de Genipabu. Trata-se de uma fêmea, 
cria dos tambémfpotiguares Jade e Hani. Até o momento, a baby 
não tem  nome, mas todos podem dar um palpite no www.drome- 
dunas.com.br.

Atenção, turistas!
De acordo com o governo americano, a partir do dia 8 de setem­
bro, seguido por dois anos, os estrangeiros que visitarem os EUA 
pagarão um imposto turístico de 14 dólares. Tudo por conta da cria­
ção da Travei Promotion Act, segundo a qual o país contará com o 
seu primeiro programa de promoção turística, financiado até 50% 
por este imposto, uma vez que na última década a economia nor­
te-americana perdeu 480 milhões de dólares devido à incapacida­
de de manter o crescimento do turismo.

Congresso badalado
Entre os dias 15 e 18 de setembro, acontece, aqui na city, o 132 Con­
gresso Brasileiro dos Conselhos de Enfermagem. E a programação 
cultural promete agitar esses dias em Natal. Subirão ao palco a 
banda Aviões do Forró, o cantor Alceu Valença e Elba Ramalho.

Juizão
O Juiz Federal Marco Bruno Miranda, da 3a Vara Federal, é o mais 
novo membro da comissão que elaborará o projeto de reforma do 
Código Eleitoral. O nome dele foi indicado pelo Colégio de presiden­
tes dos Tribunais Regionais Eleitorais. Arrasou!

V e l i n h ã S  p a r a , . .
•  Carlos Sérgio Moura;

•  Jornalista Rodrigues Neto, e 
•  Bárbara Porpino

< Comemorando
Priscila Gimenez 
comemorando a vida de seu 
príncipe Pedro Henrique, no 
último sábado.

V erona D  M o u ra /D iv u l

71a Coruja
Já a tia coruja Alinà Uchoa não 
desgrudava um minutinho de 
seu sobrinho fofo Pedrinho.

C a n in d e  S o a re s /D iv u lg a ç â o /D .A  P ress

Niver
Comemorando o niver de sua 
filhota Camila, o secretário de 
comunicação do município, 
Jean Valério, recebe a prefeita 
de Natal, Micarla de Sousa, 
colegas como Thaísa e Edivan 
Martins, além do casal Sr. e Sra. 
Kalazans Bezerra.

M u r illo  M e ire lle s /D iv u lg a ç ã o /D .A  P ress

Já na preparação, Roberta Sá 
e o Trio Madeira Brasil para o 
lançamento, na noite do 
próximo domingo, no 
Boulevard, do novo disco 
Quando o Canto é Reza.

Labim/UFRN
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Remédios movimentam R$ 5 bilhões por ano. Preços devem ser, pelo menos, 35%  mais baratos que os de marcas

Genéricos querem 
ganhar o mercado
Vendas devem crescer 
15% com fim do prazo de 
validade de patentes

o fim da vigência de paten- 
í  tes neste ano, os fabricantes 
^ ^ d e  remédios genéricos espe­
ram crescer de 10% a 15%. A estima­
tiva é de Odnir Finotti, presidente da 
Pró-Genéricos, associação que reú­
ne as indústrias farmacêuticas do 
setor. O mercado de genéricos mo­
vimenta atualmente R$ 5 bilhões e 
os laboratórios nacionais estão de 
olho em um faturamento de R$ 1 bi­
lhão a curto prazo.

Finotti garante que as empresas 
estão preparadas para abastecer 
às prateleiras das farmácias assim 
que as patentes expirarem. O ge­
nérico deve ser, pelo menos, 35% 
mais barato que o remédio de mar­

ca. "A indústria começa a se prepa­
rar dois anos antes do fim  da pa­
tente", disse o presidente.

Um estudo da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) indica 
que 21 patentes devem expirar em 
2010. Porém, esse cenário está sem­
pre sujeito a mudanças, já que as in­
dústrias farmacêuticas donas das pa­
tentes têm buscado a Justiça para 
prorrogar o tèmpo de exclusividade 
de uso das fórmulas.

No Brasil, uma patente dura 20 
anos. O Instituto Nacional de Pro­
priedade Industrial (Inpi), do gover­
no federal, considera que a paten­
te começa a valer a partir da data 
do primeiro registro dela no exte­
rior, o chamado mecanismo pipe- 
line. Em contrapartida, os laborató­
rios dos remédios patenteados en­
tendem que o prazo deve contar a 
partir de registros mais recentes.

Adivergência de entendimento tem

provocado disputas judiciais, como 
ocorreu no caso do Viagra, indicado 
para tratamento contra a impotência 
sexual. Em abril, o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) decidiu que a paten­
te do remédio vencia em junho des­
te ano e rejeitou a alegação do labo­
ratório Pfizer de que o encerramen­
to seria em junho de 2011. A deter­
minação permitiu a entrada do gené­
rico do Viagra no mercado brasileiro.

Depois dessa decisão, o Inpi estu­
da agora pedir à Corte que julgue, de 
uma única vez, 37 recursos sobre pror­
rogação de pàtenteè. Para o instituto, 
o fim das patentes estimula a produ­
ção nacional de genéricos, facilita o 
acesso da população aos medica­
mentos e reduz os gastos públicos 
com a compra de remédios.

"Não é combater a patente. Esta­
mos combatendo o abuso do direito 
da patente" diz o procurador-chefe 
do inpi, Mauro Maia.

INVASÃO DE HOTEL NO RIO DE JANEIRO

Criminosos vão para penitenciária
Nove dos dez criminosos que in­

vadiram no último sábado o Hotel 
Intercontinental, em São Conrado, 
zona sul do Rio, foram transferidos 
na manhã de ontem para o Comple­
xo Penitenciáriode Gericinó, em Ban- 
gu, zona oeste da cidade. O menor 
que fazia parte do grupo foi transfe­
rido durante a madrugada para a De­
legacia de Proteção à Criança e ao 
Adolescente (DPCA).

Os bandidos passaram a noite na 
15a Delegacia Policial, na Gávea (zo­
na sul), para onde foram levados de­

pois de se render aos agentes do Ba­
talhão de Operações Especiais (Bo- 
pe) da Polícia Militar. As negociações 
com os criminosos duraram cerca 
de três horas e todas as 35 pessoas 
mantidas como reféns, entre fun­
cionários e hóspedes do hotel - cin­
co deles estrangeiros - foram liber­
tadas. Com o grupo criminoso, fo­
ram apreendidos oito fuzis, cinco 
pistolas e três granadas.

De acordo com a Secretaria Esta­
dual de Segurança Pública, os trafi­
cantes que, antes da invasão do ho­

tel trocaram tiros com policiais mi­
litares, estavam voltando de um bai­
le funk na favela do Vidigal, vizinha 
da favela da Rocinha. Durante o tiro­
teio, uma mulher, identificada como 
Adriana Duarte Olivera dos Santos, 
morreu. Segundo a polícia, ela tra­
balhava para o tráfico na Rocinha e 
era foragida da Justiça.

O policiamento foi reforçado no 
Vidigal e na Rocinha e a situação 
é tranqu ila  neste dom ingo nas 
duas com unidades, segundo o 
23° Batalhão da PM.

PELO BRASIL í f '

[ FALSO SEQUESTRO

Bebê mobiliza 
PM em Minas

Um falso comunicado de 
sequestro de uma criança de 
2 anos mobilizou no sábado 
um grande aparato policial, 
por mais de 15 horas, na Re­
gião Metropolitana de Belo 
Horizonte (MG). O crime foi 
praticado pelo despachante 
João Antônio Bibiano, de 50 
anos, depois que seu Punto 
Sporting, de I bitité, foi rouba­
do na noite de sexta, por dois 
homens. Ele afirmou que o 
filho de sua namorada tam ­
bém tinha sido levado pelos

í FALTAM MÉDICOS

Prefeituras 
fazem "leilão”

A dificuldade de 'laçar' um 
médico e fazer com que ele fi­
xe residência causou uma situ­
ação inusitada. A Região Me­
tropolitana de Belo Horizonte 
abriu um verdadeiro leilão, por 
meio do qualoferece rendimen­
tos de até R$ 17,5 mil -  maior 
que o salário de alguns dos pre­
feitos, para conquistar um bom 
profissional.

Levantamento feito em 34 
cidades da Grande BH revela 
que, na disputa, vale o “quem 
dá mais" levando o médico a

300 MIL IMAGENS

Infância
protegida

Nos últimos quatro anos, 
os provedores de acesso do 
país removeram mais de 300 
mil imagens de pornografia 
infantil, segundo levantamen­
to de denúncias online rece­
bidas pela organização não 
governamental SaferNet Bra­
sil. Desde então, 25 mil casos 
foram encaminhados à polí­
cia e ao Ministério Público. 
Quando os provedores são 
notificados, têm que retirar 
imediatamente o material do 
ar, aíém de guardar os regis-

I  tros de endereço do compu-

bandidos. Somente ontem, 
depois de cair em várias con­
tradições, ele se apresentou 
na 36a Delegacia da Regio­
nal do Barreiro, em BH, econ­
fessou ter inventado a histó­
ria para que a polícia encon­
trasse rapidamente o carro.

Ainda na noite da sexta fo­
ram mobilizadas equipes,com 
mais de 40 policiais, para ten­
tar encontrar a criança. Até às 
14h30 de sábado, agentes do 
Departamento de Operações 
Especiais estavam de pronti­
dão para uma possível ação 
de resgate, inclusive com um 
helicóptero à disposição do 
grupo. Ao constatar a frau­
de, o delegado Batista con­
venceu o despachante a se 
apresentar.

migrar de um lugar para ou­
tro de acordo com a melhor 
oferta salarial e de condições 
de trabalho.

0  resultado mostra que a 
campeã da concorrência é a 
pequenaTaquaraçu de Minas, 
a 40 quilômetros de BH, onde 
vivem 3.910 habitantes. Para 
segurar o médico, a saída foi 
pôr os salários nas alturas. Os 
vencimentos podemchegara 
R$ 175 mil líquidos, incluindo 
plantões. No quadro fixo, a ci­
dade tem um profissional do 
PSF e dois clínicos plantonis- 
tas. Os médicos trabalham em 
de sobreaviso: sócompanecem 
ao local caso haja necessida­
de. Mesmo comtodososatra- 
tivos, a unidade do PSF ficou 
sete meses sem médico.

tador e os dados do usuário 
por 180 dias. O delegado fed­
eral Stênio Santos Souza, che­
fe do Grupo Especial de Com­
bate aos Crimes de Ódio e à 
Pornografia na Internet lem­
bra que em 2008 uma mu­
dança no Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente abriu ca­
minho para o combate aos 
crimes na rede.

"A Lei 11.829 é um instru­
mento legislativo que permi­
te que a gente faça prisões 
em flagrante de pessoas que 
estão em posse de materiais 
de pornografia infantil em 
qualquer lugar. Por exemplo, 
se um agente chega à resi­
dência de um suspeito e en­
contra fotos ou vídeos porno­
gráficos com crianças, ela 
pode ser presa”.

Labim/UFRN
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Últim as tropas de combate americanas deixaram o Iraque rumo ao Kuwait no dia 19, após sete anos de ocupação

Forças iraquianas 
por conta própria
Comandante diz que EUA 
só retornam ao país se 
Iraque falhar totálmente

Washington (EFE) - As
tropas de combate dos 
Estados Unidos só vol­

tariam ao Iraque casos as forças 
iraquianas "fracassem totalmen­
te", mas alguns militares ameri­
canos podem  perm anecer no 
país além de 2011, explicou ontem 
um alto comandante militar.

O general Raymond Odiernõ, 
comandante das tropas dos EUA 
no Iraque, fez, em entrev is tas 
aos programas dom inicais "Fa­
ce the N ation" e "S ta te  o f the 
U nion", das redes te lev is ivas 
"CBS" e "CNN", respectivamen­
te, uma avaliação da Guerra do 
Iraque por ocasião da retirada 
das tropas, no fim  do mês, e da 
saída das forças no país árabe 
no fim  de 2011.

O ctímandarttê dá FcfrçaMulJ 
tinacional río Iràqüeiridiôou t|ue 
as forças iraquianas teriam  que 
"fracassar completam ente" pa­
ra que as tropas americanas re­
tom assem  suas operações de 
combate.

"Não acreditamos que isto irá 
o co rre r", d isse O dierno, para 
quem  as fo rças do país árabe 
exerceram  seu traba lho  "tão 
bem durante tan to  tem po que

esta questão está superada” .
Na semana passada, a Quarta 

Brigada de C om bate Stryker, 
composta por quatro mil solda­
dos, abandonou o Iraque, em mo­
vimento que muitos qualificaram 
como símbolo do fim  das opera­
ções de combate no país árabe 
e o fim  das mudanças das ope­
rações, deixando de ser m ilita ­
res e passando a ser dip lom áti­
cas. A mudança formal, porém, 
acontece em l 2 de setembro.

Depois da saída da Quarta Bri­
gada, 52 mil soldados permane-

r  a
50 mil soldados
permanecerão

treinando tropas
v  *

cem no Iraque, dos quais dois 
m il sairão em 31 de agosto pa- 
Vá deixãtcrtbfatnos 50 mil arfún-" 
cíadóspará essa datà.

Os soldados restantes, que até. 
o fim  de 2011 sairão do Iraque, 
tre inarão as forças iraquianas, 
farão operações conjuntas an- 
titerroristas e protegerão o pes­
soal civil e militar.

"M inha análise atualm ente é 
que (os iraqu ianos) vão estar 
preparados para a retirada em 
2011", disse.

PELO MUNDO
■ ■■BIHl!‘ .......... ........ ............V < T * ...................................

Os iraquianos "seguem avan­
çando. Seguimos vendo progres­
sos no planejamento, em sua ca­
pacidade de realizar operações, 
seguimos vendo avanços no pla­
no político, no desenvolvim en­
to  econômico, e todos estes as­
pectos juntos começarão a criar 
um clima que melhorará a segu­
rança", avaliou.

Apesar disso, Odierno im agi­
na um cenário  no qual tropas 
am ericanas "perm aneçam  no 
Iraque além de 2011", mas em 
nível técnico e de assessoria.

O chefe do Estado-Maior ira­
quiano, geral Babakar Zebari, 
afirm ou que o Exército não es­
tava preparado para assumir to ­
das as missões e que não esta­
ria consolidado até 2020.

Perguntado sobre este comen­
tário, Odierno respondeu: "De­
pende de que tipo  de presença 
estamos falando. Se o Governo 
iraquiano nos pedisse algum tipo 
de assistência técnica no cam- 

' pó de batalha, sistemasqüe per­
mitem que sigam se protegendo 
sobre ameaças externas, pode­
remos estar juntos", assegurou.

Explicou que os EUA têm acor­
dos sem elhantes com  Arábia 
Saudita e Egito para os ajudar 
a desenvolver sua infraestrutu- 
ra e segurança, acrescentou. "Se 
é disso que estamos falando, en­
tão poderiamos fica r no Iraque 
além de 2011", disse Odierno.

|  TENSÃO NUCLEAR

Irã começa a 
operar usina

Brasília (AB) - O Irã iniciou 
as operações na primeira usi­
na nuclear do país ao carre­
gar o reator de Bushehr com 
combustível fornecido pela 
Rússia, segundo informações 
da BBC Brasil. Em, no máxi­
mo, três meses a usina deve­
rá começar a produzir ener­
gia elétrica.

A Rússia fornece o urânio 
enriquecido para a usina e fi- 

I  ca responsável pela retirada 
: do combustível após a utili­

zação. Dessa forma, a possi­

Itália extradita 
marroquinos

Roma (EFE) - O ministro 
‘f  do Interior da Itália, Roberto 
: Maroni, determinou a expul- 
' são da Itália de dois cidadãos 
? marroquinos residentes no 
•. país "por motivos de seguran- 
; ça do Estado e de prevenção 
I  ao terrorismo". Segundo in- 
f  formouneste domingo o Mi-

Negociações
hesitantes

Jerusalém (EFE) - C
meiro-ministrode Israel, Bei 
jamin Netanyahu, pretendt 
arruinar as negociações de 
paz diretas que começar? 
em Washington no próxin 
dia 2 de setembro, declaro 
ontem Wasel Abu Yousst. 
membro do Comitê Executi­
vo da Organização para a Li­
bertação da Palestina (OLP'' 

"As pré-condições para 
que os palestinos recõnhe- 
çam Israel como o Estado dos 
judeus farão fracassar as ne­
gociações antes que come­
cem", disse Youssef, em Ra- 
mala, a jornalistas."Os pales­
tinos rejeitam diretamente 
qualquer exigência para re­
conhecer Israel como esta­
do judeu; é um dos tabus pa-

bilidade de desvio do urânio 
para a produção de armas mi­
litares fica praticamente eli­
minada. O urânio usado co­
mo combustível na usina tem 
um nível de enriquecimento 
de 3,5%, muito abaixo dos 
90%  necessários para a fa­
bricação de armas atômicas.

O Irã está sob sanções da 
Organização das Nações Uni­
das (ONU) por causa de seu 
programa de enriquecimen­
to de urânio, que é apontado 
por muitos países como indí­
cio da intenção iraniana de 
produzir bombas atômicas. 
O governo iraniano nega a 
acusação e afirma que o pro­
grama nuclear é pacífico e 
tem como prioridade a pro­
dução de energia elétrica.

nistério do Interior, uma série 
de pesquisas revelaram um 
"perfil de periculosidade dos > 
dois estrangeiros pelo desen­
volvimento de suposto traba­
lhos de proselitismo de cará- j 
ter jihadista".

Arepatriaçãodosdoismar- í 
roquinos foi feita na noite de 
sábado para domingo, quan- * 
do os dois tomaram um voo s  
do aeroporto milanês de Mal- ' 
pensa até Casablanca, no 1 
Marrocos. C departamento i  
do Interior nào divulgou ono- g 
me dos dois estrangeiros.

ra os palestinos", assegurou.
Netanyahu assinalou 

°ste domingo que "as ne­
gociações requeriam que 
as duas partes fizessem  
concessões" e reiterou vá­
rias de suas exigências re­
chaçadas pela OLP. A paz, 
segundo o chefe de Gover­
no, deve ser alcançada em 
três níveis: "O primeiro são 
autênticos acordos para a 
segurança do Estado de Is­
rael. O segundo, o reconhe­
cim ento de Israel com o o 
Estado do povo judeu, in­
cluindo o assunto do direi­
to do re torno e a solução 
aos refugiados palestinos, 
que se encontraria no fú- 
tu ro  Estado palestino". O 
terceiro nível é o estabele­
cim ento de um Estado pa­
lestino, algo que, para Ne­
tanyahu, "deve ser desm i­
lita rizado  e que suponha 
o fim  do conflito, de modo 
que este não continue de 
nenhuma outra maneira".

Labim/UFRN
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Opaís tem pela frente um 
grande desafio, que en­
volve questões de tem ­

po e, também, de logística. Desa­
fio enorme: preparar-se para a 
Copa do Mundo de 2014, num 
trabalho que alcança, pelas suas 
dimensões e complexidade, dife­
rentes aspectos de ordem admi­
nistrativa, a partir da reforma e 
construção de estádios nas ci­
dades que irão acolher os jogos 
do próximo certame futebolísti­
co. Entre essas cidades se en­
contra o Recife, que já abrigou 
jogo da Copa, durante o cam­
peonato mundial de 1950, reali­
zado no Brasil.

A Copa de 2014, além da re­
forma e construção de novos es­
tádios, depende de outras im ­
portantes obras, inclusive no se­
tor de transporte urbano, inicia­
tiva que deverá beneficiar ainda 
vários aeroportos, estando pre­
vista a colocação em funciona­
mento de um trem de alta velo­
cidade entre as cidades do Rio de 
Janeiro e São Paulo. No Recife 
será construído um noyo está­

dio, implantando-se, inclusive, 
um sistema de Veículos Leves 
sobre Trilhos (VLTs), o que vem 
para melhora da nossa estrutu­
ra de transporte coletivo, que re­
quer qualidade e eficiência.

É, pois, hora de acelerarmos 
tais obras, em face da sua ampli­
tude. A Copa do Mundo é um ti­
po de promoção que possibilita 
ao país sede uma formidável vi­
sibilidade em termos planetá­
rios. Isso, mais uma vez, ficou 
comprovado com os jogos des­
te ano na África do Sul, quando 
concentraram diante dos apare­
lhos de TV milhões e milhões de 
telespectadores. Trata-se, no fi­
nal das contas, de uma das maio­
res audiências televisivas do 
mundo, que acontece exatamen­
te durante a disputa de uma Co­
pa, que motiva, por outro lado, 
um número incalculável de pes­
soas, que acorrem ao país onde 
se realiza o certame. Daí a ne­
cessidade de obras de vulto que 
serão feitas no Brasil, para aco­
lher o mundial de 2014, cujos jo­
gos serão disputados em doze

CHARGE
IRAQUE

M S S ÃO PE PAZ 
CUMPRIDA, SENHOR!

cidades, devidamente escolhi­
das pela Fifa, que acompanha­
rá, através de uma agenda pre­
viamente elaborada, todos es­
ses preparativos, detalhe por de­
talhe, obedecendo-se, dessa ma­
neira, um rígido calendário, como 
ocorreu, aliás, na África do Sul e 
em outros paísesque já serviram 
de sede ao mundial de futebol, 
em passado recente.

Destaque-se que a África do 
Sul foi exemplar no preparo des­
se gigantesco cenário, como de­
monstraram as transmissões de 
TV e rádio e as narrativas publi­
cadas em jornais e revistas. 0  
nosso país dispõe de instrumen­
tos para erguer idêntico cenário, 
ou mesmo ir mais além do que 
ofereceu a África do Sul. Entre­
tanto, terá que agir rápido, cum­
prindo o respectivo calendário 
de obras, não se esquecendo de 
que nos achamos, nos dias que 
correm, entre as dez maiores 
economias do mundo. Conse­
quentemente, não podemos fa­
lhar em relação a este extraordi­
nário compromisso.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

D oações

A ciranda das doações per­
manece nas campanhas elei­
torais. Pessoas físicas e jurí­
dicas se predispõem a cola­
borar com os seus candida­
tos, nem sempre pelo civismo 
que deveria coroar tal ação. 
Paulatinamente, a lei eleitoral 
vem pondo limites a tais ca- 
ridades. Não faz muito tem ­
po grandes empresas faziam 
generosas doações a candi­
datos, não importando que 
fosse de situação ou de opo­
sição, ou seja, quem ganhas­
se o pleito teria que dar o tro­
co. Hoje está limitado, ape­
nas, o percentual. Dez por­
cento da renda bruta da pes­
soa física ou dois por cento do 
lucro das pessoas jurídicas. 
Quanto m a io r a fo rtuna , 
maior a possibilidade da doa­
ção dividida. Não pasmem se 
houver publicação de doação 
de uma mesma empresa pa­
ra os dois lados e, certamen­
te, o quinhão maior será pa­
ra aquele que estiver melhor 
nas pesquisas. Severino Me­
lo, por e-mail.

A inda o s  
d efic ien tes

Existe um grande precon­
ceito dos empregadores con­
tra os portadores de deficiên­
cia, o que não se justifica, pois 
na grande maioria eles são 
mais assíduos e dedicados ao 
trabalho do que os demais, 
tendo orgulho de mostrar a 
sua capacidade. Por que a má 
vontade das empresas, inclu­
sive estatais, em preencher 
os seus quadros com 5% des­
tes cidadãos, como manda a

Lei? Esperemos que os go­
vernantes se preocupem em 
resolver esta questão, para 
que tudo não fique apenas 
em promessas de campanha. 
Joana Costa, por e-mail.

A quecim ento
global

Se a ONU fosse uma insti­
tuição séria e consciente do 
que representa o aquecimen­
to global convocaria, com ur­
gência, uma assembléia ex­
traordinária e permanente 
para acompanhar seus im ­
pactos. Mas o capitalismo e 
sua ganância de lucro impe­
dem. A tragédia avança rapi­
damente. A única dúvida é 
por onde a natureza desferi­
rá seu primeiro e mortal gol- ■  
pe: pelo mar, pelo céu ou pe­
la terra? Antonio Negrão de 
Sá, por e-mail.

Livros

O que merece aplauso de­
ve ser destacado, não impor­
tando quem é o pai da crian­
ça. Elogio, pois, para o Minis­
tério da Educação (MEC), que 
anunciou há dias que todas as 
escolas públicas do 6B ao 9° 
ano dos ensinos fundamen­
tal e médio do país recebe­
rão, no início de 2011, acervos 
literários. A escola com o me­
nor número de estudantes 
receberá do MEC 50 títulos e 
as maiores 150.0  Programa 
Nacional Biblioteca dá Esco­
la vai distribuir para essas bi­
bliotecas 7 milhões de livros 
de literatura. Na maioria dos 
5,5 mil municípios do país 
nem sequer há bibliotecas. 
Maria P. de Assis, por e-mail.
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Casal de 
quenianos 
vence no Rio
Franck Caldeira e Marily 
dos Santos, terceiro e 
quinto lugares, foram os 
melhores brasileiros na 
Meia Maratona

Pela primeira vez na his­
tória, a Meia Maratona 
Internacional do Rio de 

Janeiro, que teve a sua 14a edi­
ção disputada ontem pela ma­
nhã, teve a vitória de um casal 
de corredores. Os quenianos 
Joshua Kemei e Eunice Kirwa, 
que m oram  jun tos  há cinco 
anos, na cidade Kasabet, e têm 
um filho, Kipchumba, de 3 anos 
e meio, foram  cam peões do 
m asculino e do fem in ino  da 
competição, que reuniu 18 mil 
inscritos, teve largada na Praia 
de São Conrado e chegada, 
21.097 metros depois, no Ater­
ro do Flamengo.

Com te m p e ra tu ra  de 20 
graus e 91% de umidade rela­
tiva do ar na largada, os cor­

redores não tiveram muitas d i­
ficuldades para m anter o r it­
mo estipulado pelos tre inado­
res. Joshua Kemei forçou o r it­
mo desde o início e logo abriu 
grande vantagem. Já no fem i­
nino um grupo de seis atletas 
liderou a prova desde o come­
ço, incluindo a brasileira Mari­
ly dos Santos, que acabou em 
quinto lugar e foi a corredora 
nacional mais bem colocada.

"A m inha preocupação foi 
correr sempre na frente. Havia 
assurtiido o compromisso com 
o meu técnico (o brasileiro Moa- 
c ir Marconi, o Coquinho) de 
vencer. Eu, na verdade, achava 
difícil ganhar, mas fiz muito es­
forço para conseguir o meu ob­
jetivo", disse o campeão, que 
manteve a liderança da meta­
de da prova em diante.

Eunice Kirwa, que conquistou 
o b icam peonato na Meia do 
Rio - Joshua foi vice em 2009 
-, teve maiores dificuldades. 
Ela deixou para arrancar nos 
últimos quilômetros, mostran-

f  XiVMfíA 
atara
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Joshua Kemei e Eunice Kirwa foram  os campeões da prova carioca

do soberania absoluta. "Não 
foi fácil, mas não posso recla­
mar. Ganhei com a estratégia 
que montei", comentou.

Brasil
Franck Caldeira entrou na Meia 
Maratona do Rio como franco- 
atirador e foi o brasileiro mais 
bem colocado, com o segun­
do lugar. Bicampeão da prova, 
ele sofreu um acidente de car­
ro e se recupera ainda de uma 
lesão no tornozelo. Ele ainda 
teve de enfrentar a perda da

mãe, dona Vera, há menos de 
dois meses, depois de uma du­
ra luta contra uma doença. Da- 
mião Ancelmo de Souza foi o 
terceiro colocado, acompanhou 
o ritm o de Franck.

Na categoria feminina, Marily 
dos Santos puxou a prova duran­
te bastante tempo, mas, no retor­
no no Aterro do Flamengo, não 
conseguiu aguentar o ritmo das 
estrangeiras. Caiu para a sexta 
colocação e, mais uma vez, mos­
trou força para brigar por um lu­
gar no pódio nos últimos metros.

VÔLEI

Seleção feminina abre fase final do Grand Prix
O Brasil, o m elhor tim e da 

fase classificatória do Grand 
Prix, foi o escolhido para abrir 
a fase final da edição 2010 da 
disputa. O time de José Rober­
to Guimarães joga contra o Ja­
pão às 2h30 (horário de Bra­
sília) da próxima quarta-feira. 
Além das brasileiras e japone­
sas, outras quatro equipes lu­
tam  pelo títu lo : Estados Uni­
dos, Polônia, Itália e a China, 
dona da casa.

Todos enfrentam todos e o 
tim e que somar mais pontos 
fica com a taça - o fato de ter 
liderado os jogos iniciais da dis­
puta não traz nenhuma vanta­
gem às campeãs olímpicas. De­
pois do Japão, o Brasil encara 
na sequência Polônia (quinta), 
Estados Unidos (sexta), Itália 
(sábado) e China (domingo). 
Maior vencedor "da tristória 'd0' 
GP, o tim e verde-amarelo luta 
pelo seu nono título.

Masculino
Mesmo sem poder contar com 
o té cn ico  Bernard inho, que 
rompeu o tendão de Aquiles da 
perna esquerda e voltou ao Bra­
sil, a seleção brasileira mascu-

lina de vôlei venceu # torneio 
amistoso Hubert Jerzeg Wag­
ner, na Polônia. Ontem, a equi­
pe verde-amarela bateu os do­
nos da casa por 3 sets a 1, par­
ciais de 2 5 /2 2 ,2 3 /2 5  e 25/14.

Além da conquista, a vitória 
-significou a "vingança" da der­

rota sofrida na última semana, 
em duelo que serviu para inau­
gurar a Arena Ergo, em Gdan- 

. sk. Na campanha, os brasileiros 
também passaram por Repúbli­
ca Tcheca e Bulgária.

A disputa faz parte da pre­
paração da seleção brasileira

para o Campeonato Mundial, 
que será realizado na Itália, de 
25 de setembro a 10 de outu­
bro. Agora, Brasil e Polônia vol­
tarão a se enfrentar em mais 
três amistosos em Curitiba, pro­
gramados para os dias 2 ,4  e 5 
de setembro.

BASQUETE

BRASILEIROS
PERDEM
PARAAUSTRÁLIA

A seleção brasileira de basquete foi 
derrotada ontem por 72 a 69 em tor­
neio quadrangular disputado na Fran­
ça e que serve de preparação para o 
Mundial da modalidade, que come­
çará no próximo sábado, na Turquia. 
Sem Nenê, que foi cortado por con­
ta de um estiramento muscular na 
panturrilha, a equipe do técnico ar­
gentino Rubén Magnano até começou 
bem, venceu o primeiro quarto por 
16 a 10 e chegou a abrir dez pontos 
de vantagem no segundo, mas sofreu 
uma queda vertiginosa de rendimen­
to e viu os australianos conseguirem 
a virada, com direito a 29 a 22 no 
quarto final. Marcelinho Huertas foi 
o cestinha da partida, com 17 pontos. 
A seleção voltará à quadra no torneio, 
disputado em Lyon, hoje, às 13h (de 
Brasília), para enfrentar a Costa do 
Marfim. A estreia no Mundial está mar­
cada para sábado, contra o Irã.

PAN-PACÍFICO

BRASIL FECHA 
TORNEIO COM 
OITO MEDALHAS

A medalha de prata de Cesar Cie- 
lo nos 50 metros livre e o bronze de 
Thiago Pereira nos 200 metros me- 
dley fecharam, na noite do sábado, o 
Campeonato Pan-Pacífico de Nata­
ção. No total, o Brasil fechou sua par­
ticipação na competição com oito 
medalhas, 21 finais A e 39 B em pro­
vas individuais, excetuando as que 
são disputadas entre séries fracas e 
fortes, como as provas de 800 metros 
e 1500 metros livre, e os revezamen­
tos que acontecem direto na decisão.

TÊNIS

FEDERERLEVA 
O M ASTERS1000 
DE CINCINNATI

Em partida bastante equilibrada, 
com apenas uma quebra de saque, o 
suíço Roger Federer, atual número dois 
do mundo, conquistou o Masters 1000 
de Cincinnati (EUA) com uma vitória 
por 2 sets a 1, com parciais de 6-7 (5), 
7-6 (1) e 6-4, sobre o americano Mar- 
dy Fish, 36e no ranking da ATP. Após 
2h40min, Federer conquistou seu 172 
título de Masters 1000, igualando o 
americano Andre Agassi e a apenas um 
do espanhol Rafael Nadai, atual pri­
meiro colocado do ranking. Outra mar­
ca importante alcançada pelo tenista 
suíço foi a de 63 títulos na carreira, 
igualando o sueco Bjorn Borg. 0  ame­
ricano Pete Sampras tem 64, e o líder 
da lista é Jimmy Connors, também 
dos Estados Unidos, com 109.
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VILA BELMIRO

SANTOS 
PASSA PELO 
ATLÉTICO-M G

0  Santos recebeu o Atlético- 
MG, na Vila Belmiro, e fez preva­
lecer o mando de campo. Com 
um gol de pênalti do atacante 
Neymar e outro de Danilo, o Pei­
xe superou o Galo e chegou aos 
21 pontos na tabela de classifica­
ção, Com o revés, o Atlético-MG 
segue na zona de rebaixamen­
to, com 13. Na próxima quarta- 
feira, o Santos vai a Porto Ale­
gre, onde enfrenta o Grêmio, às 
22h (de B rasília ), no Estádio 
Olímpico. O Atlético-MG encara 
o Flamengo, na quinta, às 21h, 
no Maracanã.

BRINCO DE OURO

GUARANIE
PALMEIRAS
EMPATAM

Apesar da expectativa diante da 
estreia de Valdívia, Palmeiras e Gua­
rani apresentaram um futebol limi­
tado e amargaram um empate por 
0 a 0, ontem, no estádio Brinco de 
Ouro da Princesa, em Campinas. 
0  resultado deixa as duas equipes 
em situação ruim no Campeonato 
Brasileiro. A alta temperatura atra­
palhou o desempenho dos dois ti­
mes. Valdívia participou apenas do 
segundo tempo e, além das condi­
ções climáticas, sofreu pela visível 
falta de ritmo. 0  Mago pouco par­
ticipou das jogadas em 45 minutos. 
Ao Palmeiras, o empate pode ser 
visto de forma positiva, já que a 
equipe atuou por quase 20 minu­
tos com um a menos - Marcos As­
sunção foi expulso. No entanto, o 
Verdão soma 20 pontos e continua 
longe das principais colocações. O 
Guarani, por sua vez, está mais 
atrás na classificação (19 pontos).

RESULTADOS

CLÁSSICOS
GARANTEM
APONTA

Três jogos foram realizados ontem 
às 18h30 pela 15a rodada do Brasi- 
leirão. No clássico carioca, Vasco e 
Fluminense ficaram no empate de 
2 a 2, no Maracanã. O resultado 
manteve o Tricolor, que não perde 
há 12 jogos, na liderança com 33 
pontos, enquanto o Vasco chegou 
a 21 pontos na nona posição. Já no 
clássico paulista, o Corinthians pas­
sou fácil pelo São Paulo por 3 a 0. 
Com o resultado, o Corinthians che­
gou aos 31 pontos, na vice-lideran- 
ça. Já o Cruzeiro perdeu em casa por 
la O p a ra o  Vitória.

ARENA DA BAIXADA

Inter sofre para empatar

Atlético-PR ganha do Flamengo e mantém tabu
Com um gol no finalzinho do 

jogo, o Atlético Paranaense ven- 
’ ceu o Flamengo por 1 a 0 on­

tem, mantendo o tabu de nun­
ca ter perdido para o adversá­
rio na Arena da Baixada. Com 
o resultado, o Furacão chegou 
aos 17 pontos e se afastou da zo­
na de rebaixamento, enquanto 
o Rubro-Negro carioca se vê ain­
da mais distante do G-4.

A partida começou brigada, 
: com o Furacão buscando impor 
1 seu ritm o de jogo, mas parando 
: na defesa bem postada do Ru­

bro-Negro carioca. Como havia 
prom etido antes da partida, o 
técnico Paulo César Carpegiani 
colocou o time da casa ho aia- 
qúe, rtias o jógo truncado impe- 

. dia a criação de boas oportuni- 

. dades. O Flamengo pressionou, 
mas o placar não foi alterado.

Depois de um primeiro tem ­
po morno e com poucas opor­
tunidades de gol, os tim es voP 
taram  modificados para a se­
gunda etapa e em alguns mo­
mentos até mostraram vontade.

Equipe de Goiás saiu na fren te do m arcador e o Colorado só conseguiu igualar o placar no segundo tem po

dendo Renan. A bola entrou no 
canto direito.

A vantagem do Atlético-GO 
deu tranquilidade à equipe, que 
voltou para o segundo tem po 
esperançoso por manter a van­
tagem. Porém, aos 21 minutos, 
Leandro Damião voltou a ba­
lançar as redes. 0  jogador, que 
marcou na final da Copa Liber­

tadores, aproveitou a sobra em 
boa investida colorada: Andre- 
zinho bateu cruzado, Márcio es­
palmou e ele só precisou em ­
purrar para dentro.

Os comandados de Celso Ro- 
th voltam a campo na próxima 
quarta-fe ira  para en fren tar o 
Avaí fora de casa, na Ressaca- 
da. A partida em Florianópolis-

SC está marcada para as 19h30 
(de Brasília). Já o Atlético-GO 
ainda é último colocado do Bra- 
sileirão. 0  tim e tem  apenas 10 
pontos em 16 jogos e é o prin­
cipal candidato ao rebaixamen­
to. Para se recuperar, vai pegar 
o Palmeiras na quinta-feira, às 
21 horas (de Brasília), fora de 
casa, no Pacaembu.

Tento dos paranaenses foi marcado no finalzinho do jogo e tim e manteve invencibilidade diante do adversário em casa

0  gol só saiu mesmo aos 37 m i­
nutos, com Paulo Baier cobran­
do escanteio com perfeição pa­
ra o desvio de Manoel para o

fundo das redes.
Na próxima rodada, o Atlético 

Paranaense enfrenta o Grêmio 
Prudente, na quarta-feira, no es­

tádio Eduardo José Farah. Já o 
Flamengo recebe na quinta-feira, 
no Estádio do Maracanã, no Rio de 
Janeiro, o Atlético Mineiro.

Com time reserva, 
melhor equipe da 
América do Sul fica em 1 
a lco m  pior time do 
Brasileirão, o Atlético-GO

Ü ÍJ  brasileiro  2010 - série  A

Depois de conquistar o tí­
tu lo  de m elhor equipe 
da América do Sul, o In­

ternacional não conseguiu se 
im por sobre a pior equipe do 
Campeonato Brasileiro, ontem. 
O Colorado entrou em campo, 
no estádio Beira-Rio, com o t i ­
me reserva, depois de levantar 
a taça da Copa Libertadores, e 
teve dificuldades para conse­
guir arrancar empate diante do 
Atlético-GO, na 15a rodada da 
competição nacional. O placar 
do confronto term inou em 1 a 1.

O goleiro Renan foi o único t i­
tular a entrar em campo ontem 
pelo Inter, no Beira-Rio. O resto do 
time foi composto por suplentes, 
que desde os primeiros minutos 
sofreram com a falta de entrosa- 
mento e com erros de passe. O 

. primeiro tempo foi marcado pe­
la igualdade entre os times, que 

| dividiram o predomínio da posse 
de bola no meio-campo.

0  primeiro gol foi do Atlético- 
GO, aos 41 m inutos do p rim e i­
ro tempo, quando Thiago Feltri 
cruzou da esquerda, a defesa 

: rebateu e V ictor Ferraz a rris ­
cou de fora da área, surpreen-

s
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

Uma vitória na hora certa
Seria uma tremenda injustiça se 

o Salgueiro saisse de Natal com a 
vitória. Muito melhor no primeiro 
tempo, o ABC dominou por comple­
to e na única falha do time, por con­
ta da bola molhada, acabou sofren­
do o gol. 0 domínio alvinegro confi­
nou no segundo tempo e Cascata, 
para felicidade geral da nação abe- 
cedista, encontou uma brecha para 
empatar a partida aos cinco minu­
tos. O empate no início da etapa ini­
cial deu a tranquilidade que a equi­
pe precisava para buscar a virada. 
Mas a bola teimava em não entrar e 
foi com a substituição acertada de 
Leandro Campos que abriu mão de 
um volante, sacando Everto César 
para colocar o garoto Gabriel que o

time partiu para o abafa. Para delí­
rio da Frasqueira, que não se intimi­
dou com a chuva e apoiou o time 
nos 90 minutos, o suado gol da vi­
rada veio nos minutos finais e mais 
uma vez com o ídolo Cascata e de­
pois com João Paulo ampliando. Uma

vitória na hora certa, pois o CRB ven­
ceu o Campinense e entrou na bri­
ga por uma das duas vagas. Com a 
liderança recuperada, o Mais Queri­
do respira mais aliviado, já que abriu 
três pontos de vantagem sobre os 
alagoanos, na terceira colocação.

Clássico quente
0  clássico da próxima rodada entre Alecrim e ABC tem tudo para ser 
o melhor jogo da temporada. Um duelo quente e que deve levar 15 
mil torcedores ao Machadão tranquilamente.

Frasqueirão
Não tem coisa pior do que assistir jogo de futebol na chuva. A direto­
ria alvinegra agiu como clube grande ontem ao abrir as cadeiras pa­
ra os torcedores das arquibancadas se abrigarem. Parabéns à direção.

Reforço
A diretoria do América pretende anunciar mais um reforço para o meio- 
campo. Trata-se de Vai, jogador do Botafogo-PB, comandado por 
Francisco de Assis, o Diá.

Complicou
A vitória do Ipatinga sobre o Coritiba obrigou o América a ganhar 
do Figueirense, amanhã, no Machadão. O alvirrubro voltou para o 
penúltimo lugar e se não vencer correrá o risco de ver o Duque de 
Caxias, 162 colocado, abrir sete pontos de vantagem. O Braganti- 
no, em 15°, joga em casa e tam bém disparar. Aquela derrota pa­
ra o Vila Nova complicou tudo.

Falta p lanejam ento
A entrevista que Severinho deu no blog de Pedro Neto mostra perfei- 
tamente o que vem acontecendo no América: a falta de planejamen­
to. Enquanto a diretoria continuar dando carta branca para qualquer 
treinador que aparecer por aqui, não passará de um time de aluguel, 
sem identidade e sem alma. Está na hora de priorizar as bases, caso 
contrário passará a vida inteira jogando dinheiro pela janela.

Só quatro
De acordo com Sérgio Frainan, do blog Vermelho 
de Paixão, dos 37 jogadores que integram o plan­
tei americano, apenas quatro jogadores são das 
bases. São eles os goleiros Yuri, o meia David e os 
atacantes Pedro e Soares. Nenhum deles foi re­
lacionado para o jogo contra o Figueirense.

C am peonato  dos servidores
0 Governo do Estado por intermédio da Secretaria 
de Estado da Administração e dos Recursos Huma­
nos está promovendo o 2e Campeonato de Futebol 
dos Servidores. O torneio reúne 20 times dos diver­
sos órgãos estaduais e vai ser disputado entre os dias 
10 de agosto e 28 de outubro.
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Botafogo vence
com gol salvador
Cariocas derrotaram o 
Avaí no último sábado, 
em casa, por 1 a O

*  * BRASiLeRo 2Q1Q - séRtel^C

O Botafogo derrotou o Avaí 
por 1 a 0 na noite do sá­
bado, no Estádio Olímpi­

co João Havelange, o Engenhão, 
no Rio de Janeiro (RJ), pela 15a 
rodada da competição. O jogo foi 
mais difícil do que o esperado pa­
ra os cariocas, já que os catari­
nenses atuaram com uma equi­
pe mista. Mas Fábio Ferreira fez o 
gol salvador.

Empurrado pela sua torcida, o 
Botafogotomou a iniciativa docon- minutes. Maicosuel cobrou fal-
fronto, enquanto o Avaí, sem po-‘* ta  £f*áb io  Ferreira escorou no 
der de criação por conta da série canto esquerdo do goleiro Re-
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CASTELAO

Ceará derrota o 
irregular Grêmio

Jogador Fábio Ferreira comemora o único ten to  m arcado na partida

conter a habilidade dos cario­
cas. Acabou castigado aos 32

de desfalques, adotava a estraté­
gia de congestionar o meio-de- 
campo para evitar as arrancadas 
de Maicosuel. Apesar de mais po§- 
se de bola, o Botafogo tinha difi­
culdades de furar o bloqueio de­
fensivo dos catarinenses.

Além de congestionar o meio, 
o Avaí abusava das faltas para

nan, que nada pôde fazer para 
evitar a^ibertura do placar.

No segundo tempo, dava a im ­
pressão de*que o Botafogo domi- # 
naria com tranquilidade o segun­
do tempo. Mas não foi isso que 
se viu. O Glorioso recuou e per­
mitiu que o Avaí assumisse o con­
trole das ações. Mas o Botafogo

i m m m s i

então voltou a adiantar a sua li­
nha e o jogo ficou aberto, com 
boas chances d o í dois lados. Nos 
minutos finais o Botafogo ainda 
desperdiçou a chance de ampliar 
em contra-ataques, que te rm i­
naram em chutes de Marcelo 
Mattos e Caio para fora.
• As duas equipes voltam a cam­

po na próxim a quarta-feira, às 
19h30.0 Botafogo recebe o Cea­
rá, novamenfe no Engenhão. Já o 
Avaí encara o Internacional no Es­
tádio Ressacada, em Florianópolis.

( « I I I  i l I U l í l i i í i i l i !

O Ceará deu fim  a uma incô­
moda sequência de sete roda­
das sem vitória no Campeonato 
Brasileiro. No ú ltim o sábado, o 
clube de Fotaleza derrotou o ir­
regular Grêmio por 2 a 1, no es­
tádio Castelão.

0  confronto no Castelão come­
çou em ritmo alucinante, cóm um 
gol marcado em apenas 40  se­
gundos. Wellington Amorim fez o 
cruzam ento da esquerda e viu 
Willian Magrão cabecear firme, 
no canto esquerdo de Victor, po­
rém contra o próprio patrimônio.

O em pate grem is ta  veio em 
mais um gol contra. Aos 25 m i­
nutos, Douglas cobrou escanteio 
da direita e, após um bolo de atle­
tas subir para com pletar o lan­
ce, a bola tocou no zagueiro An- 
derson e foi para as redes.

No segundo tempo, os cearen­
ses pressionaram. Mas o gol da 
vitória só saiu no final. Nas arqui­
bancadas, a torcida do Ceará co­
meçou a pedir a entrada de Mag­
no Alves. O técnico Mário Sérgio, 
que fazia sua estreia à frente da 
equipe, atendeu. Até o apito der­
radeiro, os donos da casa sufo­
caram o Grêmio. No fim , veio a 
recompensa com o gol de Geral-

l i i i i i i i i m i í
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do, aos 44 minutos.
Na próxim a rodada do Cam­

peonato Brasileiro, o Ceará en­
tra  ém cam po na qua rta -fe ira  
diante do Botafogo, no estádio 
Engenhão, no Rio de Janeiro. O 
Grêmio, por sua vez, desafia os 
ta len tosos Meninos da Vila do 
Santos no mesmo dia, no está­
dio Olímpico, em Porto Alegre.

Serra Dourada
Em um jogo inusitado, q técnico 
Antônio Carlos Zago começou 
bem no comando do Grêmio Pru­
dente. Na noite do sábado, o ex- 
treinador palmeirense surpreen­
deu o Goiás e conquistou a v itó ­
ria por 2 a 1, no Serra Dourada. 
Mas boa parte dos méritos deve 
ficar com o zagueiro Roberto, que 
fez um defesa com a mão nos m i­
nutos finais do jogo e foi expul­
so. Romerito perdeu o pênalti e 
não conseguiu eVItar a derrota.

0  tim e de Presidente Pruden­
te abriu o placar no início do se­
gundo tem po, com  um gol de 
Wanderley. Pouco depois, Ever- 
ton Santos igualou a contagem. 
Porém, Andersón Luiz aprovei­
tou falha de Harlei para recolo­
car o tim e paulista na frente.
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Virada histórica e liderança
Em uma partida 
complicada diante do 
Salgueiro, o ABC venceu 
por 3 a 1 e se isolou na 
ponta do grupo

r  >  r

ZJ b r a s il e ir o  2 0 1 0  -  s é r ie  v .

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.m@dabr.com.br

O ABC conseguiu uma vira­
da histórica ontem à noi­
te no estádio Frasqueirão. 

0  time de Leandro Campos acabou 
o primeiro tempo perdendo por 1 
a 0 para o Salgueiro e conseguiu 
virar o placar com dois gols de Cas­
cata e um golaço de João Paulo 
na segunda etapa. Com o resulta­
do, o alvinegro assumiu a lideran­
ça isolada com 10 pontos, enquan­
to o Salgueiro permaneceu na lan­
terna com dois pontos.

0  ABC terá um clássico pela fren­
te na 7a rodada da Série C, quando 
enfrenta o Alecrim no estádio Ma- 
chadão, no próximo domingo. Já o 
Salgueiro, sem chances de classifi­
cação, recebe em casa o Campi- 
nense no mesmo dia.

O jogo
Muita pressão no começo do jogo. 
Em dois minutos de partida, o ABC 
já havia cobrado três escanteios. 
0  Salgueiro só conseguiu equili­
brar o jogo após os 10 minutos, jo­
gando principalmente nos contra- 
ataques. A chuva e o campo pe­
sado deixaram o jogo lento e com 
muitos passes errados.

0  ABC sentiu muita dificuldade na 
saída de bola. Os homens de meio 
de campo erravam muitos passes 
e a bola não chegava aos atacantes. 
A melhor chance do time era nas jo­
gadas de bola parada, com Renati- 
nho cobrando escanteio ou Tiago 
Garça batendo faltas. E foi justa- 
menté numa cobrança de falta, aos 
17 minutos, que o Salgueiro conse­
guiu abrir o placar. Júnior Maranhão 
chutou forte, o goleifo Wellington 
soltou nos pés de Edu Chiquita, que 
abriu o placar para os pernambu­
canos. Foi a primeira chance clara 
do time de Salgueiro.

Depois de levar o gol, o alvine­
gro parece ter sentido o golpe e 
os erros continuavam no meio 
de campo. Os homens de ataque 
não conseguiam participar do jo­
go, principalmente Eraldo, sumi­
do ria partida. Somente aos 37 
minutos o ABC voltou a levar pe­
rigo ão gol de Marcelo. Leonardo 
quase marcou de cabeça após 
falha do goleiro do Salgueiro, mas 
a bola passou por cima do gol. E
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■ I Chuva e o campo pesado deixaram  o jogo lento e com m uitos passes errados

nos acréscimos o atacante João 
Paulo acertou uma bola na trave, 
quase empatando o jogo.

Com a vantagem no placar, o ti­
me pernambucano recuou todo e 
dificultava ainda mais a vida do al­
vinegro, que não conseguia penetrar 
na defesa do Salgueiro. 0  primeiro 
tempo terminou com os torcedores 
que foram ao Frasqueirão pedindo 
uma virada no placar. "Precisamos 
manter a calma e arrumar o time pa­
ra o segundo tempo”, disse o técni­
co Leandro Campo, ao descer ao 
vestiário no intervalo do jogo.

V ira -v ira
0  treinador alvinegro decidiu não 
mudar o time no intervalo, apesar 
do placar adverso. 0  Salgueiro tam­
bém não mudou, nem mesmo na 
atitude. Desde os primeiros minu­
tos da segunda etapa os jogadores 
do time pernambucano faziam "ce­
ra” em todos os lances de falta.

Só que logo aos 5 minutos o ABC 
conseguiu empatar o jogo com 
Cascata chutando forte da entra­
da da área, que ainda desviou num 
zagueiro, dificultando a vida do go­
leiro Marcelo. Festa e muita chuva 
nas arquibancadas do Frasquei­
rão. E, mesmo depois do empate, 
o ABC não diminuiu a pressão. Um 
verdadeiro bombardeiro contra o 
goleiro do Salgueiro. Eraldo qua­
se virou o placar aos 8 minutos

com uma cabeçada forte que pa­
rou nas mãos de Marcelo.

0  empate logo no começo do se­
gundo tempo deixou o jogo aberto. 
Os dois times esqueceram da mar­
cação e foram com tudo para o ata­
que. Tanto ABC como o Salgueiro 
criavam chances a cada minuto. Os 
goleiros Wellington e Marcelo co­
meçavam a se destacar.

Aos 20 minutos o técnico alvine­
gro resolveu mudar. Tirou o volan­
te Éverton César, que segundo o 
treinador estava errando muitos 
passes, para colocar o meia Gabriel. 
Atorcida não gostou muito, pois pe­
dia a entrada do atacante Éderson. 
A torcida só foi atendida aos 26 mi­
nutos, quando Eraldo deu lugar a 
Éderson, mudando as peças no ata­
que alvinegro. A torcida gostou.

As substituições esfriaram o jo­
go. Os jogãdores do Salgueiro caiam 
a todo minuto no campo e pediam 
atendimento médico para passar 
o tempo e o juiz cearense não re­
preendia a atitude anti-desportiva 
dos atletas pernambucanos. So­
mente aos 42 minutos o alvinegro 
conseguiu a virada, mais uma vez 
com Cascata, que acertou um be­
lo chute de fora da área, sem chan­
ces para o bom goleiro Marcelo. Eu­
foria na frasqueira.

Já nos acréscimos, quando o jo­
go já parecia definido, o artilheiro 
João Paulo fez um golaço ao acer-

Técnico Leandro terminou primeiro tempo pedindo calma e garantindo mudança 

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE C - GRUPO B

Clube PG J V E D GP GC SG %

M H ABC 10 5 3 1 1 10 4 6 66.7
2a Alecrim 8 4 2 2 0 7 5 2 66.7
3a CRB-AL 7 5 2 1 2 7 8 -1 46.7
4a Campinense-PB 6 5 2 0 3 4 4 0 40.0

r ita i Salgueiro-PE 2 5 0 2 3 4 ü -7 BB

tar o ângulo esquerdo do gol. Depois 
disso foi só esperar o apito final e co­
memorar a virada em casa. “Foi um 
teste para o coração do abcedista. 
Graças a Deus no final a justiça foi 
feita e o ABC conseguiu um resul­
tado excelente. Vamos continuar 
focando nosso objetivo, que é ven­
cer esses jogos em Natal. Atorcida 
também está de parabéns, que jo­
gou com o time durante todo o jo­
go, mesmo quando estávamqf per­
dendo" disse o presidente do ABC, 
Rubens Guilherme.

3 f 1 0
ABC Salgueiro

•Weftngton, Usa. Tiago 
Garça. Leonardo e 
Renatrho Potiguar. Basito. 
Ricardo Ofcvora. Éverton 
César (Gabriel) e Cascata 
(PacWha); João Pauto e 
Eraldo (Éderson).
Técnlcoc Leancfro Campos.

Marcelo, Rogério Rios.
LeoGama. Eridon. 

Serginho.Usmar.Pto.
Júnior Maranhão, 

Cletison. Edu Chiquita 
(Bea)eJúnorFemn 

(João Paulo). 
Técnica Cícero Monteiro.

Cartões am arelos: Júnior Maranhão. Marcelo. PtoeJuho 
Ferrin (Salgueiro)

Gole Edu Chiquita (Salgueiro); Cascata (ABC) 
Arbitra Joaquim Florenço (CE) 

local: Frasqueirão - 17h
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UMA PORTA DE 
ACESSO À

SJM U LADO  '■ * 
PARA O E N S IN  

M ENTAL
QUALIFICANDO 
ANOS ANTES DO 
PÁGINA 2

O PROEDUC JA BENEFICIOU, 
COM O ENSINO SUPERIOR, MAIS 

DE 7 MIL ESTUDANTES 
DE ESCOLA PÚBLICA

PÁGINA 3
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editorial
Quem ainda não se inscreveu no vestibular da UFRN é bom 

se apressar para não deixar para a últim a hora. A chama­
da é da própria Comperve que já prevê um número recor­
de de inscritos. Até o fechamento desta edição já haviam 
mais de 16 mil candidatos registrados concorrendo às 6.139 
vagas. Ano passado, os números chegaram a mais de 27 mil. 
Outra matéria destaque deste caderno é o Programa do mu­
nicípio de Natal que dá acesso ao ensino superior a estu­
dantes de escolas públicas, através de .bolsas de até 50%  
de desconto na mensalidade. Inspirado nos moldes do 
ProUni, programa do governo federal, o Proeduc já benefi­
ciou em um ano e meio mais de 7 mil alunos. Confira ainda 
nesta edição, os simulados de química e história prepara­
dos pelos professores do Colégio e Curso Overdose.

RESENHA - OBRAS PARA O VESTIBULAR
VIDAS SECAS

(GRACILIANO RAMOS)

etirantes a umd vélha fazenda 
àmília, que diáòtè tiè ú m  novo

O livro “Vidas Secas" mantém uma estrutura mostra a instabi­
lidade da família de retirantes. Fabiano, Sinhá Vitória, o menino mais 
velho, o menino mais novo e a caehorra Baleia. O enredo organi­
za-se pela chegada da família de 
abandonada e depois a saída da 
período de seca, foge para o sul. Além da tortura gerada pela lem­
brança do passado e pelo medo do futuro, o romance foca outras 
faces da opressão. A questão central do romance não está nos acon- 
tecimentos, mas nas criaturas que o povoam nas gravuras de 
madeira. O narrador revela sua humanidade embotada, confun­
dida com a paisagem áspera do sertão, a opressão aos pobres, a 
condição animalesca em que vivem para esculpir o ser humano.

Livro:
Vidas Secas 
Autor:
Graciliano
Ramos
Preço médio:
R$ 29,00

Últimos dias para inscrição  
no vestibular da UFRN

Inscrições encerram no 
próximo domingo e a 
taxa de R$ 100 deve ser 
paga até a segunda-feira 
na r e d e x á r i a

Júlio C ésar. ocha

jullorocha.rn@dabr.com.br

Os candidatos que ainda 
não se inscreveram  no 
vestibular 2011 da Univer­

sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) devem ficar atentos 
ao prazo que se encerra  às 
23h59min do próximo domingo, 
29. As inscrições devem ser fei­
tas exclusivamente pelo site da 
Comissão Permanente de Vestibu­
lar (Comperve). No caso de can­
didatos pagantes, a taxa de ins­
crição de R$ 100,00 deverá ser 
quitada até no máximo segunda- 
feira, 30, na rede bancária.

De acordo com a presidente 
da Comperve, Betânia Ramalho, 
muitos alunos acabam deixando 
para se inscrever na última hora. 
"A nossa expectativa é que nes 
ses ú ltim os dias m uitas inscr 
ções serão feitas, já que é de cos­
tum e as pessoas deixarem para 
se inscrever no final do prazo", 
afirmou Betânia.

Segundo a última parcial divul­
gada pela Çomperve até o fecha­
mento desta edição, mais dè íé  mil 
estudantes se inscreveram para 
concorrer as 6.139 vagas ofereci­
das pelo vestibular tradicional. A 
expectativa da comissão organi­
zadora é de que as inscrições che­
guem a um número recorde até o

próximo domingo, superior aos 
27.054 inscritos no vestibular do 
ano passado (ver gráfico abaixo). 
"Comparando com o patamar do 
último ano, o crescente número 
de inscritos vem acompanhando 
a tendência. Por isso nessa ú lti­
ma semana acredito que possa­
mos passar dos 27 mil inscritos", 
afirmou Betânia.

Se mantiver o mesmo panora­
ma dos últimos quatro anos, os 
a lunos da rede púb lica  serão 
maioria de inscritos. No ú ltim o 
vestibular foram 13.301 (49,2%) 
estudantes do ensino público, na 
medida em que 11.844 (43,8%) da 
rede privada se inscreveram . 
Neste ano tam bém  foram con­
tem plados mais de 7 mil estu­
dantes com a isenção da taxa. 
"Faz parte da nossa política de in­
clusão ampliar o acesso dos alu­
nos de escolas públicas. É preci­
so que os contemplados com a

isenção tam bém  se inscrevam 
nesse período para garantirem a 
sua participação no vestibular", 
disse Betânia Ramalho.

Para realizar a inscrição, o estu­
dante deverá acessar a página ele­
trônica (www.comperve.ufrn.br) 
e preencher corretamente o fo r­
mulário de inscrição, informando 
seus dados pessoais. Em segui­
da será necessário enviar uma fo­
tografia no padrãõ 3x4, em fo r­
mato jpeg (ver matéria abaixo). 
Na terceira etapa é necessário res­
ponder a um questionário sócio- 
econômico sugerido pela UFRN. 
Q ú ltim o passo é a escolha do 
curso, em prim eira  e segunda 
opção e a impressão do boleto 
bancário com a taxa de inscrição. 
O candidato deverá guardar o 
comprovante de pagamento.

"Estamos reforçando para o 
candidato não deixar a inscrição 
para o último dia. Quem ainda está

inseguro sobre a escolha do curso 
que procure informações na uni­
versidade ou com amigos, para 
tomar a decisão consciente", con­
cluiu a presidente da Comperve.

A partir do dia 24 de setembro, 
os candidatos podem consultar no 
site da Comperve a validação da 
sua inscrição. Caso haja algum pro­
blema na inscrição, o candidato 
deverá enviar para a sede da Com­
perve no período de 27 de setem­
bro a 8 de outubro, pessoalmente 
ou via fax, ou ainda pelos Correios, 
o comprovante de pagamento (no 
caso dos estudantes pagantes) ou 
o comprovante de inscrição (para 
o candidato isento).

Padrões
Para a identificação do candi­

dato é necessário de acordo com 
o edital do vestibular da UFRN, o 
envio de uma foto seguindo os 
padrões estabelecidos pela Com­

perve, sob pena da inscrição ser 
invalidada. Entre as recomenda­
ções estão: fotos que seja recen­
te e som en te  no padrão 3x4, 
como nos documentos de iden­
tificação: o envio da fotografia 
deve ser em formato jpeg, com 
dimensões mínimas de 600 x 800 
pixels; a imagem deve te r boa 
qualidade a fim de permitir a iden- 
ficação do candidato.

Caso a foto ainda venha a ser 
feita pelo candidato, é recom en­
dável que seja produzida em local 
com o pano de fundo branco, em 
ambientes claros, exibir uma ex­
pressão n a tu ra lse m  usos de 
óculos, boné ou chapéu. "Será 
feita uma triagem das fo tos en­
viadas e nos casos que não se 
encaixarem no padrão, a inscri­
ção não será validada", a firm uo 
Betânia. Para mais informações, 
a Comperve disponibiliza o te ­
lefone: 3211-9203.

C A m U D A T O S  P O R  n tST TT U IÇ À O  E S C O LA R  N O  PER ÍO D O  
3003-3010

3003 9228 12206 23965 38,5% 50,9%
I 3004 10274 13359 26348 39,0% 50,7% <

3005 11265 11756 25332 44,5%
- 300T- 11714 ’ 12274 >' 26071 44,9% 47Vt »$1 3007* 11733 11337 r > 24863‘ ■1 47,3% J‘

2008 10846 10761 23290 46,6% 46,2%
3009 12491 10975 25407 49,2% 43,2%
3010 13301 11844 27054 49,2% 43,8%

FIQUE LIGADO

■  In scriçõ es: Até o dia 29 de agosto

■  C o n su lta  para co nh ecim en to  d a  v a lid a ção  da  
in scrição : A partir de 24 de setembro

■ P e río d o  para  s o lic ita r o  b e n e fíc io  do  
A rg u m en to  de Inclusão: 24 de setembro a 15 de

i V a & u b r o .

« D iv u lg a ç ã o  dos lo ca is  de  
provas: 9 de novembro

4  *•ui
io das

yg*v

■ P e río d o  de ap lica ção  d as  provas: 28 a 30 de
novembro de 2010.

Slide 7 (apresentação da UFRN que enviei na ultima edição)
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Proeduc amplia acesso de estudantes 
da rede pública ao Ensino Superior

O programa já beneficiou 
com o ensino superior , j j 
mais de 7 mil estudantes 
oriundos de escolas 
públicas

Criado em 2008 com o ob­
jetivo de conceder bolsas 
de estudos de 50%  das 

mensalidades em instituições de 
Ensino Superior para estudantes 
vindos de escolas públicas de 
Natal, o Programa de Incentivo à 
Educação Universitária (Proeduc), 
mantido pela Secretaria Municipal 
de Educação, aumentou a possi­
bilidade de estudantes de baixa 
renda conseguirem ingressar em 
um a graduação. Segundo os 
dados divulgados pela coordena­
ção do Proedi jc  aproximadamen­
te /  mu estudantes foram  con­
templados em seis universidades 
e faculdades privadas de Natal.

Somente na Universidade Po­
tiguar (UnP), em pouco mais de 
um ano, já foram  beneficiados 
4.500 alunos com o programa de 
educação universitária. "Oferece­
mos vagas em todos os cursos à 
escolha do candidato, com exce­
ção de Medicina, neste semestre 
estamos com 400  vagas desti­
nadas para estudantes beneficia­
dos pelo Proeduc", afirmou Nel­
son Euclides, gerente de financia­
mento da UnP.

Um dos contemplados com o 
Proeduc é o estudante do Curso 
de Sistemas da Informação da 
UnP, William Santos de Moura. "Vi 
que poderia ser uma excelente 
oportunidade de conseguir fazer 
um curso superior dentro das m i­
nhas possibilidades financeiras",

afirmou William. Cursando o se­
gundo semestre esta é uma chan­
ce importante para sua qualifica­
ção para o mercado de trabalho.

As inscrições continuam aber­
tas para os candidatos que dese­
jarem se inscrever em uma das 
vagas contempladas pelo Proe­
duc. Porém é necessário preen­
cher alguns requisitos para se 
candidatar ao benefício do pro­
grama, após ser aprovado no ves­
tibular (ver quadro abaixo). Além 
da UnP, outras instituições priva­
das de ensino superior na capital 
tam bém  oferecem vagas. Fatern 
(172), Fal (1.160), Faculdade Mau­
rício de Nassau (400), Faculdade 
Câmara Cascudo (200) e Facul­
dade Católica Nossa Senhora das 
Neves (50), também aderiram ao

Pr8e$éfò'aante Konnson Martins 
foi conseguiu na última quarta- 
feira com a bolsa de estudos do 
Proeduc para cursar Farmácia na 
UnP a partir desse mês. "Ante­
riormente ao programa, as vagas 
nas universidades eram só para 
quem podia pagar. O Proeduc, fa­
cilitou a vida dos alunos para dar 
continuidade aos estudos", disse 
Ronilson.

Os estudantes que já  são be­
neficiados pelo programa devem 
ficar atentos para não serem ex­
cluídos. A saída do Proeduc ocor­
rerá em casos de o estudante 
ser reprovado em mais de três 
disciplinas durante o curso, ficar 
inadimplente com o valor de sua 
parte da mensalidade, ultrapas­
sar em mais de 50%  o tem po 
de conclusão do curso, ou não 
comprovar a documentação ne­
cessária.

Canindé Soares/ABF/Divulgacâo/D.A Press

Ana Amaral/DN/D.A Press

Simulado terá 
questões das 

quatro principais 
disciplinas 
do ensino

W illian Santos foi contem plado com bolsa do Proeduc em curso da UnP

Resposta sai em 24h
Para çar honefiriadn  rom n  nrn-

grama, o candidato precisa se en­
caixar no perfil de estudante de 
escola pública ou fundação filan­
trópica. Após ser aprovado em 
uma universidade parceira do pro­
grama, deve comparecer na sede 
do Proeduc, com a declaração da 
vaga disponível na universidade, 
além dos demais documentos ne­
cessários de toda a família do can­
didato para que seja comprova­
do estar de acordo com o perfil 
estabelecido pela lei 257/08. Após 
a análise da documentação, a res­
posta sai, em média, em 24h.

Ela explica que o acordo entre a 
prefeitura e as universidades priva­
das, é feito através de abatimento 
no Imposto Sobre Serviços de Qual­
quer Natureza (ISS), do município 
para a instituição de ensino supe­
rior. Desta forma não há qualquer 
risco de falta de recursos para o 
Proeduc, já que não há um repas­

se financeiro direto domunicípio.
Deoendendo da instituição su­

perior, o acesso para estudantes
é garantido em qualquer época 
do ano. "Atualmente estamos con­
templando um número aproxima­
do de 7 mil universitários, com a 
possibilidade de ser ampliado caso 
haja a adesão de outras institui­
ções. A medida que estes estu­
dantes contemplados por algum 
motivo são excluídos, ou comple­
tam  a sua graduação, a sua vaga 
será ocupada por outro aluno.

S E R V I Ç O

Atendimento Proeduca

Segunda à sexta-feira no horário das 8h às 

17h, na sala 1 do Centro Municipal de 

Referência em Educação Aluízio Alves 

(Cemure), na avenida Coronel Estevam, 3705. 

bairro Nazaré, ao lado da Rodoviária. 

Telefone: 3232-2994

EXIGÊNCIAS PARA SE 
CANDIDATAR AO 

PROEDUC

■ Ser aprovado em um vestibular 
de instituição privada.
■ Ter cursado integralmente o 
Ensino Médio em instituições 
públicas, fundações ou 
organizações filantrópicas sediadas 
em Natal.
■ Alunos de escolas privadas, 
somente se tiverem bolsa de 
estudo de 100%.
■ Sejam residentes de Natal.
■ Renda familiar de no máximo R$ 
2.040 (quatro salários mínimos).
■ Não sejam possuidores de título
H o  o r n r l i  t o e ^ o

■ Não estejam matriculados em 
universidades públicas.

DOCUMENTAÇÃO
NECESSÁRIA

■ Histórico e Certificado do 
Ensino Médio.
■ CPF, RG, Título de Eleitor, Carteira 
Profissional e contracheque (de 
todos os integrantes da família).
■ Comprovante de Residência.
■ Declaração de Matrícula e Termo 
de Ciência da universidade.
■ Comparecer com a 
documentação necessária e a 
declaração da universidade, na 
sede do Proeduc, no horário 
das 8h às 17h

* Apresentar documentos originais e cópias no 

momento de entrega.

PREPARAÇÃO

Simulado para o ensino fundamental
Apostando que a  preparação 

para o vestibular deve começar 
cedo, o Overdose Colégio e Curso 
investe na qualificação dos estu­
dantes deixando-os no clima do 
vestibular, mesmo que ainda fal­
tem quatro anos para a prova.

O Overdose abriu inscrições 
para uma prova simulada para 
alunos do 8 e e 9o anos do ensi­
no fundam ental e vai prem iar os 
vinte estudantes de cada série 
que obtiverem  os melhores re­
sultados com bolsas de estudos. 
Os p rim e iros  lugares de cada 
tu rm a  ganham ainda um com ­
putador. Um incentivo que se re­
flete em bons resultados.

O simulado acontecerá no pró­
ximo dia 29 e terá questões das 
quatro principais disciplinas estu­
dadas no ensino fundam ental.

Serão quinze questões de portu­
guês, outras quinze de matemá­
tica, e dez questões de história e 
geografia cada. Os estudantes 
terão ainda que mostrar seus co­
nhecimentos em uma redação.

A necessidade em preparar os 
estudantes desde o ensino fun­
damental surgiu ao se perceber 
o elevado nível de estresse que os 
alunos do ú ltim o ano do ensino . 
médio enfrentam. "Os estudan­
tes só com eçam  a se preparar 
para o vestibular no 3e ano. Isto os 
deixa muito ansiosos e preocupa­
dos em relação ao ingresso na uni­
versidade. A educação deve ser 
uma continuidade. Se o aluno se 
prepara desde cedo, no último ano 
ele não sentirá tantas dificulda­
des em ser aprovado", disse Car­
los André, diretor da escola e pro­

fessor de Física da instituição.
A partir do próximo ano, a esco­

la terá turmas deste nível de en­
sino, apostando na qualificação 
dos alunos para o exame do ves­
tibular desde os primeiros níveis 
educacionais.

"O clima tenso no ú ltim o ano 
escolar prejudica o rendimento 
dos estudantes. Queremos que 
os nossos alunos se preparem 
desde cedo e possam mostrar no 
vestibular tudo o que aprenderam 
ao longo de toda a sua vida esco­
lar", disse Carlos André.

S E R V I Ç O

As inscrições estão sendo feitas na secretaria 

da escola ou através dos telefones:

(84) 3231-1001 ou (84) 3231-1006.

%
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QUESTÃO 01

Considere os trechos abaixo - 
uma pergunta de uma leitora  
ao quím ico Robert Wolke e a 
resposta dele:

Pergunta: Meu marido, minha filha 
e eu vamos voltar a La Paz, Bolí­
via, para adotar outro bebê. Por 
causa da altitude elevada, a água 
fervente pode levar horas para co­
zinhar as coisas. Há alguma regra 
geral a respeito de quanto tempo 
leva para cozinhar alguma coisa 
a altitudes diversas? E ferver as 
mamadeiras a essa altitude mata 
os micróbios?

K e s p u b u t: n  d itu u u t: u tt t.o  r o z  ven ­

de 3250 a 4 mil metros acima do 
nível do mar... Então, a 4  mil me­
tros, a água vai ferver a 86°C. Tem­
peraturas acima de 74°C são con­
sideradas suficientes para matar 
a maior parte dos micróbios...

■  (WOLKE, R. L. 0  que Einstein disse a seu cozi­

nheiro: a ciência na cozinha. Rio de Janeiro: J. 

Zahar.2002.)

Com base nas informações con­
tidas no texto e considerando-se 
que, ao nível do mar, a água pura 
entra em ebulição a uma tem pe­
ratura de 100°C, pode-se concluir 
que, a cada 300 metros acima da 
referência do mar, a temperatura 
de ebulição da água diminui em 
média, aproximadamente:

a) 0,05°C
d) 1,16°C
b) 1,05°C
e) 0,02°C
c) 0,06°C

QUESTÃO 03

2 ) Tanq ue d e  3 ) F iltro  4 ) A d ição  5 ) A n á lise
d e c a n ta ç ã o  d e  dono d a  q u a lid ad e

d a  ág ua

figura da

questão 03

0  esquema apresentado mos­
tra como é que se torna potável a 
água fornecida às casas nas cida­
des. Com relação a esse assunto, 
analise as afirmações:

I. A água que se encontra por baixo 
da superfície da terra é chamada 
água subterrânea. Nela, há menos 
bactérias e partículas poluentes 
do que nas águas provenientes de

fontes na superfície, como os rios 
e os lagos.
II. A segunda etapa con tr ib u i 
para to rn a r a água mais limpa 
pela deposição de m ateria l só­
lido, como, por exemplo, a areia 
no fundo.
III. Na terceira etapa, adiciona- 
se c loro  para m atar m icro-or- 
ganismos.
IV. 0  consumo de água poluída 
pode provocar diabetes e diarréia.

São corretas somente:
a ) I. II e III
d) I e III
b) II, III e IV
e) II e IV
c) I, III e IV ____

QUESTÃO 0 4

As b ases  ou á lc a lis  são  
substâncias que neutralizam  
os ácidos e deixam  azul o co­
ra n te  to rn asso l. Elas estão  
presentes nos lim padores de 
fo g ão  (h id ró x id o  de sódio , 
base corro siva), no le ite  de 
m agnésia (h idróxido de m ag­
nésio ), nos produtos de lim ­
peza (h idróxido  de am ônio) e 
na fo lh a  de azed inha. As u r­
tig as  são ácidas. Q uando se 
"queim a" a pele no co n tato  
com  elas, quais destes pro­
ced im entos devem  ser ado­
tados?
I. Esfregar uma folha de azedinha.
II. Lavar com solução de hidróxi­
do de sódio.
III. Lavar com suco de limão.
IV. Colocar um pouco de leite de 
magnésia.

Estão corretos somente:
a ) I e III
d) III e IV
b) I e IV
e) II e IV
c) I, II e IV

QUESTÃO 05
Para produzir leite em pó, uma 

indústria deve desidratá-lo (re­
tira r a água), e isso é fe ito  por 
meio da vaporização (passagem 
da fase líquida para a de vapor). 
Para tanto, o leite pode ser aque­
cido até entrar em ebulição (fer­
ver), mas isto apresenta um in­
conveniente: sob pressão de 1 
atm  (atm osfera), o le ite  entra

w U w H y U v  M V l l I t M  « i v  * « « r '  «  %•(

nessa tem peratu ra , algum as 
proteínas são destruídas, redu­
zindo a qualidade do leite em pó 
produzido. Para que ocorra a 
vaporização da água contida no 
leite sem que as proteínas sejam 
destruídas, deve-se
a) m anter a pressão igual à a t­
mosférica, não alterando o ponto 
de ebulição.
b) aumentar a pressão em rela­
ção à atmosférica, diminuindo o 
ponto de ebulição.
c) dim inuir a pressão em relação 
à atmosférica, mantendo inalte­
rado o ponto de ebulição.
d) reduzir a pressão em relação à 
atmosférica, diminuindo o ponto 
de ebulição.
e ) m an te r a pressão, porque, 
no te x to , há um e rro : o le ite  
en tra  em ebu lição a 100°C, e 
não acima de 100°C, pois a água 
entra em ebulição a 100°C sob 
pressão de 1 atm .

QUESTÃO 02

Uma fonte de energia é dita  
renovável quando pode ser ob­
tida  de um modo inesgotável 
(não acaba nunca). Uma fonte  
de en erg ia  é d ita  esgotável 
quando sua m a té ria  p rim a  
acaba d epo is  de um  c e rto  
tem po.Associe a cada fonte de 
energia citada a seguir o símbo­
lo R, se fo r renovável, ou E, se 
fo r esgotável.

a> Cana-de-açúcar
(2) Óleo diesel
(3) Carvão mineral
(4) Gasolina
(5 ) Carvão vegetal

A sequência correta de R e E é:
a) E - R - R - R - E
b) E - E - E - E - R
c) R - E - R - E - R
d) R - E - E - E - R
e) R - E - R - E - R

10
O
O
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Em 1985, foi divulgada em uma publicação científica a descoberta de uma m olécula tridim ensional de carbo­
no, na qual 6 0  átomos form am  uma esfera com 12 pentágonos e 2 0  hexágonos, como uma bola de futebol. Em 
homenagem ao arquiteto e pensador norte-am ericano Buckm inster Fuller, a m olécula foi denominada buckmins- 
terfu llerene ou sim plesm ente buckyball. A molécula C 60 tam bém  é chamada de futeboleno.

12 pentágonos
hexágonos

Os átom os de car­
bono es tão  unidos  
entre si por ligações 
caracteriza das pelo 
com partilham ento de 
pares de elétrons. Por­
tan to , os átom os de 
carbono no futebole­
no ficam  unidos por 
meio de uma ligação

a) iônica.
d) de hidrogênio.
b) metálica.
e) iônica e uma cova- 
lente.
c) covalente.

Labim/UFRN
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QUESTÃO 07
Em outubro de 200 3 , Peter 

Agre e Roderick M acKinnon  
foram laureados com o prêmio 
Nobel de Química por seus estu­
dos acerca de canais de mem­
branas por meio dos quais ocor­
re a passagem de substâncias 
para dentro e para fora da célu­
la  As membranas das células ex­
citáveis possuem canais iônicos 
que permitem a difusão seletiva 
de íons através delas. Os princi­
pais íòns que se difundem são o 
K+ e o CI-. A presença de gran­
des moléculas com carga den­
tro das células, que não podem 
atravessar a membrana celular, 
principalmente proteínas aniô- 
nicas, produz efeitos importan­
tes. A maior concentração des­
sas proteínas no meio intracelu­
lar provoca um aumento da con­
centração de K+ nesse m eia Por

r r r m g - g c

dem da região de alta para a de 
baixa concentração, K+ se difun­
de para fora da célula, em um 
equilíbrio dinâmico, criando uma 
alteração no potencial da mem­
brana dè maneira que a face in­
terna fica negativa em relação à 
externa. Nessa situação, o po­
tencial resultante é denomina­
do potencial de membrana.

D eterm in ado s es tím u lo s  
podem afetar a condutância de 
alguns canais iônicos. No caso 
em que a célula nervosa é ade­
quadamente estimulada, a con­
dutância dos canais de sódio 
existentes na membrana aumen­
ta  e, com isso, os íons sódio pas­
sam em grande quantidade para 
o interior do axônio, o que faz que 
o potencial interno da membra­
na se tom e subitam ente positi­
v a  Entretanto, essa entrada de 
íons Na+ é m uito fugaz, duran­
do menos de um milésimo de 
segunda e, após seu térm ino, é 
restabelecida a negatividade na 
face interna da membrana. Essa 
alteração do potencial de mem­
brana é chamada de potencial de 
açãa que pode se propagar pela 
célula nervosa Na figura a seguir, 
é apresentado um esquema de 
instrum ento para m edir o po­
tencial de membrana do axônio 
de células nervosas.

figura. 0  eletrodo de prata con­
siste em um fio de prata revesti­
do por cloreto de prata, mergu­
lhado em uma solução saturada 
de KCI. Esse eletrodo representa 
o catodo nesse sistema e seu fun­
cionamento é embasado na se­
guinte reação eletroquímica:

AgC/(s) +  e-  ^  Ag(s) +  C/~(aq) 

Potencial de redução: E = + 182,1m V

Do lado de fora da membrana, é 
colocado um eletrodo de referên­
cia, que funciona como anodo e 
cujo potencial de redução é igual 
a + 272,lm V  a 25°C. A voltagem 
mostrada no voltím etro é o po­
tencial de membrana.
0  potencial de membrana da cé­
lula em repouso é calculado pela 
diferença entre o potencial de re­
dução do catodo e o potencial de 
redução do anodo. 0  valor desse

a) + 90mV
d) - 454,2mV
b) - 90mV
e) - 180mV
c) + 454,2mV

QUESTÃO 08

A figura a seguir representa 
um dos fenômenos que provo­
cam desequilíbrio am biental.

Botrodo de prata 
(no interior)

Nervo
Está correto o que se afir­
ma em:

0  potencial de membrana da 
célula nervosa em repouso pode 
ser medido por meio de um apa­
rato cujo esquema é mostrado na

a ) I e II apenas,
d) II, III e IV apenas.

b) I, II e III apenas,
e) I, II, III e IV.
c) I, III e IV apenas.

QUESTÃO 09

O IQA (índice de Qualidade 
das Águas), criado pela Cetesb 
- Companhia de Saneamento e 
Tecnologia Ambiental da Secre­
taria de Estado do Meio Ambien­
te, apresenta 9  parâmetros indi­
cadores de qualidade da água, 
entre eles a demanda bioquími­
ca de oxigênio (DBO) e o pH da 
água. Os gráficos a seguir rela­
cionam esses parâmetros e os ín­
dices de qualidade da água (q).

Superficw terrctln

(AUAOIS. MARTHO. ÜJOtog>a das popuísções v 3.) j

Sobre o fenômeno represen­
tado acima, analise as a firm ati­
vas a seguir:
I .  0  desmatamento e a queimada 
de florestas e matas colaboram 
para esse fenômeno.
II. 0  reflorestamento e o plantio de 
árvores em áreas sem vegetação 
podem contribuir para minimizar

esse fenômeno.
III. 0  aumento da inten­
sidade desse fenômeno 
tem como consequência 
o aquecimento global.
IV. 0  fenômeno represen­
tado é a destruição da ca­
mada de ozônio.

De acordo com esses índices, é 
possível concluir que a qualidade
J u  ú  11 iv-11 iv / i  v j u u i  iv J v  u  D D O

a) é alta e a água é alcalina.
b) é baixa e a água é ácida.
c) é baixa e a água é neutra.
d) é alta e a água é ácida.
e) vale 30m g/L  e o pH vale 7.

QUESTÃO 10

A nto ine Laurent Lavoisier 
(1743-1794), ao realizar uma 
série de experiências em reci­
pientes fechados, enunciou o 
princípio  da conservação da 
massa, pelo qual a m atéria não 
é criada nem destru ída, mas 
apenas se transform a.

Esta descoberta ficou conhe­
cida como a Lei de Lavoisier. 
Numa aula experimental de Quí­
mica, um professor, querendo 
comprovar a Lei de Lavoisier, 
coloca uma porção de lã de aço 
dentro de um copo de béquer. 
Em seguida, ele determ ina a 
massa do sistem a utilizando  
uma balança de precisão e quei­
ma totalm ente a amostra num 
sistema aberto.

4Fe(s) + 3 0 2(g) -  2Fe20 3(s)

Com relação à experiência rea­
lizada pelo professor em sala de 
aula, é correto afirmar que

a) a queima envolve a participa­
ção do oxigênio (02), que é cha­
mado combustível.
b) a massa do sistema aumenta 
com a combustão da lã de aço.
c) a massa do sistema diminui, 
pois o produto formado liberou 
energia.
d) é impossível comprovar a Lei de 
Lavoisier com o experimento, pois, 
se a combustão é total, não sobra 
resíduo no copo de béquer.

e) a combustão da lã de aço é um 
exemplo de fenômeno físico.

QUESTÃO 11

0  álcool em gel é menos in­
flam ável que o álcool líquido. 
Além do etanol (H3C - CH2 - 
OH), entra na composição do 
álcool em  gel o polím ero do 
ácido acrílico (ácido propenoi- 
co), que é o geleif icante.

Também são componentes do

te), água e o neutralizante.trieta- 
nolamina.

0  álcool etílico possui ativ ida­
de contra bactérias na forma ve- 
g e ta tiv a , v íru s  en ve lop a d o s  
(exemplo: vírus causa dores da 
influenza), m icobactérias e fu n ­
gos. Sua atividade ocorre prova­
velmente pela desnaturaçâo de 
proteínas e remoção de lipídios, 
até m esm o dos envelopes de 
vírus. A fórm ula do monôm ero 
cuja polimerização produz o po­
límero citado no texto é:

a) H 3C -C H 2-C O O H
b) H2C = CH2
c) H - C = CH - COOH
d) H2C =CH - COOH
e) H2C = COOH

QUESTÃO 12

Na ilustração abaixa há uma 
m istura de água e te trac lo re - 
to  de carbono em  equilíb rio  
(após agitação), à tem peratu ­
ra de 30°C .

P - V c c < .
Presrto de vapor a 30*C:
H*0 ------------- 32mmHg

CCÍ,............... UOmmHg

No sistema apresentado, a con­
tribuição do tetracloreto de carbo­
no para a pressão total (P) é su­
perior à da água. Isto se deve ao 
fato de CCI4

a) ser um composto orgânico.
b) ser mais denso do que a água.
c) estar em maior quantidade do 
que a água. •
d) ter pressão de vapor superior 
à da água.
e) ter maior número de átomos na 
molécula.

M
PERFIL DO 

MESTRE

Raphael Jobs é professor 
exclusivo de química do

onde trabalha há três anos.
É considerado especialista 
no treinamento de alunos 
para ESPECEx, AFA, ITA, 
EFOMM.IMEe Escola Naval. 
Em 2009 foi um dos 
professores integrantes da 
equipe que garantiu o 
recorde obtido na aprovação 
em escolas militares. 
Também é o responsável 
pela equipe olímpica de 
química da escola.
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'■ |simiuladlo ll
í l S t O F l ã  Professor: Bruce Lee

QUESTÃO O íH il

Observe a im agem .

■  Osíris. D isponível em: < www.akena- 

tonjh.com.br>. Acesso em: 21 set. 2007.

A pintura egípcia pode ser ca­
racterizada como uma arte que:

A) definiu os valores passageiros 
e transitórios como forma de re­
presentação privilegiada.
B) concebeu as imagens como 
modelo de conduta, utilizando- 
as em rituais profanos.
C ) adornou os palácios com o 
form a de representação pública 
do poder político.
D) elegeu os valores e ternos, 
presentes nos monum entos fu ­
nerários, como objeto de repre­
sentação.

QUESTÃO 02

Leia o texto .

"Somos anões carregados nos 
ombrosdegigantes.Assim vemos 
mais, e vemos mais longe do que 
eles, não porque nossa visão seja 
mais aguda ou nossa estatura mais 
elevada, mas porque eles nos car­
regam no alto e nos levantam  
acima de sua altura gigantesca".

M  LE GOFF, Jacques. Os intelectuais na Idade 

Média Rio de Janeiro: José Olímpio, 2003. p. 36.

As Universidades nasceram no 
Ocidente, nos séculos XII eXIlI, no 
cenário do renascimento urbano, 
ligadas ao desenvolvimento da es- 
colástica e sob o peso da contribui­
ção greco-árabe. O texto apresen­

tado acima é uma citação do mes­
tre Bernard, professor do princi­
pal centro científico do século XII, 
a Escola de Chartres, e expressa 
uma nova concepção do que é a 
ciência e o conhecimento. Nesse 
perí odo, conhecer significava:

A) produzir um saber singular, 
que se diferenciasse da tradição 
clássica.
B) desenvolver a trad ição por 
meio do com entário dos textos 
herdados da cultura antiga.
C) utilizar instrumentos científi­
cos, que perm itissem alcançar a 
verdade.

D) observar os fenômenos natu­
rais para encontrar as leis que 
regiam seu funcionamento.

QUESTÃO 0 4

"Depois que a Bíblia foi tradu­
zida para o inglês, todo homem, 
ou melhor, todo rapaz e toda ra­
pariga, capaz de ler o inglês, con- 
venceram-se de que falavam  
com Deus onipotente e que en­
tendiam o que Ele dizia".

Esse com entário de Thomas 
Hobbes (1588-1679):

A ) ironiza uma das conseqüên-
cias da Reforma, que levou ao 
livre exame aa bíblia e a anaoe-
tização dos fiéis.
B) alude à atitude do papado, o 
qual, por causa da Reforma, ins­
tou os leigos a que não deixas­
sem de ler a Bíblia.
C ) elogia a decisão dos reis Car­
los í e Jaime I, ao perm itir que 
seus súditos escolhessem entre 
as várias igrejas.
D) ressalta o papel positivo da li­
berdade religiosa para o fo rta le­
cimento do absolutismo monár­
quico.

QUESTÃO OS

"Na história da Á frica jamais se 
sucederam tantas e tão rápidas 
mudanças como durante o perío­
do entre 1880 e 1935. Na verda­
de, as mudanças mais im por­
tantes, mais espetaculares - e 
também mais trágicas -, ocor­
reram num lapso de tempo bem 
mais curto, de 1880 a 1910, mar­

cado pela conquista e ocupação 
de quase todo o continente afri­
cano pelas potências imperialis­
tas e, depois, pela instauração 
do sistema colonial. A fase pos­
terior a 1910 caracterizou-se es­
sencialmente pela consolidação 
e exploração ido sistema."

■  BOAHEN, Albert Adu. História geral da Áfri­

ca. VII. AÁfrica sob dominação colonial, 1880- 

1935. São Paulo: Ática/Unesco, 1991. p. 25.

Considerando-se o contexto  
da colon ização européia da 
Á frica , é CORRETO a firm a r 
que:

A ) a demarcação das fronteiras
entre as diferentes colônias res- 
peuou as divisões lem ioriais pre­
viamente existentes entre as e t­
nias africanas.
B) a derrota da Alemanha na Pri­
meira Guerra implicou a conces­
são de independência aos te rr i­
tórios por ela colonizados, sob 
a proteção da ONU.
C) essa colonização resultou em 
decréscim o da população a fri­
cana, devido à intensa explora­
ção dos recursos humanos e ma­
teriais.
D) os Estados europeus, em bo­
ra negassem oficialm ente a es­
crav idão , ado tavam  tra b a lh o  
com pulsório em alguns te rritó ­
rios coloniais.

QUESTÃO 6

Leia o texto  abaixo:

"Embora o colapso do socialis­
mo soviético e suas enormes 
conseqüências, por enquanto 
impossíveis de calcular por in­

teiro, mas basicamente negati­
vas, fossem o incidente mais dra­
m ático das Décadas de Crise 
que se seguiram à Era de Ouro, 
essas iriam ser décadas de crise 
universal ou global. A crise afe­
tou as várias partes do mundo de 
maneiras e em graus diferentes, 
mas afetou a todas elas, fossem 
quais fossem suas configura­
ções políticas, sociais e econô­
micas".

■  H0BSBAWM, Eric. A era dos extremos: o 

breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Com­

panhia das Letras, 1995. p. 19.

Hobsbawm avalia que a queda 
do socialismo soviético insere-
se em um contexto de crise slp- 
Dai que se desdobra no mundò
contemporâneo. Nessa direção, 
a crise global

A ) cria  uma nova polarização 
política baseada no antagonis­
mo entre a Europa e os Estados 
Unidos.
B ) favorece a em ergência  de 
novas nações, levando a eclosão 
de conflitos étnicos e religiosos.
C) impede o desenvolvim ento 
de tecnologias capazes de pro­
duzir arm as quím icas, b io lóg i­
cas e atômicas.
D) libera uma grande quantida- 
de-de capitais, para o financia­
mento do desenvolvimento in­
dustrial da Rússia.

CO
O

C om pare a s  d u as  im agens.

O
*<
(/)u

O»

Um elemento de distinção 
entre elas, responsável pelo 
surgimento de uma arte tip i­
camente renascentista, se ex­
pressa por meio da:

A ) introdução da perspectiva 
ou do efeito de profundidade 
na composição da pintura.
B) produção da pintura con­
s iderando a figu ração  b id i­
mensional.
C ) e laboração  de im agens 
anti-rea listas, com  apelo ao 
sagrado.
D ) a tribuição de destaque às 
figuras sagradas, conform e a 
hierarquia religiosa.

Iluminura do Saltério de Ingeborg (anterior a 1210) Cenas da vida da Virgem (1304-1306), de Giotto.

Labim/UFRN
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QUESTÃO 7

Leia as citações a seguir.

A objetiviglajeia impessoalida­
de das relaçcte§ entre súdito e au­
toridade, cora os vínculos racio­
nais de competências limitadas e 
controles hierárquicos, será obra 
do futuro, do distante e incerto fu- 
tu ro . Agora, o s is tem a  é o de 
manda quem  pode e obedece 
quem tem  juízo, aberto o acesso 
ao apelo retificador do rei somen­
te aos poderosos.

■  FAORO, Raymundo. Os donos do poder: fo r­

mação do pétronato político brasileiro. Sâo Paulo: 

Globo. 1991, p. 172.

Quando se copia servilmente 
aqui sistemas do reino, dá-se o 
caso mais flagrante e, talvez, mais 
nefasto de todos: o de centralizar 
o poder e concentrar as autorida­
des; reuni-las todas nas capitais de 
sedes, deixando o resto do te rri­
tório praticamente desgovernado 
e a centenas de léguas da autori­
dade mais próxima.

■  PRADO JÚNIOR. Caio. Formação do Brasil con­

temporâneo. SSo Paulo: Brasiiiense, 1999. p. 302. 

(Adaptado).

Com base nas citações, que 
tratam  das relações de poder vi- 
venciadas no Brasil Colonial, con­
clui-se que

A) a complexidade adm inistrati-
! va colonial explicitou o desajus­

te da transposição do modelo
j metropolitano.

B) a im portação do modelo ad­
m inistrativo da metrópole consi­
derou a extensão te rrito ria l da 
colônia.
C ) a corrupção adm inistrativa 
colonial obrigou a Coroa a esta­
belecer controles burocráticos 
impessoais.
D) o modelo centralizador impu­
nha a presença do Rei para a re­
solução das pendências locais.

QUESTÃO 8

Leia o "Sermão da Sexagési­
ma", do Padre Vieira.

Para uma alma se converter por 
meio de um sermão, há de haver 
três concursos: há de concorrer o 
pregador com a doutrina, persua- 

i dirido; há de concorrer o ouvinte 
cofn o entendimento, percebendo; 
há de concorrer Deus com a graça, 
alumiando. Que coisa é a conver­
são de uma alma, senão entrar 
um homem dentro em si e ver-se 
a si mesmo.

■  GOMES. Eugênio (Org.). Vieira: Sermões. Rio 

de Janeiro: Agir. 1992. p. 120.

0  jesuíta Antônio Vieira fez sua 
carre ira eclesiástica na Bahia.

"Preferindo abandonar a Eu­
ropa, D. João procedeu com  
exato conhec im en to  de si 
mesmo. Sabendo-se incapaz de 
heroísmo, escolheu a solução pa­
cífica de encabeçar o êxodo e 
procurar no m ofiiò  to rpor dos 
trópicos a tranqüilidade ou o ócio 
para que nasceu".

■  MONTEIRO. Tobias. História do Império: a ela­

boração da Independência. Belo Horizonte: Itatiaia: 

São Paulo: EDUSP, 1981. p. 55. [Adaptado],

O em barque da fam ília  real 
para o Brasil, em'1807, deu o ri­
gem a contraditórias narrativas. 
A frase acima, atribuída à rainha 
D. Maria I, tornou-se popular, pas­
sando a constitu ir uma versão 
narra tiva  ainda vigorosa. Nos 
anos de 1920, os estudos sobre 
a Independência refizeram o per­
curso do embarque, asseguran­
do uma interpretação republica­
na sobre esse acontecim ento, 
tal como exemplificado no tre ­
cho do jo rna lis ta  e h isto riador

figura da 
questão 9

Este quadro, pintado por Franz 
i  Post por volta de 1660, pode ser 
| corretamente relacionado: •

| A ) à iniciativa pioneira dos holan- 
| deses de construção dos primei- 
| ros engenhos no Nordeste.

B) à riqueza do açúcar, alvo prin­
cipal do interesse dos holandeses 
no Nordeste.
C) à condição especial dispensa­
da pelos holandeses aos escra­
vos africanos.
D) ao início da exportpção do açú- 

' cqr para a Europa porçlqtçrmiqa-
. çãò de Maurício de Nassau.

QUESTÃO 10

Leia os fragm entos a seguir.

"Não corram tanto ou pensa­
rão que estamos fugindo!"

m REVISTA DE HISTÓRIA DA BIBLIOTECA NA­

CIONAL. Rio de Janeiro, ano 1. n. 1. jul. 2005. p. 24.

Tobias Monteiro. Sobre essa ver­
são narrativa em torno do embar­
que, pode-se dizer que pretendia:

A) conquistara simpatia da Ingla­
terra, ressaltando a importância 
do apoio inglês no translado da 
corte portuguesa para o Brasil.
B) associar a figu ra  do rei ao 
pragm atism o político, dem ons­
trando que o deslocamento da 
corte  era um ato de enfrenta- 
mento a Napoleão.
C) rid icularizar o ato do em bar­
que, agregando à interpretação 
desse acontecimento os elemen­
tos de tragédia, com icidade e 
ironia.
D) culpabilizar a rainha pela deci­
são do embarque, afirmando-lhe 
o estado de demência lamenta­
do por seus súditos.
E) explicar o financiam ento do 
ócio real por parte da colônia, 
com provando que o embarque 
fora uma estratégia articulada 
pelo rei.

Esse serm ão fo i p ro fe rido  em 
Lisboa no ano de 1655. Conside­
rando os conflitos vividos na Co­
lônia, o debate sobre a conversão 
se vinculava à: -

A) capacidade dd oiivíhte para in­
terpretar livremente as escrituras 
e, por meio do entendimento, con­
correr à conversão de sua alma.
B) defesa da cristianização do 
gentio, persuadindo o colono de 
que a prática da escravidão indí­
gena deveria ser evitada.
C) garantia da liberdade indíge­
na, pois convertidos ao cristianis­
mo seriam reconhecidos como 
portadores de direitos.
D) supremacia da autoridade da 
Igreja perante o Estado na con­
dução dos negócios na Colônia, 
definindo a primazia da ordem 
jesuítica.

QUESTÃO 9

Observe a imagem abaixo:

QUESTÃO U
Leia os textos a seguir.

Vento do cr\pf e o meu rosjo p g , 
sol a queimar, queimar Calçada 
cheia de gente a passar e a me 
ver passar

■  (NETO. Ismael: MARIA, Antônio. Valsa de uma 

cidade, 1954)

Ah! Se ela soubesse que quan­
do ela passa o mundo inteirinho se 
enche de graça e fica mais lindo 
por causa do amor.

■(JOBIM, Tom: MORAES, Vinícius. Garota de Ipa­

nema, 1962)

As composições acima podem 
ser vistas como parte de um con­
junto de transformações ocorri­
das entre os anos de 1950 e 1960, 
na sociedade brasileira. 0  novo 
elemento que elas expressam se 
relaciona:

A) à afirmação da mulher como 
sujeito no espaço público.
B) ao surgimento de um distinto 
modo de vida, vinculado à expe­
riência urbana.
C) ao nascimento de uma expe­
riência cotidiana, ligada ao fim  da 
sociedade industrial.
D) à preocupação com a saúde e 
com a qualidade de vida nas me­
trópoles.
E) à inversão do movimento de 

i ocupação do território  brasileiro,
I em direção ao litoral.

O Rio Grande do N orte for­
mou-se historicam ente a par­
tir  de uma diversidade geográ- 

I fica, étnica e cultural. Todavia, 
j as designações dadas aos que 
| nasceram no estado - potiguar 

e norte-rio-grandense - não con­
seguem abarcar essa diversi­
dade na medida em que:

A) potiguar relaciona-se a todos 
os ocupantes do território  no pe­
ríodo anterior à colonização; norte- 
rio-grandense faz alusão aos ha­
bitantes do mesmo espaço de­
pois da conquista pelos europeus.
B) potiguar é um tributo a um in­
divíduo, o guerreiro Poti, que co- | 
laborou com os portugueses na 
conquista do território; norte-rio- 
grandense diz respeito apenas aos 
nativos do sertão.
C) potiguar se refere aos grupos 
indígenas que se aliaram aos fran­
ceses con tra  os portugueses; 
norte-rio-grandense se refere ape­
nas aos descendentes dos coloni­
zadores portugueses.
D) potiguar diz respeito apenas aos 
nativos que, antes da colonização, 
habitavam  o lito ra l; n o rte -rio - 
grandense relaciona-se com a di­
visão territorial e administrativa es­
tabelecida pelos colonizadores por­
tugueses.

PERFIL DO 
MESTRE

Bruce Lee de Oliveira Silva, 

25, natural de Belém-PA, é 

Bacharel e Licenciado em 

História pela Universidade 

Federal do Rio Grande do 

Norte - UFRN (2007). 

Durante sua formação 

profissional integrou a 

Pesquisa Científica "Do 

outro lado de lá: olhares, 

saberes e poderes norte- 

americanos sobre o Brasil 

(séc. XX)". Desde 2009 
leciona a disciplina de 

História no Overdose 

Colégio e Curso.
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CONFIRA O QUADRO DE
VAGAS DA UFRN PARA 2011
CURSOS (Humanistica I) MOD. VESTIBULAR

2*
ADMINISIKAÇAü (M) B 45 4b
ADMINISTRAÇÃO (N) B 45 45
CIÊNCIAS CONTÁBEIS (M) B 45 45
CIÊNCIAS CONTÁBEIS (N) B '40 40
Ciências econômicas (M) B 0 b2
CIÊNCIAS ECONÔMICAS (N) B 52 0
Turismo ít ) B 40 40
SUBTOTAL 267 257

MOD. VESTIBULAR
1“ 2“

ARTES VISUAIS (MT) L 40 0
BIBLIOTECONOMIA (T) B 40 0
CIÊNCIAS SOCIAIS (M) B 50 0
CIÊNCIAS SOCIAIS (N) L 50 0
COMUNIC. SOCIAL - Jornalismo (T) B 40 0
COMUNIC. SOCIAL - Jornalismo (N) B 0 40
COMUNIC. SOCIAL - Radialismo (T) B 30 0
COMUNIC. SOCIAL - Radialismo (N) B 0 30
COMUNIC. SOCIAL - Pub. ePropag. (N) B 40 40
DANÇA (N) L 40 0
DESIGN(MT) B 0 40
DIREITO (M) B 45 •45
DirEito (N) B 45 4b
FILOSOFIA (N) L 35 ■ 0
FlLÕSOFIÁ(N) B 35 0
GEOGRAFIA (M) B 40 0
GEOGRAFIA (N) L 40 0
GESTÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS (T) B 0 60
GESTÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS (N) B 0 60
HISÍÓRIA(M) B 22 0
HISTÓRIA (M) L 34 0
HISTÓRIA (N) L 54 0
LETRAS Língua ESPANHOLA e LIT (N) L 20 20
LETRAS Língua FRANCESA e LIT (M) L "20 0
LETRAS Língua INGLESA e LIT (M) L 20 0
LETRAS Língua PORTUGUESA e LIT (M) L 30 0
LETRAS Língua PORTUGUESA e LIT (N) L 0 40
MÚSICA - Instrumento (MT) B 24 0
MÚSICA - canto (MT) • B 2 0
MÚSICA (N) L 40 0
PEDAGOGIA (T) L 40 40
PEDAGOGIA (N) L 40 40
PSICOLOGIA (MT) F 45 0
SERVIÇO SOCIAL (M) E 47 0
SERVIÇO SOCIAL (T) F — O- 47
TEATRO(M) ~ L 40 0
SUBTOTÀL 1048 547

CURSOS

ARi
Sü

OUITETURA EURBANISMO (MTN)"
ífiT o m --------- ---------- —

KTOET
T
”20

VESTIBULAR-
' V

~ v r
"70-
" 20"

CURSOS (Tecnológica II) MOD. VESTIBULAR |
F — 2T

CIÊNCIA E TECNOLOGIA (T) B 280 ~28C
CIÊNCIA E TECNOLOGIA (N) B 280 2S0”
CIÊNCIAS ATUARIAIS (N) B 40 0
CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO (MT) B 50 0
ENG. CIVIL (MTN) F 50 • 50
eng, De alimentos (N) F — D- 40
ENG. DE PRODUÇÃO 0 ) F 45 0
ENG. DE PRODUÇÃO (N) F 0 45
ENG. ELÉTRICA (MTN) F 45 45
ENG. OUÍMICA(MTN) F 35 35
ENG. TÊXTIL (TN) [ 35 35
ESÍAIÍSIICA(M) F 50 0
FÍSICA (MT) B 50 0
FÍSICA (N) L 60 0
GEOLOGIA (MT) F 30 0
MÁTEMÀTlCÂTMT) B 20 0
MATEMÁTICA (MT) L 30 0
MATEMÁTICA (N) L 60 0
ouimicA(M) B 45 0
QUÍMICA (M) L 50 0
QUÍMICA (N) L 50 0
QUÍMICA DO PETRÓLEO (MT) B 50 0
SUBTOTÀL 135S “ W

MOD. VESTIBULAR
F 2“

biomédicinA(MT) B 0 40
BIOMEDICINA ( N) B O- 30
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (MT) B 20 20
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (MT) L 15 15
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (N) L 35 3b
LCOLOGIA (MT) B 0 40
ecologia (N) B 0 40
EDUCAÇAü  FÍSICA (MT) L ~ 4 D - 0
EDUCAÇÃO FÍSICA (TN) B “ O- 40
ENFERMAGEM (MT) F 50 50

■ a i i a í a s M S M t a u e e e F 40 0
FARMACIA (MT) F 45 45
FARMÁCIA (N) F' 45 45
FISIOTERAPIA (MT) F — D- 40
FONOAUDIOLOGIA (MT) F 40 0
GEST Aü EM SIS 1. E SERV DE SAÚDE (N) B 50 0
MEDICINA (MTN) F 50 50

■ 7 i u i ; í y j t i f 7 i t — — — F 40 40
ODONTOLOGIA (MT) F 40 40
SUBTOTÀL 510

CURSOS (Caicó) MOD. VESTIBULAR |
P TF

CIÊNCIAS CONTÁBEIS (MN) B 45 0
DIREITO (TN) W 50 0
GEOGRAFIA (MT) L 45

GEOGRAFIA (N) B 40 0
HISTÓRIA (MT) L 45 “ D-
HISTÓRIA (N) B 45 O-
MATEMÁTÍCA (MN) L 45 0"
PEDAGOGIA (M) L 45 0
SISTEMAS DÊ INFORMAÇÃO (MT) B 50 O-
SUBTOTÀL 310 — o-

“ M D D T VESTIBULAR
P 2<r

ADMINISTRAÇAO(TN) B 50 ~ 0"
LETRAS Língua PORT. E LIT. (TN) L 45 — O-
LETRAS Língua ESPANHOLA e LIT (N) L 50 — 0"
TURISMO (MT) B “ "5 0 "" ~ 0"
subtoTal 195 0"

"MODT--------- VESTI[BULAR-
2U

ENFERMAGEM (MT) F 0 40
FISIÜIERAPIA(Mí) F 40 — D"
NUTRIÇAO(MT) F 40 “ O-
SUBTOTAL 80 40

áreas- VESTIBULAR TOTAL DE
VAGA5T

~ i r ------25------
humaníSTICA 1 267 267
HUMANÍSTICAII 1D38" 547 '
TECNOLÓGICA 1 20 20
TECNOLÓGICA II — 1355 810
BIOMEDICA ~ 510“ 570
CERES (Caicó) “ 410“ — r r
CERES (Currais Novos) 19b — o-
SANTA CRUZ 80 40
SUBTOTAL 3885 2254 r5C5"

OBS: Na coluna MODALIDADE temos: B = 
mação profissional

bacharelado, L = licenciatura e F = for-

QUADRO DE VAGAS PARA O ENEM/SISU

CURSOS” UODT VESTIBULAR
F — 25-

Engenharia Agronômica (MT) F 40 0
Engenharia Florestal (MT) F 40 0
Engenharia de Software (MT) B 40 0
Geofísica (MT) B 45 0
Zootecnia (MT) F 40 0
Gestão Hospital (TN) r 40 0
SUBTOTAL 245 0

OBS: Na coluna MODALIDADE temos: B = bacharelado, F = formação profissional, 

T  = Tecnólogico
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